
Será discutida na O.H.O. a quesião do rompimento iic relações com o governo lie rranco
OS ESTADOS UNIDOS RESOLVERAM ENJREGAR ATE' 19 DE JULHO AS BASES DO EQUADOR

MisWNtttWQ, * «O» w*iw* Cta-Uki áatlF.) -» o *»»•
, _,* iMttMe •*» Bstrfa Ã 0***« saafcai tt*»» V**t*y,

a, km am aa tiH«tMt isaMnira* ******** <***•***«--*»
_. ¦,«-,__>_ llfl *«* • ?**¦•_ Í<* tStt i-al*aa_.al». t_a» .ltl>m»llll|

I (ttl|,. HmMSM-» ¦• IflMM A*»-».» fJ* SmUmtmt, A*.*»-
«a».-» +-# ns #**»<»«** d* tU*ttm*i ttm »«d*í*w»* pr~
,,, 7iJt5a «m )t lrt*a<*ifM» • taatti Am Um***** a

r UNIDADE

jt.»,-*»-a,w >i,. ,»-,i. AiaMi.-aaaiwavai.ii.ii.niiiirniwriHAaii-»--'—, '¦¦'."!"' .»v"'"»11!*^"**.»»"1. --.•¦.*.¦.--'¦".,'i --i»'! ,,.¦-.,,„¦» r„, -*—•»»"¦ m^ M.^-^-^--ar™_,. fu-a ma. ***_- .. 
.- Sm<-*f 

'^&*\m-~*-\' 
. yj,-.-*--,a 

'.--.aií, ¦¦.•-. 
^.r^f*^K..|f^^-^"----»|.''.|'-^'.Jr-^ !^rã-i->-'*g^"'---rf' --»¦¦ ~***a\*Lrtà&mfóetà**aSA1Ã

Wifàf*9n&'' "¦**¦ ~, »- ,> " " Wlll»11""1' í í**-^^ ' 1- —-•;-.#„': jjifSjf!!™
—i l_---_--^_ai.-_*-^r-í-»-|--_^ - i rt * i - '" '*"•'•-' --' ,**rri*rriT-rrnTin'Tri—------------------«----_-_--------------^

t ttlt -M.t) a (AÍT*1 «a Na #nsmr ás t«rtnw»t« Aa
TfMwf **4-lWaf"'' mat p*V-a»***Cw (pia IWt**^***** | ¦ w*™* * •* •p'*#n#'

IliWtlMt. »|_»~ « fri-af**** t.tU f-tu r_.»-»..l Ma* A.lt-.
4« «W-a l.a_*.:a _.Jal t .a..... i.Mat. * jf-ii'. i-J. *»*

DEMOCRACIA PROGRESSO ";
N.»270 f? DOM NGO, 7 DC AJÍVIi D£ IÍM« AVUWM AJ»AR,O0 BORGES, 207.13» TatTONE;-. «3070

•íV

- _f

iA cassação da Autonomia Mun
éum odioso gclpe contra a Democracia

¦ ¦ ¦ ¦*¦.p- Ss Eleições
da GréciaCom essa iniciativa, o P. S. D., o P. T. B, e o

próprio governo ataal provocariam justificada
resistência e cada vez maior oposição no Dis-rito
Federal em todas as capitais dus Estaios e nas
principais cidades do pais — 0 povo deve exigir
o cumprimento da palavra dos candidatos à pre-
sidencia da Republica e ao Parlamento, quando

se diziam "autonomistas"

Como um toldado ia democracia, Liil* Cnrloi Petlct, tecém-taldò da prltdo tm ave fora ln/ui-
lamente mantido por mais de nove anos, fes querido de participar da "Parada do Sifencfo", fetta
9 «ao patfoío, em homenagem á memória de Rootevtlt. Foi ésfe 'o primeiro ce* em que Preste*
tpsttctu em ptibllco no Brasil, durante toda a rua vida de revolucionário. liso mostra o apreço
to* comunfjfa* peta poitííea de Rooteoelf, que ndo pode ter confundida com o* manejo* guerretros
to Hptrlalltmo ianque e dos setores reacionários do Departamento de Estado. O clichê ao alto
tpreienfo o cavaleiro da Btperança, ao lado de Trifflno Corria e Agudo Barata, quando cumpri-
menfara o Embaixador Berle, que velo depois a tornar-te a alma danada da* maqulnaç&es do ca-
vital reacionário colonizador em notta Pátria, Indo ao ponto de Interferir em nossa política Interno,
St forma acintosa ao* nosso* brio*. [Foto do Arquivo da "Tribuna Popular").

O pevo do Dütrtto Fr:*--.-! e-r.S
*-tndo rroíBo t* eotuluMm oi par-
Udoe tUuacionlii** eu* lhe tnen-¦::arn tanto n** vi-r-rat du elrt-
t*d*s dt 3 d* dt-te-mbro: o* ttpre-
•»rM*n'es do P. 8. D. e do P.
T. D., r.» Grande Coml-aâo *.**-

I -.-•',» da (':.:¦..•.-.:.¦.'.- ireltam ot
-*Mn*irt*«T.lJ-sOt i >:-.-::;-n'.*- **»tl-
m!.: . cen todo o p*it e tobretu-

I (11 netta capital quanto á auto-
nunla ik>* municípios.

Setundo as <:-,-:.-..-A-;i*ri relte-
l rada* do* caudldaiot que pediam
jo* voto* do car: ca, todo* ie ba-
í teriam pel* «ulonoml* niu.-.ici*

pai Ot malora-t do P. S. D. td-
| polec*r*m por toda* tx íorma*

tu* pmXmtra ne-ue tentldo, * seu
candldtto i presldlnd* d* Re-
inibllca. o general Eurico Dutra,
dtcltrou que a população da mal*
ctdta e mal* rica cidade do Bra-
«tt Uris a ;,-¦..:.;,.'.. da grande
InJusUç* acfrtda desde o golpe
ftaclonSrlo de 10 de novembro de
$7: rteuperarla os direitos Ine-
re:i!f.t i cSlula mSter da demo- t
cracla. Do* trabalhistas nem ê
bom falar, pois JS tabemos que
o* "paraqucdUtas" levadot à
Comlltulnte no ônibus do "pai
dos .pobre*" prometeram S massa
11 j.uii.r e proletária este mundo
e o oUtro. Puchava o cordão da de-
magogla eleltorelra o suposto "au-
UmomitU" Rui de AJmetda, que
.iii.t,. por cima Invoca nos qua-
tro cantos da cidade a memáiia
do grande Pedro Ernesto, traído

por qu-t* toda* as suas crtttu-
ru.

Como «Seftntu com toda prepüe-
dade o rri.rr'.r.".*.»:-.'.e 6o Partido
c*-m ur.tsi* r.a Grande c ::::¦•'. >.
deputado Stilion Calres ile Brtto.
o ftiíu 9 *. üin-cvado por 11 v-v
lot <:.':.-. 16. e. rv-if.u! USU In-
Juinic* frtlante * miíhâ*.i de d-
oadaW d«* prtncipalt dd*des do
peit. r. um recuo lMdmtitlvel •
.- 'a olture de ISIS. um ano de-
pot* d* vttdrta do* porca amen-
te* da liberdade aobtt a bubarle
bltlerbu. Ene artigo 9.» ¦ ,-,-¦:,
efeU*-*mente. o torro etpfrtto de
37 6ó e-ue esplrtio tacanho, que
,r..- '.irlt o Brotll de :•¦::¦ -:::.-

idaçdo em -retrocradaçto á idade
di caverna, poderia netar a tro-
tonorola eo Distrito Federal e A*
caplul* da Repdbllc*. r» progres-
tlsta Paullcéla, à indomita Recl-
fe, á gloriosa cidade de Salvador,
a Porto Alegre de Bento Oonçal-
çalvta, à tucí»«n* Belo Horlíon-

I te. à srntlnela *\_nçada da pi-
• da democracia que é Na-

tal, a r ¦.','.'.• -.. a Arncajú, a
Delem, 4 Tcreülne. * Vitória, a
Maceió, i Curitiba, A Florlanô-
pclla, • Jofto Pi.-.--..,-., à Goiânia,
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0 PRIMEIRO ANIVERSÁRIO
DA MORTE DE ROOSEVELT

Será comemorado, solenemente, pelo Partido Comunista
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Fiel S tua política de interpre-- das aspirações e tcnUmentoa po-
pularei, o Partido Comunista do
Brasil comemorará solenemente em
todo o pais, o primeiro nnlvcrsá-
rio da morte do grande Rooscvclt,
tuinalado pelo dia 12 próximo.

Dessa maneira, estará o Parti-
-> da classe operária e do povo
braiüoi: , dando n sua contribui-
(,3o para o esclarecimento das nos-
m massas acirca do» grandes vul-
los da humanidade e seu papel
como Interpretes dat aspiraçõet
populares. Entre estes vultos figu-
ra Rooscvclt, "políticos de enver-
çadura mundial", como chamou
Stalin, desaparecido numa hora de
flrandcs apreensões para o mundo,
deixando uma teria lacuna nas fi-
lelras dos que lutam pela pai mun-
dial, pela cmancipaçSo, democracia
t progresso para os povos. Roose-

velt é uma figura profundamente
ligada aos povos latino-americanos,
ao nosso povo Inclusive. A sua
progressista oricntaçSo nos nego-
cios exteriores do seu pais, deve-
mos Importantes passos que demos
no sentido da democracia e do de-
scnvolvlmetito econômico da nos-
sa Pátria. A sua leal política dc
coopcraçfio continental, bem dl-
ferente daquela que usaram os seus
antecessores e que está sendo re-
tomada agora pelos Impcrialistas
infiltrados no governo nortc-amcrl-
cano, trouxe muitos benefícios aos
povos da América Latina.

Assim, ao comemorar nacional-
mente, essa data que para todos
nós tem profundo significado, o
Partido Comunista do Brasil está

ao mesmo tempo, lutando pelo res-
tabeleclmcnto da política de "boa-
vizinhança", para que volte a rei-
nar entreos povos do Novo Mun-
do, o espirito de amizade e fra-
tcrnldade que caracterisou a era de

Roosevelt na malt poderosa das
repúblicas americanas.

A homenagem á memória do
grande presidente americano nes-
ta capital terá lugar no Largo da
Carioca.

A palaviu da mae
brasileira

"Nio apenas na qualidade
de mulher brasileira e cato-
Uca praticante, mas ainda

na de m&e extremosa que
sou, venho agradecer do fun-
do do meu coraefio, sua de-
sassombrada atitude na As-
sembléla Constituinte, con-
tra os que pretendem lançar
nossos filhos e parentes no
mortoinlo de uma guerra dc
conquista. Insuflada pelo
Imperialismo americano, ai-
lamente nociva aos mais sa-
grados interesses do nosso
amado Brasil- Saudações-
(a. Maria de Mattos Bcntes
e seu* quatro filhos."

Por fnlclaflta da C. O. T_ do pérfido comunitfa e do porfldo so-
cloflífa, derenoj de tníffiare* de ParMeruei desfilaram, apesar do
mau tempo da Praça da Nação d Praça da Republica em Porft. a
llm de comemorai o dia 12 de fevereiro de 19U, quando foi tetada
em França a unido do* partido* da etquerda em teguhta ao golpe
de Estado fruttrado, de í de fevereiro- Ministros tocialttta* e eo-
munlífot tomaram parte na manifestação. El* aqui um atpecto do
dcifUe quando passava diante da estatua da Republica. IFoto para
a TRIBUNA POPULAR).

MOSCOU. • (TASS. PfU Ü)l*t
Pre») — O "IfteutA" publi.-a.
t.o.t- um* revMia da tlU-Kiti
ln**.-*.ar:or,a!. rm que dl* o *••
gulnte:"tkjisnà. btfermou a a/í•••?:»
Reu er. na «-&pet* daa "eitt*
(¦<•-•,•' na areei* "cem mil ba»
K-j das u-9$m «re _• vinte tm!
gendarmt* da pollfla rural * etn.
co mil policial! utbanat estSo
pronta* pira garantir * otsttn
:.ai clelçôe* dt omtnhi"» A '.»'-*
dere »e •--.-'• ¦- eniar o*se at tro.
pai InirM-tos qut, *egundo ».-•-».
centmi a Agência, apoiar de te-
r«n rtcebdo ordena de prrma.
nteer no quartel. _r ¦ '•- :<•*¦'>•
- - em alfuma* tona* or**f»;¦- **'*
para •p-tigutr dei-orden*"- <9ob
ata denominação entendla-aa.
como vieram conltrmar o* acon»
tecimento* po. e.i-re.-- a* mant-
lt-:»;,',-i democrSUeas do povo
grego, que boioo ou o* **e*et-^e*"

que lhe foram Imposta*. Nem a
mobllltàçSo d* grande quanUda-
de de tropa* e poUcial*. nem *
prr-ieiiça de observadores ld*
asa. nort -*.-*itrtcano* e fr»- Mc»
Impediram o* ato* de terror >
vado« a efeito por bando* do mo.
narco-far l"*i*. At etelçôe* "• re.
atUoram e o povo grego manl»
testou tua aUtude dlanie .!•:.....
o numero de eleitores que te ne»
(Riam » participar da :..-.» d*"elel;õc* livres" ittean--ou, em rt-
guma* regiões, cerca de setenta t
cinco por cento. Deve-** ainda
ler em conta que. entre ot que
participaram da votaçSo. uma
; i :---.-.,;•' ;i; nSo ;:'¦-- foi le-
vada A* urna* exclusivamente
tob a ameaça de represália*.-:>.-!:-.-') Informou a Agência
Rcutcr. a votaçio. que deverl»
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í INTOLERÁVEL QUALQUER DEMORA
IA ENTREGA DAS BASESIS lllli

rm o nu
" 

PARIS, 6 (AFP) - O acordo
assinado ontem cm Teer.1, entre o
Ir5 e a URSS, foi recebido cora

(CONCLUI NA 2* PAO)

"Compreendi perfeitamente
o sentido das suas palavras
contra as guerras Inlustas"
Expressiva carta de uma veneranda se-
nhora fluminense ao senador Prestes

Porque devemos lutar contra as guerras
imperialistas — A pátria é o povo

As patrióticas palavras de Luiz tulu na realidade uma admirável
Cario. Prestes, desmascarando 03
falsos dome-ratas, reacionários e
•ervldorcs do fascismo alertaram
i consclônola do Brasil, agora"nals d que nu"rra vlullante con-
•':> os agentes do Imperialismo,
Provocadorco de guerra, Consti-

resposta do povo ás provocações
fascistas a comovente solldarle-
dade de todos os brasileiros ao
Cavaleiro da Esperança, alvo das
arremetlc'-;? der-e—iradas dos ve i
dllhões da pátria. De todos os

{CONCLUI NA ?.'• PAG.)

A POLÔNIA PEDIRA A
ROMPIMENTO DE RELACÕE

0.
scoM

N. U. 0
FRANCO

0 representante polonês já recebeu instruções de
seu Governo para apresentar o caso ao Conselho

LONDRES, 6 (De Bruce Munn,
correspondente da U. p.) — O
govírno da Pclonla deu lnstru-
ções ao seu representante no Con-
selho de Segurança da ONU para
apresentar ao referido organismo
a questão das relações entre as
Nações Unidas e o governo es-
panhol de Franco.

A embaixada polonesa Informou
que seu Govírno tomou tal me-
dlda, ontem, quando reconheceu
o Governo republicano espanhol
hu cxillo.

A nota da embaixada dá Polo-
titã' Informou que o governo de
Varsóvla é de oplnláo que as Na-
ções Unidas devem romper rela*
ções diplomáticas com o governo
de Franco.1A decis&o da Polônia leva a
seu ponto culminante a questfio
apresentada há algum tempo pela
França. O governo Francês pro-
curou obter o apoio da Grá Bre-

tanha e Estados Unidos para le-
var o caso espanhol perante as
NaçCes Unidas. Os britânicos e
norte-americanos nfto se mostra-
ram multo dispostos a aceder ro
pedido do França e durante ai-
gum tempo pensou-se em que esla
assumiria a iniciativa perante o
Conselho de Segurança.

A dcclsüo do gcvêrno polonês
foi tomada levando-se em vista
que o regime atual da Espanha
está pondo em perigo a paz ln-
ternaclonal. A Polônia declara-
st capacitada para levar o ques-
tfio espanhola ás discussões no
Conselho de Segurança, náo so-
mente como membro da organi*
zaçfto como também recordando
que vários milhares de polone-
ses se bateram e morreram em
defesa da Espanha republicana e
democrático.

A nota espanhola conclui aflr-
(CONCLUI NA 2.' PAG.)

A ESSID1E DE MATE AOS
UH-QIB DO FASCISMO

0 deputado Gilberto Freyre condena
a tendência ao "estado-fortismo''

A derrota dos imperialistas, no caso do Irã, de-
monstra que se procurava am pretexto pata o
desencadeamento de uma guerra de rapina — «4
denuncia de Prestes, a posição dos verdadeiros
patriotas e a histérica reação dos agentes do im-
perialismo — 0 caso do Dragão Negro, nm epi-
sódio de policia, que serve de cortina de fumaça

— Mais um fracasso de mister Berle como
advogado de Wall Street

SERÃO DEVOLVIDAS
ERICANAS NO

AS BASES
EQUADOR

WASHINGTON. 6 (U. P.) -
Departamento de Estado atum-ciou que no dia i? fo )t,lho osrstados Unidos dcvotverfio aoüqiiador a base da ilha Galapa-

fios.
A base referida foi construída•Jiirantc a guerra pelo convêniocom o Equador, como uma das

Principais avançadas ocidentais do

Resposta do Departamento de Estado ao ped.do
•& ti feito pelo Governo de Quito ti .ir

Canal do Panamá. A ilha foi con-
vertida, durante a guerra, em uma
poderosa base, tanto aérea como
naval. O Departamento de Etta-

do anunciou, em aeu comunicado,
esperar que a base possa ser to-
talmente entregue ao Equador em
1.* de lulrio-

O comunicado diz que o "go-
verno dos Estados Unidos, de-
pois dc amplo intercâmbio de pon-
tos dc vista, inteirou o governo do
Equador acôrca da disposição de
abandonar a base dc Galapagos,
no dia I.» dc |ulho de 1946".

Afirmou-se, em fonte auto-liada,
que qunndo o» Estados Unidos re-

{CONCLUI NA I." PAO.)

Falsos democratas abandonam compromissos assu-
midos e confundem colaboração com colaborado-
nismo — 0 triste exemplo do sr Jurací Magalhães

Em entrevista ontem concedi-
da, o deputado Gilberto Freyre,

eleito sob n legenda da U. D. N.
em Pernambuco, encareceu a ne-
cessldade da luta de todos os de-
mocratas contra o que chama a
tendência no "setado-fortlsmo".
Nenhum cidadfio ou organismo
político desejoso de merecer a
confiança popular poderá deser-
tar dessa luta por um sistema
verdadeiramente democrático lm-
pugnando tudo quanto traga
ainda o cunho autoritário que d
monstruosa Carta de 37 preten-
deu impor ao brríil. naqueles
tempos de ascensfio do fascismo
em todo o mundo.

"Os oposicionistas nfto devem
confundir — frisa o deputado

udrnlst<i — colaboração com co-
lnborcolonlsmo, prestigiando com
o sua presença em cargos impor-
taites um regi.me que não é ain-
da de responsabilidades nem de
rumos c'.aramcnt-t democráticos".

Sfto palavra* essa* «o que pa-
rec* dirigidas » cr-Uos elemento'
qu* aMumirua t-omp-rasal-M* A*

defender os princípios democrá-
ticos, antes das eleições, e agora
"viram a mão", tomando posição
reacionária em face de cada pro-
blema trazido a debate. E' o
caso, por exemplo, do Sr. Juraci
Magalhães. Ablscoltou os votos do
povo baiano, apresentando-se
como defensor da democracia, e
surge na Constituinte na prá-
tlca fazendo coro com j.-- rema-
nescentes fascistas empenhados
cm minar as garantias básicas da
democracia, visando enfre-quecer
a vigilância de nossa pátria con-
tra os sinistros propósitos de lm-
perla'lstas até agora detentores

de Importantes pontos estratégl-
cos em nosso território, em bases
navais e aéreas.

Além de desservh a causa d>
mocrátlca assim. em. frente únl-
ca com os mais sombrios agen-
».es da reação, o Sr. Juraci de-
fende nos arraiais oposicionistas
a político de tbandono do* prln-
nlploft par» um» fusão pura e
simples eom »* hoitM provem»

A solução amigável do caso do Ir& (tempestade levantada num
copo dágua por elementos Imperialistas) significa uma sério der-
rota do Departamento de Estado em tua política de guerra d*
rapino.

Durante algum tempo o Irá esteve no cartaz. Era o assunto
numero um dos agentes provocadores, através de estações de radio,
agencias telegraflcas e Jornais reacionários. Agora o Irã vai deso-
parecer do ordem do dlo e os fomentadores de guerra terão qua
procurar outro pretexto. .

A questão das boses está Intimamente vinculada a todas os pro-
vocações de guerra, como esta que acaba de abortar graças ao acordo
firmado pelos governos da União Soviética e do Irá. A questão
das bases não surgiu no Brasil. Levantou-o há tempos Cuba, quando
se reclamou dos norte-americanos o retirada de suas forças milita-
res, pois o praso estipulado em acordo havia esgotado seis meses
depois de terminado o guerra. Agora vimos, tambeiji, que a Islan-
dia e o Equador exigem que suas bases voltem a ser guarnecidas
por forças nacionais.

No Brasil a questão foi levantada pelos comunistas- Do volta d*
Cuba, o dirigente do P. C. B. Dlogenes de toruda Câmara, entre-
vlstado pela TRIBUNA POPULAR, ventilou pela primeira vez o
assunto- Depois houve o magistral discurso de Prestes na Consti-
tuinte. Suas palavras repercutiram profundamente em todo o pais,
provocando, como seria de esperar, duas espécies de reações. Houv.
uma reação positiva, que partiu do povo, dus mais amplas cama-
das populares.

Tomaram poslçfio - '-'¦¦ ' "ao lado úe
Prestes, logo no primeiro momen-
to. os operários, seguidos de ele-
mentos de outros setores popu-
lares, democratas de várias cor-
rentes Ideológicas e patriotas sln-
ceros. Por outro lado, os Impe-
rlallstas. através de seus porta-
vozes, iniciaram imediatamente
uma campanha feroz visando
Prestes e o Pnrtldo Comunista.
Uma campanha caluniosa, deses-
perada. sem nenhuma base que
pudesse facilitar qualquer argu-
mentação. Também saíram a
cr.mpo, como é notório, perso-
nalldades do governo, procurnn-
do contraditar as palavras do se-
cretãrlo geral do Partido Comu-
nistas. F^trs perderam-se pelas
próprios contradições, quo fácil-
mente podem ser constatrdas com
um ligeiro confronto de suas pa-
lavras.

SURGE O 8R BERI.R 
O er. Berle. tmhor» afastado

,lt -uu» f-JIlCÔ » fl» «•mhAlXBdnr
<Jf*»í tfi-ittaio» Unlrin-if-m ncvi»» o*U

(CONCLUI Ná *.* /ato.) ItaoMna &_o aa contev*. AjaUn

vimos o representante de Wall
Street vindo a público, para lmls-
culr-se, mais uma vez sem ser
convidado, em nossos assunto*
Internos. Revelando a falta de
espirito de um autor de argumen-
to de filme de "cow-boy". o su-
cessor do sr. Caffery surgiu como
advogado do diabo. Essa entre-
vista do ex-embaixador não lo-
grou nem o triste sucesso do fa-
moso discurso de Petrópolls, aque-
Ia outra peça que ressaltou sua
falta de tato diplomático. So-
mente o "O Globo" e, ao que se
murmura os quisllngs germano-
luzitanos do "Brasll-Portugal" ti-
veram a coragem de aplaudir ot
lnsolênclas do Inconveniente dl-
plomata.

O DRAGÃO NEGRO 
Fracnssou a desesperada oam-

panha de calúnias contra Preste»
e o Partido Comunista. A "lm-

prpn«n sadia" gastou mult» U*v
tt * pupil «m **-i*r* F*r-1».. »*«!
tot ir<«")*""'i «vi-t-Mni'.» *Hi*.b**tf-r

_#._fflE___H «ti V iéfiml

_.»'.-';._*>; .&'^.'.H</^', m^JM}^^' A^M'Vr\V^\\



tk 
'ua 2 TRIBUNA PO°!íUR

^ .-^^..fc-.^,.,,,.,.^,.»»,^ t«,«i»««^«»i)>iit»«i»«t>wi-i#»>»i*«*«-«t«j»>i*i«»**w***»**«*i«..«-<*»»«*»w»w»twii[iiii%«»«-«-«m>»i w»,*t*,l«,«>M.».»tiM.»***''»W^
H^t»|l» »«»»»»"¦*'

T»4«ISi|
.W.**.*.*.»*»*!»*»*»*»».*»*»*»»»*.^!».!*»

*r**w»i»i*»»r*-~|- 
I 

¦ .aiA

Di-e'** - Mm*. MOTTA UMA
«..1...»....(« «... 4 tu*.*.*» Ini > •>• ••• m ttiita
terem» •• w****** tmmmt twwmm vtmtm

AVPiiliA *»*ABií*IU tit»hu|.i 9«1 ,}> ?«.-*» „ r«l II !*1l
tmWá I t.•(.*» flNM. • »*•??'( • AtUIflM - AtM.', C»| !•#,§»,

tt.«*..«M.i t r| i»ti
HlttfHU avii =11; t: «,»>«*> erf «M». Itiartftr Cri Ml
Atü$ iMiMiíiiíWi - Ci**>iai. Ctt *Mi m*mt, ©fl Mi
í«« tíitUM AU l*U «I.Mh»Íl»ti VIA AfitfjtA » IVflt. Af*iff. •
•*?fl*t«r- tíff ÍJt**: Anou» Mi****, Reftn, J»*» I'**»** **<•«**<
• PertatêM; erl Mi. *•*# l,mt« Vetetí**» , m*mi Çtl Mil

ü.t.... » A»r*; Cri «Mi»

Assume proporções impressionantes o
cambio negro do trigo

• fCQi*Ct,*l*AQ HA t*PÃili ttl* mm -**»•*«* txtmtrUw»,
©*, (tftwtaUfM ** Padaria TW. fémmrmm tira d» lertHl
«•4. tn» l\*mn t» 1» «• »*** !tíW * »*'*« ^f9 * 2fctf* Pto», it* M*»jc de •«**?** d» prww-sn» ft Mm **¦**•**•

. ma r.«*»i» <«»;« * c» uít w*-¦'*« im Pt*uef>olt»,
Pre>rvr»a*4iit •toftii.lo h«all.*-**-*»*, arm rtveíar a tm** têm*

i-.-.»•«• t #'# inJtnm«*-r'.u.i
_ K-.» ntâ« _ *w«.-a p**» art*

l*a da (Miatta d» Poli-ta pi A-
tmsU * <*»I4a da Uf|o ****'» '!'
tiait, laram i«i4íí«» »<i-4í no
c*n. por uma r,..„* impt* adcta
13 roü tara» d* fattni»» da Ul"fO
a «W ttvsHtm «*&» ttm. ftea
5*(i;.!-.» dcti*n»*a-t* a na» Pau-
Io a »(«•:¦» flottroni**

Com: •! te. pois. eu* a w
p*xi»i«.*o d* tartnha dt trigo
rs A tendo ftiu "4 fOtda". Qw
a* autorifadm aleniem para H
»** talo* * inurtiirm ittrntr rtal
mrnit -Hovldeíitla» tnírrc»».
pot» o -Mesa pota nio -tod* cot**
ünuar A mttt* dot luustoei do
tsmi-tO !-.'£;•'

Nao deve ser cassada a autonomia dos municípios

ms*. mm Wmãm, i*mt*i* e*
vt'-*t*tt*t*v» mwmtim*** d#
tm^pfíatmêt 4* fim* fUsll i*W*
«f Ct». *-"A», (tm t*tftt(A»ls* A
»-ut v^-otto* 4* frihauma tt. ta
it- r, - »#f«trl«. mUtrflnot r-«-
tpflr pp**R 

-'ílwfi W w** v*^****&m W*^*e^*l(N-i»

S*t M - í«(t»'.«.
UM»-»d»-»» r*B-j#et-»d*»i dt tn»

p> arta m-itinat;». tr,»-!'!*.'»-
tmm titmím 4» tmpnt »!iun»
**-'** 4* mtjM *ü «s-.í* «ie tv-t»
if-fitmd *i ea* »4 poderia tif.utr
• !•»»• !fií» tom o conMnittntftio
do -m'; «- tf-t tm momtrim tt
t*m*ont-"-'--*¦* »**•»>!*• Ka eontei*
Mí4o »w» ttvemw ©mt o ti-retit»
4» radatta Tritoll, tafermeti'
»t i «-.» o» taco» 0,0* * firma b»<
ti» r.-»prado oa <*tm-a. *****>
ram i tarío d* tw fr«t»iit}* ra*
da fa»'*»* rv»tm*fi'.* t^mflrmada
a. r»i."rr-:» do ranlt'o ntura da
fannh» dt triíeo. Cabt tftt»-.
-?•tt». At rm*** aut«r14»d-« ponte
¦evemri.etilt Ot tf.tíKwt*»»-», pa.
t- «Tt* -io t* rtfitoduian mata
t MMtá**at« daloroaoa dt iodo»
o* díat qttt tio ta lilás do *»*.-»
O ttotei. nu* j* «ofreu l»t*an!t
tr-en a cum* qut acaba d» To-
dar. «fltar-i do» ne-oft»**!-*» tem
er.-.tan'! *c n£o pts4* »tytr» na pta
t '•«•- »r míí .-!'.¦*-» o drama das
fita», t*-x t-ftaU * io pio aatumt
fí*i*-t-»;»á-"» wrdad-*trament» iri-
j- -a. Nada jiuitflca e-»» aHtta-
( -> r-*:•-.».".-». dt qu» saem Sr•

"...Mi. DC ÜOMO

MOBILIÁRIA RE-\L
109-CATBTt— IM

— rime — Í5 IC-Í! ——

A necessidade de cotrla-
te aos remanescente»

fascistasr-fte: -«.--.* rada d-iü* d* aten*,
rmttiraa. :ed-maJiso.raiihftea da| - ICOSCLÜSÂO DA U PAO.)
br-Mlieiror riu.» p-f-alc* dt ad* rner.'.*'-* ná t.-»*» da «taniaieio
tja rir nm : neto da prlaelr* nt- opüuUclotiiíta Insltteritemenie
ttatrtdadt como * o pdo. t flunndo j proposta pelf» Sr. J. C. d* M»c*-
r ceo?tt*t«*m, ê -*acan*o p-fco»-r*a»nda!t»iament*> pmibittntt,

OTT" DIVtNCI-t 
On: -rn pela manhi voltatr.!» ao

Cü-i. t -rtmctt trirlct» camtnhüíi
r --anda »ua carga de farinha.
Proprte ariot dt padarias pro*
curavam obter, a qualquer pre.
tro, al|uns ucas dftiie produto-

A Polônia pedirá a CNU
o rompimento de relações

com Franco
'CONCLUSÃO DA l* PAO.)

mando qua "durante a f-eucrra
contra o í»v. soldado» poloneses
que escaparam da Franca e ou*
tro» setqre-t., a fim da , unir-se
As forcas das Naçíes Unidas, fo-
ram aprisionados por Franco,
ounndo atravessavam a fronteira
e Internados no campo de con-
centraçfio de triste memória, o
cnmpo de Wrnnda do Ebro".

do Bo*re*. O prato de lenüih»»
-.« i o (teovCmo da "boa terra".

I*ta*o a t-pe»al«fiuer t^tm^een*»»»»
E é tosa tendência i IraleAo do*
t-om-trttmtsso» assumidos com o

-'•¦ r-ti-i t-ut provoca p*ote»ios
tneiste ur.snímf» m Mlr. da UDN.
a principio na» dUctmAcj t rt*
«olucAc* tntemas, onde contl*
n.mm prepemderando aa vore»
mais contrnuente». eomo a do Sr. tua f*J*n*,.m Jn*1*' ¦¦* Amtrleo do Almeida. Atora.

r» Sr. Ollberto Frejrre tem a pd-
blico e levanu a advertAnda.

Colaborar com a admlnittraclo
ptibllca. em tudo quanto »trva «o
povo e -:•:•-•::¦:- um p»s»o mais
no caminho da democracia e do¦¦¦:--r.- . ¦ justo. Maa abando-
nar a caura dò povo. em troca
de posiedes neste ou naquele Es-
tado ou de brilharrcosnoe^trsh-
nelro. l**o Implica num ato de
tralçfto. que o deputrdo Ollberto
Fteyre prefere denunciar em lln-
guartem parlamentar, eom o termo"colaboracionlsmo".

NAO FOI MAJORADO 0 PREÇO
DO TRANSPORTE DO LEITE
Um comunicado da Central do Brasil

a DinnToniA da estrada de ferro central do
BRASIL FORNECEU. ONTEM. A IMPRENSA. O

SEGUINTE COMUNICADO t

«Nfto .' ¦- -r,!..-'.- que ¦ Onrrnl do Bt-mD tenha numenfado
de »e(cn(« por cento o frete do leite, como foi publicado por
um matutino desta Capital.

Ai tarifo* cobrada» para este produto continuam lendo a»
mesmas do ano de 19-H.

A reclamação tpxt deu origem á aludida publicá-lo proce-
dente de Santos Dumont. Minas Geral», talvez te tenha orígi*
nado de um erro tipográfico no folheio de tarifa» especial»,
recentemente distribuído pela Contadorla Geral de Transporte».

Esse erro (ipograiico, entretanto. n3o deveria |ust!IIcar a
aludida reclnmnfüo. pois que, nSo aó no referido folheto ae en-
conlra a (arlfa certa A pagina n' 15, como ainda a Contadoria
da Receita da Central do Brasil vem prestando esclarecimentos
necessários a todos os interessado».

Agora mesmo, para evitar quaisquer outros equívocos, ex-
pediu-se (clcgramn-circular a todos os agentes chamando-lhes
a atenção para a aplicação exata dn (arlfa.

Outro ponto que convém esclarecer, se refere A sugcstAo
a »er feita pela Prefeitura lobre a conveniência da Central for-
uecer trens especiais dc leite,

Houve naturalmente engano nn interpretação do que foi
declarado, poi» que a Prefeitura nAo pode Ignorar que o Ccn-
(ral. há vários ano», |á transporta o leite em trens especiais».••• i •

mmt,uM**> tu i* Pàot
4 (MtM, * tfutia • ***»***»
a 6i« Ma» » * 4***i%*» t tM*
t:-** 4* tM*4*4 ** m»t* -»rt-*-t-»jiii
a tetaNMfw -atift mali-r f#«ii»* ps**
inirta, ttm» d# ir**-.*** Ué4i-
ítâin é* ttmtm, f*sm» t &»««*,

Cft»^*tl»*-*ai aa m»»«r ttm »u.
*wêm, m mm ttr^o teMM

!»usíff**»i ItratUrifãk, m lw*t*.
Im wtM<s m *w*tUtt4\ mm
.% <pwii p»--ij'j|fAii» ttif.1!*. * uu
etj tM» txfUMi* tauí»«i'.*i,"*.\
>Wl»liWBf»t!W tm ppàetf* *****
tSMt* e i«-i*r«u. ptitada» d# io*
091 i.» cituitt.u.» é* •tftmtfti**
mwtttke, kIh*.» * «tüiiiai. •»«
=** mu-uíiitia» icrUm o ptitU*.
aja tt* tkttt ttttu p*tf*ti£tt * io-
wrwr*"* fs» *i m**m-s», a» pt»*
m «.tu ta tf».** t tvai»4ii»4-.*
tiftti*.* uttmn-i» tt ttfciUiiHut
a ei»4H,*** 4* tutu** *ut***i

Tio rtfviiaM* irtktailra *****
rta m tm tt«*o e tnm*-o da dt*'
(Ardia t da cs.;»!» «i:.t•: i» a¦-'»;» tm tetiaa *-..,t.-n:«ttu t to*
na» «!r.-!v.i.-».ic». ditmiiia t>* ttt*-
»«:cnt.,» tfit n.i-m * rtiiiado» dt
.-¦¦ ¦• )<.\•-:.'.:. * qu* «<••*.» ao mts-
irw tempo mi* t msdrat'*.

Mo o» r-re-iAfta-it-* qua n«*
•mtam dt *ftm>eniar a luta tt«
•¦fl'. JA *•:«<!-.» t IttOAt rr
p*tld m»'*»* »?*»«-» *«ti* •»*»"•
n*» mmttott ata crtoti a hst*

| I* l'«<tew>í *». = »».,," 0 • «• Um1'itmit. -niabflftTti a» lítt ti" t*u

I...<. 

t- >ft**t*-'-rt f |««>t*»-ii 0 ja>.
:•*-!.. : »r» a at» »f.:r-.;íx

VtiJtBa» que t«.e i ..,:;*»«•!
Kiiis-t f * cbedttre a um -*rnta«lro
it"r-t-íe da elatst dwadfrti*' doa
teitc' oo frud»!iwr.'> qua e Dra*
•ii demorratleo t p»i-rt#»Ui»
p-raflr*a tt-mt»*er, 8e <*m* artigo ••*
f«r.i'.»n* ar.. tala rrtüsiiin de
nowa lutura Cortttltuicao «et!»
um !-•¦.- dt atuçamenio da tuia
nt tlaiM no i'!»!*.•• narlortal. pot*
o |in»>taitado, tm «ieteta dai
teu» t'.»«¦;-.« <* i-t-tnptfertde l»,-o que
ri* •. ¦ s teitrar A» ctdade» lodus*
ttia.» do s»'-'. Ai malote» con-
tenitacAe» -*petAitat de letotaa
ierr<*- o dl-etto da auMu-.nl»
municipal, ctemtatfrada por tt34»t
aa r.'--.5».i c*otutl(ultue», detde a
primei-a,

Mfdi'tm o» lenhnre» rtsmil"ti'
tole». rer..em qu* eatio cl»bo*
tando uma c. :¦--..,.•-::»*» |ura du*-
ia ii-.:!t e n&o para uma facção,
para todo um pettodo de nota*
vida democrática e nfto pata o
curto prato de um tnandaio pre-
tMencial. A Carta que refe oa
detttnos de um povo devt ser
um tntttt-mento de "ordem t pro-
--:¦--•. como proclama, allia. o
lema de t-.--.---i bandeira. Cem um
dupostitvo tramendamente Injus-
to como *•¦¦•'. a fuiura Carta dei*
.-..--. de ¦*.- fator do ordem. Des-

ae a tua prcmutgaç&o levantaria
ccnln o rettme estabelecido a
reivindicação das capitais do pais.

de uma deze-
nâ de mllb&cs de habitantes. 8**
rcunitmo» ao Distrito Federal e
as capitais do» **sUdo» as cida*
'|.< visadas nesse artigo Ubertl-
clda — »ob o pretexto de terem
t iTr.iMn-;. t-Üli.r.'..'-. Iras OU tCdC
de bases e porto» de Importância
milhar — concluiremos que mais
da metade da pcpulaçao do Bra-
•41, e Justamente a metade mais
culta e !••'.•¦.''¦ ?'r.-;rc.ji.•-.... cairls
rch um refilme odioso dedcpén-
dcncla .privada do direito de es-
colher os administradores daquilo
que lhe diz respeito mais de per-
to: a vida Industrial, comercial
e agrícola, a educação, a saúde,
os serviços públicos, as garan-

Uai mal* *km--t>ii»m, tacttuttt
s«a«ti»».,» w*...u*»i a i«»*«.

t% ..<-. I# *«l^t4»4»* t».a-i.*u
m«í %** 4* ttwwrmot m *-"¦•¦'¦¦
f»t« é* t:.wi.lcit»»U»»^aa U..i» *m<
. -- •• lu»» a. m»« u mm «-.<-
ti ir«te » u*t»>, tm *»'*•'?--
[tMJmtM * «Mt *• P«*aMa*ti»«)i
i.!iMi»i»uM laaio *iw. tt**

iu»t *i|«xi*. wtKtii»» fittr em**
tm tem**»* t**i*»i4»i*.

Do ,>--¦¦'¦» dt rttU í*»hw»ií-
:*. m mu»m*4*t*i** **\®*m\*'

-.j-t. «»:í:»!...« |»ftlU»t.*4t; ((--« *
,tt ao («.««to tado, tmu* w (mt.
wpjÊM d* auitmomlA •m'„,as-*
. ptwitJJitii t irabalhitiai ¦

«íiit» tt-.»» «tt-iv*»«.-i»ii jmrt«%i» dtitiiAiA. » *A* ** tmm*
*v«r ttm lio h*'»im*'»i«» nttm
|-f|a, ii.»^j»ti'.s»ti <»ii«4« d»
MJni»
»-|M»i(-tr-«i-4 fjü»iMto -«Adtáaift*

ie<e><nif * auiojw-at» atüiaíip»)
devem Imrwar «*» towfsro»!-*»
O itütril U°r«*, ftrtm-ire m*>
Ultutd» te» P*-»*lttttf* f •*»'? #•
f.«T*» «»fu»iUii4». nfto f«t ei»
t*** a r«íífi*Sí» qst* tem dãri.
d« aimtíA i«r d» p»iw d» «í«
(a:eU4- it»r fi.ii t* «Btni*oitt
qu* »# goli ttt ift» »»lf-ii*m«Rit
m p-trrtiiaitrta 4m íWímMo» t

o. í<-»i.-r4 ttttum pop^m**» *»>• t-- -rfrtffttt m trâmula dt traiar
-,!.!*• t(»s.t«*ia»t«* «M tôrt** m- romã t»tir«-*» «Vfr * ia fW»4*#
dtf-tnfBfftTWi torno o l'*.n-i • *-•-.- r-saJtni t mal* fmtportarilea da
.....'.'_-'.i t oa ttler^ t|ut lai«m •*»**,
efWtt-A» *«* *«**»* W«»» ***** tt»* "**** ****** d-*-Mtr»t»a -
lagtM ti*» -»r*tm*t tti-itjdt»- o'ts:(tM.i tem J-4»»-*»* o tttpo.
lu.íKtt» do -t-ocn) «tonto Danai tada Mtlmn Cairm dt ttrim -

detido * •'--•-úe amiautottO' nttantts mt» ta a «labor** um»
muia dt atua -om''«»tt*i>o»
i í.tt»!-.» a ttt tndi-a como m
l-M'& *» '»;¦-»: d* He..-;>:*.t».
«ta* eamiau da» Ire>9o<loa. daa
{.,•.!»si-u.1 rldadta do p»**-

Ot comunu!*» não dt*tt'»m-
p.ttn* Utu -.».'.i«t..t - tm dt*
tíítstuto Ua ewte^lOa do» ttt*M*
ieirot. tm "-ttjttlto dt iiitiu
(j.t4itlti««»eu ut pauitíoa turno*
Almamo» t» homitu da iripao*

nm»*.» t tm* nbn eom to*
iiuintf» no pruria aiiuaelonuom
tuiiu* a crU(âo dt um ctuna
.,.« }.-¦.• «ir a ur mtoltiftv»]
para o atual gotema.

Coí!r;'.a.-f, 4 a* «*.,..:•;'*?» do
ic-. da» capiuu do» eiiadoa t
doa município» dunamenit ti'
tado* ou itacadoi \m (fto ta.
;ü» deitmtiitstfto a luiar pa

(•«,;-.> i!-4'.a« com meda do pa%*
Pm*, è trM» da poto o 't-• ttt*
:»«» t.» IT tlr;.-j!«4a» • it!--»4ü.'t«
aut «ouram na Oratvd» c<ttn\t-
tia tor.ua a »u!«mom'-» da Dtt.
irilo rtdtral t da* c»pi'ai* do»
r-t-.s.-.4 ?<io **o -«wt-iii»! ea
•1 ¦» ***Jfp*ai o po«a ::-.-»-.»-. d»
t'.tftt o* thett* da tiKttuto mi
nlrf-tal naa eidtdta prt-vrlpa!* 9*
Um m'-'¦'> da poro. é r»if*r-» dt-
fendt-m »nt»-e*»t* «mitári-*» »a*
dt pote, I p*m'** i*t**5»m oa*tw
:*-.t» Itr-tilioa.

Qut o povo m moblili*. po!»
tutt por sua» |.,e'•«.-»¦:»m *:*>;•
o» parlam-ntar * oeut hoitam atu
mur-.ár.o- cumprtm i*t» oalarra
tervfm ft ta '* da demoíraela f 9
:>•.--!¦-!•••-> • da oriem peibUca na
Con*ti'uinu.

ACABA DE APARECER ¦
TRATADO DE ECONOMIA POLÍTICA REALISTA

E DE ETONOMICA
Dá autoria de Ary Maurcll Lobo, ex-estagjarlo doa lecretíul-

mo» serviços dc mobilização econômica, economia dc
guerra e guerra econômica dos Estados Unidos da Ame-
rica. Obra notável, na opinião dc figuras de prol. do pai»
e do estrangeiro.-

ECONOMIA POLÍTICA
TICA -

• SOCIOLOGIA
ÉTICA

POLI-

Estudo aprofundado de todas ns teorias econômicas e iodai».
O mundo dc amanhã. Guerras justas e injustas. Toda a
verdade acerca da U.R.S.S. (Pela primeira vez são divul-
gados, fora da Russia, os principios adotados por Stalin
cm economia política). As monstruosas ligações das gran-
des empresas norte-americanas (Standard Oil. Sydncy
Uuss, etc.) com Hitler. A ação da I.G. Farbcn junto a
parentes c amigos das autoridades publicas brasileira» e
argentinas. Organização dos meios dc satisfação das ne-
ccssldntlcs humanas, Grandes problemas cm torno do va-
lor, distribuição c assenhoreamento das riquezas. Teorias
n favor c contra a propriedade,

PEDIDOS A ARY MAURELL LOBO

RUA MARQUÊS DO PARANÁ 10 — Flamengo
TELEFONE 25-1457

Quem desejar o prospecto com o sumario da obra que JA rece-
bcu o» maiores elogios do reitor Ignacio dc Azevedo Amaral,

Prof. Jcan Sirol, etc., é sô pedi-lo

As "eleições" da Grécia
ICONCLUSAO DA f-« PAQ.)

estar concluída »o por do sol. foi
prV.ingada por três hora» em to-
do o pais, "de conformidade com
uma acoiríto do ministro do In-
ttrlor. Dlmltros Javlnls. que agia
com inteira liberdade de aç*»o"-
O- resultauos definitivos da "vo-
taçío" nfto foram ainda publica-
dos. O estado-maior dos obser-
va dures estrangeiros pretende co.
munlcar sua oplniíío sobre as ciei-
çtu somente no próximo dia 10.
A r&dlo do Londres re*-.-'-eee ou*
"nas cifres Jft divulgados exls-
te. át* sgorn. alguma confusão.
Ainda nfto cs'a esclarecido, por
exemplo, o número de eleitores
que nfio participaram da elel-
çio".

"Todavia, isto nfto impediu a
reaçfto grega de anureolar uma
".ltória" do chamado "Partido
Popular" (populistas), partido
monárquico que Ji foi encarresa-
do de formar o novo governo. Os
próprios populistas, segundo o
"Times'.', começam a falar vlto-
rlosamcnte da possibilidade da
reslauvaçe^o da monarquia. O
c r-iado especial da Reuters. Ro-
b:rt Bldjlo. e-oreveu. ás vésperas
das eleições, que "trata-so de re-
solver pró ou contra a volta du
r.t Jorge, vinculado interlormen-
to ao regime seml-fascista, antl-
popular, de Mctaxas".

"Sabe-se que o governo inglês,
:-.o Insistir r.a realização das elel-
çoes a 31 de março, apegou-se,
como um dos motivos, a seu de-
ücJo de nao -retardar a perma-
nencla das tropas inglesas na
Uréola. que deveriam ser evacua-
das Imediatamente depois das
eleições. Todavia, atualmente, se-
gundo Informa a Agôncla Reu-
t .'s, foram desmentidas oficial-
mente, em Londres, as Informa-
ções aparecidas na Imprensa de
c.ue "as tropas inglesas nfio fl-
cariam na Grécia ató fins de
abril".

"Relativamente a Isto, merece
atenção a carta publlcuda pelo
Jornal "New Herald Trlbune". de
um leitor que. fazendo éco & ses-
sfio do Conselho de Segurança,
escreveu: "Por que se deve ne-
gar ft Unifio Soviética a prorro-
gaçfio de duas semanas para a
solução do oetso do Irft, qu-ndo
a Inglaterra teve cerca de du-
zentos anos para resolver seus
assuntos na Jndla, selscentos anos
com a Irlanda e perto de cem
com a Grécia, Egito e Oriente
Médio? E além de tudo, nesses
lugares ainda restam problema-?
a serem resolvidos, o que exige
a presença de tropas e navios rle
guerra britânicos". A imprensa
progressista grega e vários cor
respondentes estrangeiros, que
foram testemunhas do desenvol-
vlmento das "eleições", assina-
Iam que estas nada mais foram
que uma violência contra a von-
latle do povo grego. Os partidos
e organizações dcmcoràtlcos que
boicotaram as eleições exigem sua
anulação"

CÂNONES GRAMATICAIS E
ESTILÍSTICOS

de ARY MAVRELL LOBO
TRECHOS DE PARECERES:

"Obra de raro valor... E* um titulo tk e*-*futho
para nós militares e deverá ser considerada uma hon-
ra para o Exercito... A'go que se perpetuará cemo
um monumento nas nossas lelras". — (INSPETO*
RIA DO ENSINO MILltAR): "E* livro simplesmente
precioso para quantos gastam de estudar a lingua que
falamos". — (PROF. ROOUETTE PINTO); "Nota*

vel livro... monumento da sabedoria linguistica...
livro de mérito excepcional. Ficará entre os meus II-
vros de consulta obrigada". —- (PROF. ALOISIO DE
CASTRO); "E* obra digna do sábio e paciente cultor
do idioma nacional. A leitura do volume ensina-nos
tanta coisa interessante e proveitosa..." — (PROF.
A. AUSTRECESILO); "Opulento... fomtoso e uti-
lissimo livro, digno de estudos, de meditaçáo". —
(PROF. PEDRO A. PINTO): "Nio é uma gramática,
um desses compêndios áridos, antipáticos e frios...
E* uma iguaria de estante". — (JÚLIO BARATA);"Revela aprofundado e meticuloso estudo dos melho-

res escritores de nossa lingua". — DR. LEVI CAR-
NEIRO); "E' livro que consultarei sempre que pre*
ciso fôr, com prazer e vantagem". — (PROF. CLE-
MENTINO CHAGAS): "Tudo è de louvar nesse II-
vro: o acerto das regras, a perspicuidade do estilo, a
boa escolha dos exemplos e a coordenação sistemática
da matéria". — (DR. CLÁUDIO DE SOUZA), "E'
trabalho de raro quilate... E* livro de erudiio". —
(PROF. FERNANDO MAGALHÃES); "E" uma das

mais ousadas empresas que se levaram a efeito na
bibliografia nacional" -- (JORNAL DO COMERCIO).

O PRESIDENTE EURICO GASPAR DUTRA. QUANDO
MINISTRO DA GUERRA. ADQUIRIU MUITOS EXEM-
PLARES DESSA OBRA PARA DISTRIBUIÇÃO AS BIBLIO-

TECAS MILITARES

Está na» bancai dot jornaii a edição popular de
CrS 35,00, no mesmo formato e com o» mesmo» ai-
luntos da edição especial dc mil cruzeiro» e da edição

para bibliófilo» de cinqüenta Cruzeiro»

REMESSAS PELO REEMBOLSO POSTAT. - PEDIDOS
DE LIVROS E PROSPECTOS A ARY MAURELL LOBO

RUA MARQUES DO PARANÁ 10 — Flamengo
TELEFONE 25-4457
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• *ní Preços Je liquito

DE ART.GOS MASCULINOS

Departamento de roupas feitas
luuí»ftü* .!<• linho. P-ttiiá ou jviutfsívo ...,.,.,...M ............. d» Crt
WtMp* UM* da ti-.-i.i-i «:»<••.«¦'.» pura tt 4* Crt
ü< -..;.» I*i!» d» IKBlcal fio lnsib d» Cri
Calca tle c-atrmira ti-.f-.fS* d» Crt
Capa da Sbaatuas In-mmtavcl dttble-faca de Cit

Camisaria
c»ntltA dt combrt!» branca d* Crt
Pij-rn* le>OV«;il, ct» com» Iuí» d« Crt
Cvccaa branca» da Ctf

Gravatam
OtrtMrata (ie cnlrttcla «ü.».e- : -•! •••••• de Crt
Orrt»t!«t em raejrun •«. de Ctt
OtTftVRtft ríll fÔUlatfd t«»(t»Vi»»**»**f«*aa«t#M«attiiii*t«t«ti«ftt i*" Cl»
un-o ronen-atio, em esititml» usanes «Ie Crt
Lento ícaro, cm cambraia branca ................................. da Ctt

Departamento de mreiat
Mela» mal*.*.-, rtcqitetie com clinico, corra Una .................. de Ctt
Meiaa-jioquette itAHAT. tm core» usas e famaiia de Crt
Mela» HOLEPRCOF, antcrlsatia». cano lottso t («quetta ............ d« Crt
Suipenjorlos PARIS, arnerteanes, cem elástico de Ctt
Cinto lltcteok, americano tle Crt

**«.-**. por Crt í«,n
<f-J.**3 (mt Cit 3-W4
TtOjSO por Cit':«..}
t«0j» pm Ot lll.;í
*»JK) per Crt HiM

«jOOparCti
»**/» M C»t
IWM Cl

UjN por Crt
U/M po. CH
15.00 Dt Ot
15J90 por Crt
Í.Wp-.,* O»

t.OQpot Crt
12.M pot Ot
I9.ro p«r ot
X>jK. por Ctt
tó.Oopor o.

t- í
nn

ttat
UM

M
teu*

KM
a.a

vaquela  de Crt
 de Crt

Departamento de calçados
Sapato» "CANOS" em

I Chinelo» para banheiros, aola de borracha

I Departamento de esportei Jír
Calca-e»port< BLUB

t Ct''n.L*if*t-i:.jJíir'.p \AUJi.»tAN • •#«**#*%*******»**•••••a*•««•••• *****
»*9tt* ****************** *********t •*••••••

PARA COMBATER 0 CALOR

CHÁ MINEIRO
Mnrca Rppl*lr.rtn »oh o n. S.4IHI, tn 1013 » aprovado

pelo I). N. S. 1'íilillni rol» o n. 1.021, em in--.1
Esle chá tSo conhpcldo e unodo 6 lndlondo contra o

rniiii.-u: mo r.»i" n e artritlnino, bem a»»lm nn» moles-
tias da pele o por ser multo diuiótlco •'• de ótimo efeito
n.is iloMii.-m dns rlnt.

.: UM Dos i-itni.t toh MAIS rnncniAiios DA

FLORA MEDICINAL
|. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

Rua 7 de Setembro, 195 — Rio de Janeiro
VENDE-SE EM TODAS AS niiOnAItlAS E FARMÁCIAS

NAO ACEITEM IMITAÇAIÍS

A Central do Brasil
está aparelhada para

transportar gado
RECEBEMOS DA CENTRAL DO BRASIL A SEGUINTE

INFORMAÇÃO i

«Apesar de a Central do Br&ii. |á ter esclarecido em coma*
alçado A imprensa Ioda ¦ questão de transporte da carne c do
gado, continuam a ser dado» Informações Incorreto» ao publico.

Há pouco» dias, um matutino desta Capital transcreveu
uma carta de pessoa interessada no abastecimento do Mata-
douro de Santa Cruz. na qual se acusa a Estrada de dar pre*
ferencla ao transporte de gado para os frigoríficos, em pre-
juízo do que ' destinado àquele Matadouro.

A Central do Brasil já esclareceu o assunto e volta a nflr-
mar mais uma vez. que está cumprindo o esquema de trnn.v
porte de gado. determinado pela autoridade competente — o
Ministério da Agricultura — a quem está afeto o serviço de
abastecimento de carne.

Os interessados em fornecer ao Matadouro de Santa Crux
sabem disso perfeitamente e devem, portanto, procurar aquele
Ministério, a fim de Incluir o Matadouro no referido plnno de
transporte, de modo a garnntlr-llic um abastecimento regular.

Apesar de estar executando o programa que lhe foi tra-
çado pelo Ministério da Agricultura, está nlnda a Central den-
tro das suas possibilidades dc material rodante, atendendo ou-
tro» destinatários, inclusive o signatário da carta acima referida.

CímUa-csporte LINSX
Stack CAMPINO
Palitó-esnorte MARRECtOR
Calçfto JANTZEN ...-,.r.?.v*,7...
.v. ...t TURISTA, de couro....'....',.

de Crt
de Crt
de Crt
de Crt
de Crt
de Crt
de Crt

Departamento de rapazes e meninos
Costume de Unho
Costume de tropical, calça curta
Camisa do tricollnc  de Crt
Jogo de cinto e suspensorlo  ce Crf

•••»»•********* de Crt
d- CrS

150.00 por Crt UUN
18,00 por Crt .'***

133,00 por Crt T5C"
75,00 por Crt SiÍJÍ
f'i.00 por Crt 1MI

160,00 por Crt í'i.<
450,00 por Crt »5X<
133,00 por Ot fe.'-'
395,00 por Ot -'5 -¦'

450,00 por Crt 335*0
1D5.00 por Crt HH0
35,00 por Crt 25 o)
13,00 por Crt 12W

Departamento de roupas sob-medida
Costume de acscmlro. fto Inglês  de Crt 1.340.00 por Crt •«U.tt
Costume de tropical, em core» lisas  de Crt 1.100,00 por Crt KSJA
Costume de albcne Santa Helena  de Ctt 1.190,00 por Crt »«'-"
Perfumaria
Ollette THIN - 1/3 dezena 
Afjua VELVA 
Creme de bnrbear WILLIAMS '. ,
Petróleo MENELIK - vidro pequeno
OLOSTORA
Leite de Colônia ............;.,.......
Sabonete UFE-BUOY -.. --ií.....#•*,.;-;;•,.. *1*<X**.*** \.

BASTA SER UM RAPAZ DIREITO

por Crt 3,49
por Crt 10 

•*)

por Crt ¦ JO
r • Crt 27.-0
por Crt MO
por Crt 5.60
rpor.crt •»'

PARA TER CRÉDITO Nf ü&tMti#r
, AVENIDA
\^^ »-**. t* ,,q ,*0 r>>

>)

"Compreendi 
perfeitamente o sentido de suas

lCO.\'CLVSAO ÜA 1-" PAG) tlca brasileira. Tenho 08 dc ida-
pontos do pais. chegam oartas.de. Confesso que Ji havia desa-

telegramas, n.i-reasens ao aena-
dor do Povo, de congratulações e
apoio.

Destaca-se entre a correspon-
dCncla reccLe.iu recentemenee pc-
1 senaeéor Lu!"- Carlos Prestes a
carta de uma veneranda senhori
tlumlncnse, cm que ela expõe de
um modo claro c obJcMvo a sua
in erpretaçâo do mome..to poli-
tico que vivemos e fala dos suas
esperanças num mundo em que
a Justiça seja uma realidade pa-
r todos e a solidariedade huma-
na nao sirva apenas para dlscur-
sos e promessas. Dona Adellna
Rodrigues Perlingelro, que fisto 6
i seutiume, rcrleie em Pádua. no
Estado do Rio. E' vluv.. teni t.e-
e.e filhos vivos c quarenta netos
Ela explica que há clncoenta ânus
acompanha a política brasileira
e Jà havia desanimado úe espe-
r„r por um homem que realmen-
te se Interessas--'- pelos pr; .irjmrts
do Brasil. Elogia a Justeza das
palavras de Prestes, com a au-
torldado de mulher patriota •
católica.

E* esta a Íntegra da admira-
vel carta de dona Adellna Ro-
tirigues Perlingelro:"Pádua, 1 de abril de ÍM6 *-
Senhor Senador Luiz Carlos Pres-
tes-

Há 50 anos acompanho a poli-

FABRICA
A PRÍNCIPE DE GALLES

Prccisa-sc de um passador
com pratica do serviço. Pa-
flii-sc bem. Tratar com o
Sr. Luiz; ú rua Bucr.os Ai-
res 111. 1\

BSfNo
¦¦»r*Ar/TOtr"-(wrrVSSHvtr .

vas
Comprem

enxovais no
rigor da moda

— na —-

A NOBREZA
95 — URUGUAIANA — 95

iilmado do esperar por um ho-
mem que se Interessasse, de fa-
to. pelos interesses da Pátria,
dando á palavra Pátria o seu
sentido mais real: o povo. Ape-
sar de nfio ter uma lns'ruç'io
muito cuidada — nfio pude es-
tudar por ter que criar os meus
13 filhos — compreendi, perfel-
tamente. o sentido das suas pa
lavras pronunciadas sobre as
guerras. Cheguei, sem dlflcule'»-
des. 6. seguinte conclusiio: as
guvrras lmpnrl. listas sfto contra
o povo, logo, contra a Pátria e
devemos lutar contra elas, seja
contra, que na ao fôr; us guerras
Juretas, defensivas, sfiei a favor do
povo, logo, n favor da Pátria e
devemos lutar Dor elus.

Suas palavras foram Justas e
não mellndraram minha susceti-
blllcin "a de brasileira e de pátrio-
ta — tenho o direito de o ser;
sou viuva, mSr de 13 filhos vi-
vos e avó de 40 netos.

Acomodei o sentido das pala-
vrn de V. Excia., sem ferir as
minhas convicções católicas. O
que mais me admira é ver um
homem chamado de ate", sacri-
ficar a sua ,'lda pelo bem estar
c" seu povo, fazendo, Justamente
o que disse Jesus — amar ao
próximo como a si mesmo — en-
quanto outros que ee dizem crls-
t".os em altas vozes, permanecem
alheios á vida do próximo e
aconselham medidas unilaterais
nue, decorridos quase 2.000 anos
da nossa era, não deram resul-
tados.

Enquan*o V. Excia. continuar a
trilhar ésee caminho, pode con
tar com a simpatia desta mãe.
avó, brasileira, ,j trota, católica
que subscrc-.-e esta cartão

Devo dizer que nem todos os
r.eus filhos e netos como
er Isto não importa! Mais cedo
ou n.ais tarde, verão com quem
está a verdade. V. Excia. pode
ler esta carta na assembléia dl-
zend.o' o meu nome ou publica
ia. Dos poucos ar-i que me res.'am de vld:, levo a esperança de
deixar para os mrus patrícios e
para toda a humanidade, um

Ás vantagens para o Irá
{CONCLUSÃO VA **• "MG)

grande satisfação nos círculos tf**
ulanoj desta capital.

O dr. Sbdoh, membro da dele*
gaçao iraniana junto á ONU, qu«
se acha nesta capital, dccl-rou »
França Prcs» que o acônio vera
resolver velhas questões c tcr.1 o»
melhores resultados possíveis. Uo
outro membro da mesma dclcgs*
ç3o, que se acha também em P*-
ris, fei declarações mais ou ir.cn"*
no mesmo teor, frisando que *
acordo russo-persa servirá <!*
exemplo para facilitar a coinprC'
ensilo entre as grandes potfnclai
para facilitar condições favoniveU
á paz".

Acham ambos os dcclarnnrcs que
a independência c Integrldiulc do
Ira cstSo garantidas c que a ci.pln'
raçflo do petróleo Iraniano pur um»
sociedade mista irano-russa .«'*
dc vantagem para o pais, 

"P"11

assim poderemos ter facllklriucl
para a exploração melhor das nos-
sas riquezas".

Serão devolvidas as ba-
ses americanas no

Equador
(CONCLUSÃO DA !•* FAÚ-)

solveram a utilização da Ilha Gv
lapagos, por convênio verbal nflo
foi fixada a data espccllk.i p.|r3
sua devolução ao Equador Is'0
contrasta com a situação de 

***?

to Antônio dc Cuba, pois o t»n'
trato dispunha que ns forças £"*'*'
dunldenses poderiam ocupar .' nr'-'
ça até seis meses depois do i,rJ
oficial das hostilidades.

O embaixador Robert Sco'tf«
confcrenclou com o governo "°
Equador, várias vezes nestes ij
timos meses, chegando ao cntei
mento pelo qual os Estados Uni'
dos devolveram Inicialmente ns ni
ses salitreiras no território contl'
nental. Quando o governo nr>
Equador pediu que fosse devolvi'
da a base de Galapngos os l**'1
dos Unidos estudaram o bssuhIOi
decidindo rapidamente entreg.'.' *
base ao governo equatoriano,

uindo de justiça e de renl sol!-

darlednde humana.
Subsoreve-se, ater ' ¦MIM*'*

Adellna Rodrigv-s rerlingelro "
Pádua — Estado do Rio". J
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0 GOVERNO E SEUS RETROCESSOS
NO CAMINHO DA DEMOCRACIA
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S-t? »** P»1**»' todt>pr*9emrit«w!e dl ela*.
m ficiili • W****'*» paliii***! ou d* tttmu -*.
fcaj,#. Qm? Ka** »» braiiltiio» ta unam, que ia*
*%&ter#!Hi.c« tviejant aa lado «Ia (taterea nat
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U-í a* ti.».-.!?»*.»^. d* PlWetia de M»H liai».

(wrmaíd» um*. {**«* «t« *»a(* e «ííwtiiéíur» isir}**
Ut* dt* i/abiU.»4í»'<4 mim* Iku rJa *ri«*«*»*a«ii*4a.: * «».'c:i,.,ii-.:, iisa.M!»^» rta »»:,;.%,<« 4*44 Mpu..»én* Wta e «;« ** r*wMt*v»n** itituôt* «Ja *f
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um s*cafrt»M d* ((lllilHniom «*>! «Ha « tem
-« a au* a ceterre ta (eriaieee A tu* ,»«tji.. de«#
ter a eu* lha tfidir* a iluiaraa tm* úa mu/fiU*.
ram a •¦•*«!..•!« tm rtt*rrlv» O ttrtimo date
*l*t".*r d« 11 m miut «¦:¦.»:;-..:»««

J7a» ata» «eterna e a maioria da c<>' t<.rum««
a*.» strrBta e*** erande piaío. ao ctmiratle. rttre-
•*4»jsjai ae r*minho d* d«mce;»esa. miRienda a
C*n* ** J>. arma da reaçfto a dt« re-tm do (*#*
,}„-,-. * »** ito tnlelta deu t»tó» * outros «i-»
«t» t»p«i4« na ««rprriii.. gadaUta da* Uber*
l^u .•¦¦!« «.•'*"'*» em «'•**» terra.

O 'n-M pato tínte*t» cada m m»i> « »ti •.
ajiM* d» itüude do eottma em eentenilr, lee
1 &','¦-' - ••'¦' d* «'-emento* rearionirSMt. qu* a or*
tre pebUca «m vea da ordem detnoeratira. a qu*
ajtrr^ do mundo cem a derreta milhar do (**¦
istí-M». tf.:a At rsraetcrttile** daqui-l* ordem ca*
lar* rm BjM Pillnto t teut Mbtrroa, durante *
-Metia f" • (»srume. trlmittt»tam aoêri o pote
C«-st*t*rí' eem a Carta de 97, o t•>.r.*?-,<». eom o*
tgiimM é* maSAita d* Cetutltuinle. t^tteeeu que
* ».».* •;» «alarA no apoio do pera E a tu* (ra*
çitsr* co-tls'1 na teu decreto centra 4 irreve. na,
mt**aitf*q et* tem!<rloa centra l-tanre e dM reu*
*•«** p-tKlrai dl ttmplet propaganda democrática,
tu :'¦'¦¦•.'-' pollrtal nnta Capital * not Esta*
it* «£','* r^rarií». na recuta 4 realitaçllo do ce-
tarso ste enremmente do Conrre**o Sindical do
ptitr.se Pederal * outra* medida* l:,•*:¦• 4* pre-
vx*%t*a tt ,-¦:«, e A ¦.<•:/:.:.-» c*mpanha tn-

\m e PrerUmt* r-rire ouiii. c*m q teu pauta*.i:!tm * a «ua vanudi de Um gtwernar. te on.--
itrta ne (alte caminho em «pie ral. na rtirtxt^ac
*m <ije mtreha e arelt* o »:¦• ¦.« de peta » -
»is i. *e Ur& maniftitAr dr«e«< que o *...•!.. rea.
taUltc* ».:i;i:«!itr;í.'.r e <tlr*t!e de «rife, **¦- ¦ r
e ataque, cem medida* ttwrvta*. a. caiu** rce*
í.narr.!.-». d*, grrm, ar.!'.* at ttrientde* e a pitil-eipaçAa d* ledat o» drmecrai** t patrtoia* na dl**
r«4«*4a • *d«-ít» dt um piina urte«i# * mlrumo
.-:.'..•» • mUeria e a car«*;l*. a* «fure o tazrada
etttrtlria da* tiberdidr* di reuntie e de itwu-
cae, t-r-r.i.:e;r!* ptia defeli*c;Ae imediata, da*
no;*** mmtm t ******** a permantart* d* irt-pt* e*.
irangrira* que tervrm 4* pío**<*<i&r-* de guerra
lantcda* pel* c*pu*l tmpetUlbu * •-«-. dtmra-
de» ¦-.'¦'¦ m

•'•'» " »•* tle prixeato d«m«>crBitce d* unl&e
nacioeal pei* qu*l te vem batendo. pttrtaHr**
mente, o Partide Oomunltta. loelot em ditnoc*a-
Ia* * patriota* poderão apelar e governo for.*-
.--'•:-.•. :-.rr.i-: i captt de rrteirer ca matt i••••<••
dtaio* probltm** ntxtenalt em (avor de mvso
nora, dentre da. novat t^mdicAe* hUterlc** do
mundo, par* a dtrnoeracia * o pretretao.

Marcha a classe operaria para
o Congresso Nacional Sindical
«^e ^*1!^*^i*^*w^ 0 Congreiio Sindical foi a grande prova do amadurecimento político do
t* n« m%*' «^-s*»*»'¦ **m* proletariado carioca «— impreiiõra doi rfprnrntantci da dclrgação pauliita
**m* tia ümttm** StoiifU «a — Da uaitiade tio proletariado bnmlriro vai oaicer • L, G§T, D. *— imçor-
UmÍO titjal í_4 riíí.iU: «tkái tt* •• II I II f* M* ». a*4>
íirVn» p*4-.a * ,:. amam WmSó*» ladeia d* participação dl mulher trabalhadora im loogreuo bindicai • U
«i* «s*a t-i-ee.r. 4iaa-,*ttM aa !»• •r, Pereira Lira encarregou*ie de dar a nota diiionant*

a\ conferência

americana

n ---.li«.l-r 4* Bractl Junto" *•» fOTÍ''*''* éfm ft*í^*^*5*
t'aldo*. *». Carta* Marlln* P«-
rrtrt. dntaroa qoe K-rarsmrn-
t> B« rsi» de atotfo .a ««leta-
tr» m eenteearta a eoafrrén-
ri. Itl thílswiliTt*. Un tro-
etl». -st dr.rrta tsavrr «Ido
¦ ¦-.¦•.'¦, tm oalnbTO do ano
-.-¦-. ? • foi prolriida Indrflnl-
d.rtwnl» detido 4 opo*JçJo dr
B*»4*n rra .nbwrrver o trata-
it át drfr*» do hf ml.ferlo com
* totfrno «rtfntlno.

Om nu» stltnde o n«parta-
f-rnto dr !'•: •>'¦ - erton nm rll-
ta» df merva* • hmlllldsdf*
rjsr fttOTeeeram * beneficiara
ainda foterno* reaelonlrlori,
«*«> alô «e «iram obrttadoi* a
errttar eonta* do» compromit-
tm* »«•-.:•¦!¦* rm Chapnlteree.

Anlr» qa« o» tratado» de de-
tm do ronllnente. interessa
¦o poro. ..-ibrr em que medida
» dr- qtsr fonna o* tovernnj
«mrrlcano» dia eumprtmrnto
á. rr.nlurí.rv dB rnnfrrrnr I:. do
Mítlro. porque nfto »r pode rol-
Ur i» *ntle*« i r ,u. .... de a-.su-
mir r11r.r¦ ml--..-, para drlxi-
In* no papel e «ob o pretexto
ir i-oe drrrm fer «riliado» de
trftrdo com a realidade de eada
pat». Inlrrprrti-Ios tendenciosa-
¦rata,

Apoi mais de nm ano da as-
ilnttnr* da Ata de Chapulle-
per. Irmos loremos <-ue. eomo
o do Pararual. nfto cumpriram
nrm ama *6 de rasa elausula*
prinrlp»!., eomo o eserclclo am-

pia * i-i.i i'i!-:.;--i daa lit-rr-
dadra putllra». qm r»n<llrlo-
nam ** rtUc&ra de aralcad» a
d» . ..liai-.-.» entra a* r"1 <"> II*
também forrrnoi qtir. como o
nosso. di-»«onhe*»tn o dlrrlt» de
frev» « llmlt-i i ob liquidam o d«
rranülo • de aavorisçlo. «lo-
Unda e* princi-rka c«tL***r*4«*
«EB I .'H;i:li'.r. r. .

C* de tado a ponto d* «1*.
U pUtt.l.el a li.l-latl,» de M4>
*o i-...Lr.-i, de levar * cabo a
ronfrrén.t* do* chanceleres na
data Indicada i *' , erebaltador
Martin.. m«.» tvlo dere ela rc-
ilu.-.r -r- a torneio* dr oratória
e prote-to» de fé drmoerftlte*
e an-.rri.-.-ii-.i-t.. r-iirrm a um ba-
lanço qoe verifique a «inretida-
de do* (osrèmo* e «a* dl»po«lçfto
para a politica de *olld*r1rd*-
de c<,iilliirnt.il, qae etrloe blo-
c«m rr*ion*U (ora do* ponto*
mttpuladot na Carta de Sfto
Franc l*co.

A batalha do

desmascaramento

fi a grande noticia do dia. tra-
«Ida pelo* teleiramaa da*

•lênrlai: a Polônia reconheceu
o governo repubUeano de Gl-
ral e deu ln«truç6es ao *eo de-
legado no eonielho d* ONU
para o repor aU na próxima
sesrfto, o romplmrnto de todas
a* nações unidas com o rectme
f.i»ri-.i.i de Franco.

1'to quer dlter que. vencld«
pelo» poros democráticos a «ua
batalha contra a manobra troer-
rtirlsta que Churchill Inlelon
eom o seu dl-curso e que riu rim

0 DIREITO DE GREVE E OS
GUERRAS IMPERiaLISTAS
Declarações de om dirigente comunista de Goiás

OOIANIA, I (Para a TRIBO-
HA POPULAR) — O ar. José Tt-
burcio Pereira Pinto, secretario
político do Comitê Estadual do
Partido Comunista, em declaro-*6e> 4 Imprensa local sobre o dl-
reito de.greve, reconhecido cm
todos ot países civilizados, aflr-
toou:

'Nüipuem pense que os ope-
rirlos gostam de fazer greve. Ela
(um recurso extremo de que lan-
tua m',o para que n&o morram
e> fome. Decretar contra a gre-
tt 4 o mesmo que decretar con-
tr* o impaludismo ou contra
o.u*lquer moléstia. O melhor melo
ot «vltA-1» é lutar contra a In-
fitcAo, dar terra* a quem queira
Belu trabalhar, evitar o cambio
Begro e outros cancros sociais.
Isto I que o Oovêrno deve ia-
ter, porque * crise nacional nfio
tt resolve com medidas de re-
ir- •.-...<) policial a nem atentando
centra a liberdade Individual".

Falando a respeito das últimas
declarações de Prestes, que ton-
to agitaram os reacionários e os
elementos ligados oo capital fl-"i&recclro estrangeiro, o líder gola-
no _3segurou:*-
Pela liberdade do povo

paraguaio
; DIRIGEM-SE-A MORINIOO

JORNALISTAS, ESCRITO-
RES E ARTISTAS BRASI-

LKIROS 
Durante a solenidade realizada

na- A. B. i., cm que falnram Pe-
Cro Motta Llmn, Edmar Morei,
o Bar&o de Itararé e outros Jor-
nallstas brasileiros a propósitodt regime de opre.ssSo que Mori-
r-!?o impõe ao povo paraguaio,'oi redlRid} o seguinte telegrama,
íssinado pelos deputados, Jorna-listas, escritores e artistas pre-tcr.tcs ao nto, bem cumu por cen-
l*nas de pessoas quo comparece-
iam ao auditório da A. B. I.:'"A liberdade do povo paraguaio« hoje uma reivindicação dos po-vos do continente americano, uni-
«tos na sua repulsa a teclas ns
formas de ditadura. Dirigimos",
Pois, como brasileiros, um ap&lo
ft V. Excla. no sentido dc con-
"der a anistia aos presos poli-ucos c assegurar as liberdades
Públicos em seu pais, medldiu, in-
dispensáveis para que o Para-
M»l se Integre nn ordem demo-
Witlca mundial, resultante da
™orln (|0S I)ovos sobre 0 nazi.'*scismo''

"Ninguém mal* que o* comu
n'-tM sabem amar • defender o
Brasil. Somos patriotas em todos
os sentidos. Somos t&o patriotas
que n&o admitimos que o impe-
rlaltsmo nos arroste a uma gucr-
ra injustificável. Somos tfto pa-
trlotos que lutaremos contra quem
pretenda dar um banho de sen-
que em nossa Juvcnt e, somente
para servir aos apetites vorazes
do capital colonizador agressivo e
retrogrado. • Devemos ser contra
qualquer guerra que visa esmagar
a liberdade de um povo, :eja ele
soviético, chinês, Indonésio ou
qualquer outro".

aa *e« «parra r»rr- a provara*
(ia "IranUn*" de mr. Ri-tin.
pu>.m lie» de neto * esntra*
efrrutra para mal» am* «tlérta
rnrir» at ferrai da reação («**•
perlalt.ta anelo-amerlrana, d*
braço» dado» rem em remanea-
rente* do na«l-faarl.mo tta
mando Inteiro.

No» memento-» piore» d» onda
de proToexi-.' - 5 qoe ne»le» Blll.
mm dU» »e .-.' -'.-¦: «Abre o tira*
•II * ejae era parle no "no.o

plane" mondUI pcMlo em m.r-
cha peto dluureo de Ftillon.
dlue Prr»te». eem a «ua firme.
ta de «empre. qae a. fórr». d»
drmorraei*. «mrlUda» « eon-
«olldadaa pela .11..ri» centra o
faael.mo, haTeriam de »e impor
mxl. nrrva vi *¦ dar noroí pa.-
«o* 4 frente a caminho do «ett
triunfo definitivo. A correlação
d* forças, neste mondo de hoje,
.'4 nio permitiria qoe o Impe-
ritllimo »»U«« vltorlono em
aventara» tomo a» rjne e»ts.a
htblloado a iancar-se ante» cera
maiores pr*»lbil!dadrs de íxlto.

Dite e feito, porque, traraa A
•ibla polllea de pax di< (Tnlio
BorléUra. a Iran J4 deitou dr
•er o ponto de (rleçio dr nue o
Imperlalltmo pretendia ulllirar-
«e rara mobllltar o mundo, e o
flraali Inelu-lve. numa «uerra
de ronrroUta, numa truerra lm-
pertalUta contra a pitrl.i do «o-
etalltmo.

r"o-to. os Bevln na drfeiulTB.
detmoralltado» e atnrdldc». rabe
açora ao» poro» democrAtiro»
ataci-lo» na^olln que ron«tllul
o «eu ponto maU déb'l: a «ua
«clldarlrdade com o "fnehrer"

qoe rr- (mi do eixo. rom Franco,
,o aliado «obrante de Illtlrr. re-
«erra preelona qoe éle. estilo
nllm-nt.in.ln para a a-rr-vln
criminosa que (ém rm sl-.li..

E*ta «cri. na ONU. uma an-
téntira batalhi do detmasrara-
mento: contra ot a favor do
faielimo. Daf nio hi factr,
para o* Inlmlros dos povos o
da democracia onde quer rroe
eles se encontrem, na Inilater-
ra on no Brasil.

duram* us «.ci mi* é* dum*»
ti* C*»)ti|r«i*te. a piilktpM de w.
a** m mt*m*M pi*i«»ri** rarttit.
traiM» p*r* * ti íitivri* da# ira>
t»*!ht>» em * e*j»trteiiíi» *iqm-
rida na tv.3!í.«. que raB*UaW
tm j»i r:iu ii* totretn* *n.< ne
V*»t m itívtt,*!.* i* uiu4*4« da*
iraaami^trfa piuntia*. a dHt-
nl4a a tm pitMfle tte (ma pi<
«Pk* e mtf%rti'4te»(« (entra et
mzmAtm tia ¥e4tn*M áu
IntltiiUtat. que- li nem cuma
aa aet »;<-f.i«-t de rapeial lm*
Pm*.¦•'.* irMUjsàa na litml,
prf4'*m«a * tnaneera anil*p*>
«rtv.?:» dl '¦•¦¦¦ - ••••r a lair*n.
qjiúivtr e prr^treeae iiceta.

Va**ttaade o Cm;i«*im eta*
dlClL B* Ce .-i»;í-r» ti *4U*U tt.
t.tí.i.i, *% tetit l^taiPtt. i*f*n.
da diala Cmama um pttzia**
irtme de e*p*ricnc1a*. e um re-
Ittie, c^jttreii&irta na* tmperUn*
Sít rr:.U',írr. »;»,"«. *<]*«. CjUI
ca«a4í.u a c:*i.w ot>taria A
pesttit» que lhe c«n;»t:c. de
ttnicuardrua do pe{rt**o a «Ia
tmsíícijrjçio «ctmeriiir* di no**a
ptMite.

Ante* dt partir, a dtlettfAo
d« *•;<» Paulo, per InttmtKia
de am» irpretmiantot Lountal
vi; ar e Manoel Viamia. ambo*¦ivrit.*.:.» da Com"!*!» Perm*.
neme da (,:-•--. d» 83ío Pau*
ia. atearei de TRIIIUNA POPU*
i-vi e.M.. 4 ao proleuriade ca*
rlaca a (ratcmal Mudicao dei
trabalhaíarct de &üo Pauto que
rttivetam (cprcaentado* no Csn*
ertxao.

O PROUTTAniADO CARIO*
CA PROVOU O !'.:<-• A"*.A-
DUltlXIMENTO POLÍTICO

Anrottiundo a rólta i* dt*.
pedida qut ,u.*ram 4 nat**. te-
<laç£0. O* «r; íttrí. as.tr» da dl*
lec.a',Ao pauluta. telioiiame* d*
ambo* ai tua* impretaoc* tebre
o Conaretao que «* tncerrava.

— Ot di** que paiati «ta «on-
tacte coei o prokurs*do canoc*.
— dit teerivaJ Vtiiar. — lorata
de grande* capcnceclat, qiK pro*
currr aplicar tm mush* .imiii
tindical. O* trai>*JJi3do.r* de ütt-
mio Federal dctoorturaiaa ecttc
OtoQicsM, pio «0 • tua diKiptl*
na i.r. UJ. coeso tASsbeta «pse |i
«iWtpram o teu pleno assadurect-
R-cmo política lútcado n* unld*-
dc d* ctasse operaria, qste cet nos-
** Patna te refere* dia a dia.

—Verificamos que todo* ot
Sindicatos do Otstrito Pederal. cora
r.ins.1,::¦...» cxce^Oc*. (Stltrcram pre-
temes pur sua* detc4j*<;oc* e lotaa-
ram parte atira c audoro** em to-
do* os debate*. omtrUnundo. a*-
tios. para o fxito do trabalho da*
i ....-.-. -. de Teses, que aprtsen*
taram, finalmcnlc, um coniuoto de
resoluções cu|o valor, corno con*
tribuiçSo para as soluç&cs que o
üov*cmo c»tá empenhado em pro-
ci::.-.-. nfio podem deixar de ser re-
conhecido pelas autotldadra mais
democrática* do Governo, Inttres*
sadas, certamente, em atender os
Interesse* do povo c do prolturl»-
do dc nossa terra.

assumi: o movimento
sindicai um novo as-
PliCTO

Manifestando a* suas impressões
acerca das teses dc cu)a discussSo
a sua delegação participara, con

Pdtt*. P*4.a» d* Vi4* do* Tn-
t-alK*i.J«». 1'irwi.iu,:* S»»i»l e
i>.ir;»ai(*.aa am4>t"al «viv»» 4*
!.!.i ** *i;i:(ikArà «1| ttóijiU'
•S.» ! -i.-.lrziM ||*J lu*-.* «lr.1
«Aa «tt l«v#r 4 pf*ik* at R^ta.
|>*^«V* «pre I»«W4. »|mk*í.. n* i.-.i-
ca ttt ma C4w|í4««»í*í» G*t?\ dm
i'ii,.,',.a,iii. *- Ufi.;;i,*j |.*,.4-

rival V.ie.r
r.(*i*e«l Viatm*. «Pi«a»*t«* lia*

tfcíai et* KahSvrt e?.sá,s!e.l» o am
ttitmimtmo prb rattAfKe Çmém<
ttt a ett* au un*'m* 

Tivesse* 4>freiittrdtt*4* A* vt*
«Ilirar. i*e* ir-^t&lw-** d* d*.
Uoh**o d* S Pauto, q-4* m po*'
tm d* «1*1* de pteS*mt*Ao t>r*tt>
tfire, r**mfrtt*4et mr*.e» d* dt'
-«ts** -•• •'¦''-' :•.'¦<* "'¦*-'¦-*'¦» «**>
i.-. nn-.. tn »»!»,*> »- t w-.i
iaterrue* de «l*t*r. e «pte «*>«**
tttr*B*t«i i*****f.t. o r**it wevt po*'
-••••! • C.G.T.D.

A trtfti vrr. e p«mto (uiml*
ttantt «Jo Ceoamv* Smi.í! l-n
• tritura ti* CrôveratA* da Cen.
jtrttt Nstioasl de» Tr*h*th*»lw**
SlaiicaliiJtilort, tu«» M*Bifrtt» *e*
»\ ttivttlsada dentre de alquat
Oi*», Ijttflsüv» «tt* «m» ti tmu
civb o ar*"'.» da prelrtaitade tla.il*
»*llr*4a do* Pt«*4f»« «le S P*u*
(a Mia**. Rie dt l»»w!ro, Pará e•'.-•, Pederal. A^h»Bt«*t qo*
twtihrn SutdlrBfo «ta» rrperte-n»
v«4J-»ilrir*mente «» tmerr*»»* dot
«»a!»*?H-4err* «*>!«»».* de dst iode
o teu apele ae G>r»gm*o Marte*
nal.

m* A veriUde 4 que o i^relet**
riatlo bratiirlro |i «»«4 era m»r-
<h* para o teu Çjooqtt**o Natlt*
nal — declara cora viUvrl taiU-

l*i*o e diitiKW* »la4íí*l **«««»**¦
m* ratrttaam, * rtai* ***•*¦*»>

le tU <r*«i«w***e. l*at*B»*v*l«tttrtfe.
lei ji4» pela Qtttt d* Pehtia. eA->
r*ri»:t:ni.i o racrrra^a-cta d*
Caar44p»*«jta tt* pr*í* (aaUctt. o
q-i4 «âiU.t-4 IMt pmft»«ia tJt*t*t*IV

tmtmttnn, at ****** tt*^r%*Aor*
.u Aiwm |se4«i#l. * dtpM*. ttt'
***.!(* o HJBllBTH -*"- -''--•''» f
rrttrKèVt 4 r«*hiiHao d» *»****»
tvaâeit* 4»» SlStiJí*!» «fa* Ilatekl.Mi-
4. qum ér***m*ti* .»..r rrtiA*»» «*j
|*jtitjM aieJa ptrt»»**»**'*»» m*

*¥m*t*B*W-*P**^ t^tt J'?*«iP*^^r '*'" tf*" p * ***t^t^t W
í.«.ií* ,.* **mit e fj«^««jii*,*j .ie»
^tó^iij.» mtMÊr*-** 4nt»m*» a tá».
tar, a*é á.*«**«*4»-i*i 4*h«u.*.
«.,hu f f*p~uila» tm* »"'» «It
üta lfcH'«««v* «m 4»4i«.«i»ii4*«

« P«twai mmtmtmmém f*>
|* étfaastíia, afãs \a*M tJa p*»ii«t»-
-t«4a tarm*, *** %******** aitatiil
Vtoiaa, *m * «le «w«»*»t«9* tirt*
»*f u 4*#BjJ«4t#t l*J-**B» 4» ******
«'Í.1.UÍ.ÍS..1 far!* fü«*tj*«v ;i«4» 4*
mtditrr (r»vlw"rtotef* «ia Owmu
l-Viei*!. («H ffp-«*e»ilaHaa mo
^i*™**i3^T. *»Ti«íP ^Wt?«íaaj|r tiarí^-tiiWfBiií-.*»**^
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DO COMITÊ
DISTRITAL DE

A
LUIZ CARLOS

PRESTES
*0 <'::-.:¦.* DUUItcl do Rea-

tenso, cem todo* o* *:ua or-
eif.L-mo*. de Dmdoro a 8e*
mdor CamarA hipoteca na
solidariedade ao grande Uder,
Luiz Carlos «-reste*, pela ma-
neira combaitra e altanetra
com que respondeu 4* ultimas
provocacoe* reacionari** e
(tKUta*. Pelo (Jecretari*do
(*) Cario* Valle e João Lopes'*.

jrsrí.T fi( NOSSA nCDAÇAO Vil A COMISSÃO OS TR.tnAÍ.WADOKÍS UCTAI.UKIWUJS
comporia dai oprrariot CoaiteBliBo laario RetaM. Jcce Sentai, Joi* t*%9pt*\j**q do* Ssntat^e
Geraldo Olittira da Silva, que, et* nome de mo»ICO oircartot da P«b'i>« AlCalwpka A«.dor IJe»
kor, refe 4 netra rtiaçds t'*\*r taUdertedaie e creio eo .«¦ceedor (.ai? Co"(e» Prerfe* p*le NM
prende efirmeedo de perrfoíltme ecmtfda «ta dlrcarte de 1* de marte tsa CeaifltBÍBfe. A ComUi*
ida oprmriffrtr a oportunidade para tentar um reemertf* pftyetfo e*"Mtts o* n>é*ié** cbütqHir*
da policia ceafa o prefeíeriado * e pero, fnrli.*1re prcitiçíi» de eamtelai democWKo*. A prqt*'*
acima reproduz a Coiflütdo em pelcitra ro**!

prcikitda
• no*'* rrp-rfreoem.

SOLIDÁRIO COMPRIiSTlS,UPÜVO
'RESPONDE À IMPRENSA VENAL

O Uder do povo bi***i!elro. o
Jienador Lutx Carlos Prettea con-
! Unua a receber diariamente cen*
ílenaa e milhares de meruajtn*.

carta* e teJegramas de apAio a*
•.ua* si •.-•rc.T. e corajosa* pai**
vra* a respeito das raerras impe*
ri*!!*!** e que (oram descarada-
mente de.urptdaa pela Imprensa
a serviço do* Interesses tnconlen*
sAvels do capital colonizador. A
chamada grande Imprensa, a Ud

De ponta a ponla, o Brasil aplaude at palavrai
patrióticas do Senador do Povo •— Médicos. Jor-
naüstas, trabalhadores, homens e mulheres ende-
reçam a Luiz Carlos Preste» mensagens de
¦»V *& * confiança e solidariedade * ir *k

0 "LIVRO AZUL"
E 0 ITAMARATY

Sérgio GOMES
{Exclualvo para TRBÜNA POPULAR)

Até que atinai o Governo deu
um sinal de vtrilidade. A nota

tinuou 
"o'dirigente"ündícaT 

pau- jenviada ao Departamento de Es

Irá o Porto Alegrp o
ex-comandante da FF.B
PORTO ALEGRE. 6 (A. N.)

— EstA tendo esperado nesta ca-
pitai, no próximo semana, o gc-
neral Mascarenhos de Morais, ex-
Comandante da P.E.B. e que.
cm tel opo:tunldade, scr4 home-
nageado pela coletividade Esta-
duaL como reconhecimento pela
sua atuaç&o na luta contra os
nazistas. Nestas homenagens es-
tario Irmanado* o povo * a*
autoridade*.

lista:
O Congresso do Distrito Pe-

dcral, encerrado com a aprova-
çDo de Resoluções da mais alta
Importância, tanto no que se re-
fere As reivindicações econômicas
do proletariado, como a sua deci-
silo de participar cada vez mais da
vida pollüca de nosso pai*, dcfl-
nlndo os suas reivindicações poli-
tlcas. abre uma nova era para
o movimento sindical brasileiro,
que passa a ter um novo aspecto,
bem diverso, daquele que tanto in-
teressava ao Ministério do Traba-
lho estadonovlsta.

A conduac.es das teses sobre
a reforma da Legislação Traba-

tado americano, em resposta so
memerandum que acompanhou o
Livro Axul. enviado ao nosso
Governo, pelo americano, encheu-
nos a todos de alegria e de cs-
perançaa. O Itamarati revive
aquele* tempos em que. sob a dl-
reçao espiritual dos Rio Brancos
tVisconde e Borfto). tomava os
suas iniciativa-, tem a lnterfe-
renda arrogante de agentes es-
trangeiros.

A nota oficial a que nos refe-
rimos, nfto tem aquele cheiro de
timidez, de vacilaçüo. m smo de
temor que. infelizmente, vinham
tendo as manlíestações oficiais
quando em relaçfto a nossa po-

Cs problemas da previdência social
e a luta Constituição lo Pais

Um filósofo, que era In-
glts, informou, que a homem
dirige a natuneza, obedecen-
do-a. Ptijo i que haja tan-
tas naturezas e tantos ho-
mensl Na China se dlzt —
Quem náo sabe sorrir feche
a loja. — O que tem • no mo-
mento, ou é cara feia, ou i
gargalhada. A humanidade
náo sabe mais sorrir. Aca-
bou-se a ccrfsifa.. As boas
maneiras se sumiram. Ser
amável é ser hipócrita- Dell-
cadeza significa fingimento.
Foi o esporte? Foi o roman-
ce policial? Foi o furor de
enriquiecr?

Foi o fasclsmol O fascls-
mo, esse gás Imbeclli-.ante.
Conversar sem discutir, ouvir
sem álscordar, entender, con-
vcnccr-sc,—agora não i tem-
pos Ninguém vê as idéias
claras, Um" palavra lumlno-
sa parece que mete medo de
que ela traga o risco de um
bombardeio. Certos cldatfdos
surgem como se, fossem se
suicidar dentro de mela ho-
ra: tránicos, arrasaram o cor-
po, e talvez a alma, como pe-
aos imensos; queixas na boca.
torcoiufas "" mãos; olham
com raiva, escutam com des-
prezo. Que brutos, meu Deus
tia ConstlMc&ol

Ah! a c 'lalld de foi ri-
cfonnrfd, racionadissimat

Fora da Esp :ha c de Por-
tugal, onde é oficial, o fas-

cismo, depois da guerra, só
na Inglaterra aparece com a
cara que tem, Mosley o tini-
co patrício tem orgulho do
ir. Churchill continua tre-
mendo de adoração pelo Fu-
herer. Nos outros países, a
velha "nova ordem" (para a
qual Tomás Mann e Etnstein,
por exemplo, erar . traidores,
por que não quiseram viver na
pátria desmoralizada pelos de-
lírios de Hitler e os quarenta
ladrões) — a velha "nona or-
dem", outra vez tenta sal-
var os seu- paises do perigo
comunista.-.

Quando a Alemanha caiu,
os jornais, hoje repetindo to-
da a propaganda recebida de
Berlim pelo integraltsmo, fo-
ram perguntar aos pracinhas
em tratamento no Hospital
Central do Exército, o que
pcnsawant do fim da luta.
Basta recordar a resposte de
um deles — Augusto Claro de
Alvarenga, de Natlvtdade, São
Paulo, ferido na frente de Bo-
lonha:

"O fascismo, vai acabar,
mas nós ' mos ainda muitos
fascistas por aqui, Esses tam-
bem precisam ""lar para sem-
pre. Não seu- p-lhaço nem
nunca fui. Tinha graça vol-
tar estroplado da guerra, pa-
ra dar de cara n*r o integra-
lismo mandando!"

ÁLVARO MOREYRA

MESA-REDONDA, AMANHA, NA A. B. L
Promovida pelos prevldenclirio*

desta Capital, reallzar-*e-â ama-
nha, ás 20 horas, na Sala do Con-
selho da A.B.I., Importante reu-
ni.l.¦> pública, para discussão de
problemas relativos á providencia
toclal, dc modo particular em seus
aspectos Imediatamente relaciona-
dos com a nova Constltulçüo do

pais. Tomarlo parte nessa
sa redonda" os *n. JoSo Lira Ma- i *®
delra, Plínio Caatanhede. Severlno
Montenegro, Geraldo Parlas Ba-
tlsta, Calo Tácito e Torres OU-
vclra.

Para os debates, foram convida-
dos representantes da ComlsiSo | das

litica externa, e- qulçA. Interna.
O Brasil ressurgiu: achou-te

a ei mesmo. Adquiriu, de um
numento para o outro, a sua
maloridade. A nota foi redigida
dx a-ârdo om o nosso pensar e
o nosso sentir. A política servtl
de dizer Arnenl a tudo o que os
americanos nos afirmavam ser
a verdade ou o errado, terminou

Serenamente, mas. com firme-
za e clareza, o nosso Governo fes
vér no Departamento de Esta-
do norte-americano que. o perl-
go nazI-fascisU. como e*tA pln-
tado no Livro Axul. é um pouco
exagerado. Esmagado, destruída,
sem mais Industrias de base.
sem exercito organizado. sem
nada. tanto a Alemanha como a
Itália, nfto podem mais pertur-
bar o nosso sono. Vér fontas-
mos onde só ha minns é querer
criar um tabu, que nfto devemos
deixar criar corpo...

Nos parágrafos referente (V
Argentino, o nosso Governo tam-
bem foi feliz: como a nossa Dc-
mocracla pode ter ressentimentos
do Governo que, multo breve,
r.ssentará no curul prrsldenclal
da Naçfto amiga, se. como mui-
to bem frisou a nota do Itama-
ratl. os próprios partidos da opo-
slç&o. reconheceram que o piei-

foi realizado num ambiente
de calma a dB llsuraT

Só nos resta, pois, em relaçfto
4 Argentlnr., tratar de estreitar,
e. coda vez mais, os lndlssolu-
vcls laços que unem os povos

duas maiores naçfies sul-

"imprensa sadia", deu mat* um
pasto (eguro para o seu oreacen-
te desmascaramento, mostrar., et
a povo a tua verdadeira face.

O povo. entretanto, 14 4* ave*.
ta* — quando li — esse* pape.
luchos aüunlosos. E taslm. viu
na* declaraçoe* de Preste* as
únicas verdadeiramente c-'paü-
vela com o tupremo tentlmento de
patriotismo, aquela* que de (ato
traduziram os anseios da naclo-
naiidade. Isto 4. do glorioso povo
brasileiro.

Em tegulda, publicamos mal*
*lgun* dos milhares de telegra-
mas e cortu recebido* por Pres-
tr*. diariamente e que constituem
a melhor resposta aos Insultos
covardes e 4s calúalas da impren-
sa amarela e seu* patrões.

MENSAGEM DE APOIO A
rafiSTEs dos joknalis-
TAS DEMOCRATAS DE S-
PAULO "Os Jornais democrata* de 8-

Paulo aplaudem as destetnerosas
atitudes tomadas pelo ilustre se-
nador da Repuolica cm (ace das
provocaçoi: de mal avisados Re-
presentantes 4 Assembléia Na-
cional Cons.ltuinte que csito ser-
vindo 4 causa do capitalismo

Pedro de Alcântara Mauro. Lou*
rivrl Lima Qusmfto. Alv*ro Vert.
tura Le.Uo. Pauto di Gregône.
Joté Souza Valente. An'6nlo Oo*
mr*. Antônio '.-• - certeira. KeL
«on Mendes. Roselln Pereira Vi**
na Ntltori Pauto da Costa Jo*4
Devllla: de C»rv*lhe
SebatUSo H Siqueira Mnuze* ia
Silvai Aíatto de Oliveira Tava*
rei, Benedito Jor-e Tomos. Ju-
randlr Píguelredo. Manoel Cou-
Unho de Souza. Roque R- dt
Azevedo. Fldele* Ç- Duarte. Ollm-
pio JusUno Danta*. Alterdo Pir-
mino. Domingos da Encamaç4o*
Luiz -"-uclra, José Camp- Am-
tolon Pacheco. Benedito Oomee
da Silva. Antônio Abreu. Carlot
C dc Souza. Plínio Teocur. Sal*
vador Moreira. Jorge Bacha. Pe-
.!:•> 84 :¦'•>.' •:n:<-„ n. Antônio
Quinto. "Valdir Ferreira. Peite*
nllho Pereira. SebastlAo Parti*
Vor.c:. Joaquim ülan. E- Slinae
Dinarte. Pauio Pemandea dt
Melo, Manasses J- Carioso, L
Rosa Dutra. Waldlr Curto "Cor*
réa. Enéeis Vieira dos Santos. Ujd
cio da Brito. Lucldto Ctstro dl
Souza. AntAnio Bouto. Manoel
Carvalho. Eutéblo de Oliveira, òo»
sé da Silva. NUdo Joeé Soare*.
Oihogalr Coutlnho, I*TaiK>i*c©

çvressor contra os legítimos In-. Everton Dantas. Almlrterêsses do iosso povo. apoiados *?

Pró-Constltulnte Democrática. | americanos.
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COAIO VANGUARDA DO POVO FRANCÊS,O PROLETARIADO está vivamente Interessado

no levantamento industrial do pais, vitima da ocupação e do latrocínio nazistas. No clichê ao

alto aparece um operário apresentando uma nova qualidade de cimento ao Ministro da Produção

Industrial' Mareei Paul. Antes de ocupar a tmpotante paüa no Ministério, como representante do

Partido Comunista, a cujas fileiras pertence, Mareei Paul f.óra deputado á Constituinte Francesa,
eleito pelo Departamento de Haute Viennc. (SF1),

em servlçal imprensa de conhe-
cldos agentes do imperialismo,
interessados no atras» de nossa
Pátria, ta) Vicgas Neto. Ollnto
d: Castro, Ana Alves dc Oliveira.
Ollnto Marcelo Tulmann Neto.
José Albuquerque Carvalho. Hcn-
tique Maucuc:. Hélio Peixoto de
Cas Ir o, José Gualbcrto, ATilra
Godoy. Joaquim Câmara. Alber.o
Dlnlz Correio. Nab-r Calres de
Brito. Laérclo Teixeira. Antônio
Mesdes de Almeida. Elias Chaves
Neto, Noé Gcrtel. Isabel Mendon-
ça, Eugênio Gertel. Jorge Ferrei-
ra Iblapaba, Lauro Lrelre, Ro-
berto Mala, Durval Silva. AntO-
nio Teixeira Júnior".

DO MOVIMENTO DEMO-
CRATICO DOS MÉOICOS —

"Em consonância com os vozes
genuinamente democrática e pa-
triótioa* que de todos os recan-
tos do Brasil aplaudem vossa
clara * enérgica atitude defesa
_obe._nla, dignLade e lntegrida-
de da nosso Pátria, o Movlmcn o
Democrático dos Médicos em sua
última reuniu resolveu manifes-
tar sua inteira solidariedade
Cordiais saudações (as) Moraes
Coutlnho, presidente; F. de 34
Pires, vice-presidente; Aloysio
Nelva Filho, secretário gorai;
Dalmlr Ramos, í." secretário;
Milton Lobato, 2.° secretário;
Augusto Rosadas, 1.° tesoureiro
e Irun SanfAna, 2.° tesoureiro".
~ 

DE 82 TRABALHADORES
DO LOIDE BRASILEIRO —

"Nôs, trabalhadores do Lolde
Brasileiro, an'1-íasctstas e oon
vlctos patriotas prestamos Inteiro
apoio ás palavras de V. Excía,
pronunciadas na sabatina com os
serventuários da Justiça, contra
as guerras imperialistas do capl-
tal colonlsador e também nos
cc.igratulamos pela bela explana
;£* da mesma tese feita na As-
sembléla Constituinte. Manoel da
Silva, Anlônio Martin da Silva,
Abel Baltazar, Carlos dos San-
tos, Irineu Rcc'rl;,ucs da Costa,
reginaldo Porto, José Matios Fl-
lho Agostinho Queiroz, Domingos
Coutlnho. Manoel da Silva, D.
Ramos, Benedlo Lopes da Cruz.
c.távlo Medrado. Djalma de Tas-
tro, Herminlo Cláudio. Miguel
Bússon Filho. Jofto da Cosia
Passos, Santos, Sebastian Nasci-
monto, Ezcqulel Pereira de Arau-
Jo, M- Leopoldo Rc.vha, João
Campos Vldal, Antônio Goncll,

Bessa e Luiz Borges"-
mRESTRrro apoio Ia*
LUTA PELA LIBERTAÇÃO
do poyo

A célula JoSo Cândido envie
ao bravo camarada dirigente os-
sim como a dlreçfto dr nosso glo-
rloso Partido seu Irrestrito apoU:
no luta pela llbertaçlío do no*j,c
rovo das ganas do capital colo-
nlzador e pela defesa da sobers-
nto de nossa Pátria ameaçadi-
com a presença de tropas estran-
geiras depois do término vltorios.-
da guerra. Repelimos tambem *"
calúnias e provocações lançads*
pelos Jornais a soldo dos Impe-
rlaltstos anglo-americanot, qti*
tentam arrastar nosso povo a unn-
guerra Imperlallsta e antl-patrió-
tlca. — (a) Genaros Pinheiro".

CONTRA OS REACIONA
RIOS E AS GUERRAS IM
PERIALISTAS

"Os abaixo assinados, homens ti
mulheres do povo, vêm trazer a>
Ilustre éenador do Povo, Lul-
Carlos Prestes, líder máximo cV,
proletariado, o seu lrrcstrito'apoÍL
á sua luta contra todas as ten-
dênclas dos reacionários pró-
guerras lmperlf.llstos. Tudo "peh.
Brasil democrático I Pela entrega
Imediato das nossas bases! WbI-
demar Piedade Cardoso, Reinai*
do Azevedo, Annnlos Oliveira
Gomes, Wallace L. de Oliveira.
Nlalva Pereira, Maria Esquerdo
de Oliveira, José Raimundo Gon-
çalvcs Liste, Lourdea Soares <Je
Assunçfto, Manoel de Barra.-
Araújo, Edson Lopes de Ollvelrs.
Luiz Carlos Vasconcelos, Gllcé-
rio Paullno da Silva, Crisóstomo
dc Oliveira, Odir Soares dè Ai-
sunçfto, Memorina de J. P., Arau-
Jo, Haroldo Chaves, Isaltlna de
Soares, Pamphllo Clinio dos San-
tos, Euclldes da Rocha Leite.
Ericlo Martins,, Julleta Besss
Bastos, Maria Bastos. Pereira.
Washigton Luli;, Alfcu Costa,
Néslo do Espirito Santo, Manoé!
Francisco Joaquim Crencloni)
Santos, Salvador Alevoto, Hle!
José Loural, Antônio Moreira Sli-
va, Antônio Gonçalves e Obertij
Santos Reis''.

DE PORTUÁRIOS '.',. -i-
'C Comitê Distrital da 

' 
Zon»

Portuária do Partido ComUiusi.x
do Brasil reunido em ampliado ni*
poteca solidariedade ás suas pa-
livros proferidas contra as guer-
ras imperialistas ra Assem» léts
Madona! Constituinte. — (a) Se*
cretário de Divulgação".
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e/í**i4t do fita. tu o */«__ • eoro/oio /oren". O Arajil eitd
ra ..3j j .!<• faiaffo*. Temm «te p*-iiif a» it*-,ui rf<» las-
ttttat. atar. ,e '. » 4e ROTO fria Irr.prc.ia dtriflia por Mptoro*
-'.".! 4a j. * ttpiat.)

UA1! CACHORADA!)

I)

Caixa Ae Previdência dos
funcionários do Banco do Brasil

RELATÓRIO DE 1945
t

fttNTKKR DO «O .TMTrNTO DO EXERCÍCIO - Tenho o praiir
**r tr.:-1t;__rr »-» r.cttt-* »¦¦., Ut.'. < qur r-uino. inlrUndo a cotutru-

. -4» «le t**is (tandi edifício tm Irrrrno â Avrnlda rinltirnle Varfis.
rarfortee imUtUmct na úlllnso ltrlxlàr:». A comliu^áo em apreço-
ttrculada fer »i!n-.!n.itrji.jo. licoa a carjo da lirma nrandão, 31a-
talhar* A tia. <iue arre tnloa a rf»P*»:a con-ldcrada mal»
t«netnlenle na c-nc-t-cnrla feiu pm !-_• fita. Dmire aa ocorr.n*
raa rcr-Hcadas no caertitlo. Btrtea r.peclal dnlaqne o rr-tiliado
«_. av.-mbtcii» ttrals extrjcrd.r.ària» rtalitadas tm IS de iritm-
1 ui de 1911 e 3 de femrlro de I9I-- Da primeira, te ultoa profunda
•Iteração no l>..ul..mrnio da Calta de .'ccutlot. com as modilica-
<4ts de dlui.os artifoa e canetUmenlo de oulros. Confirmoa-se.

i M .. ¦• o deseja de grande número de assoc.ado», com a eievacio
Co ir...... de Cr? 10 0C0.C3 para Ci$ S9.002.00, raanlendo-se a mesma
cuniribulc-o de Cri -O.CO por óhlio e pcrmlIlndo.se ainda, dentro
do prato de 180 dlu da dais da reforma do Itcgulamento, a Insrrlç&o
re ii¦ i ::.;i de nuls de .0 anos. As emendas Introdaildas not
i .-ui-..» arll_as furam de molde a rnethoiar a fontes de receita da
I ii.i de Pecúlios, dando v. ¦ ¦.-,. v.\ 4 consolldaçio de saaa retersas.
além de r^tatielrrrr ontras norma, de cariler aduiInUlrativa Mala
uma vá desejamos salientar os beneficiou que decorrerio para o
faBdonalItmo do lianro do llra.il com a ülllma allcraçlo do K<. u
Itmrnlo da Calsa de fccúllo*. masimé quando atentarmos que ludo
lol reall-.u!., _ob bases lécnlco-atuarlals e sem maiores ônus do que
cs ji rx->tenlr«, Da As-.embléla de S de fevereiro advlcrara Itual-
tuenle modifiraçôes de trande interesse econômico para esta Caixa.
I oi alterado o limite dos empréstimos hipotecários, o que permitiu
aos nossos eólegai maior» possibilidades para compra de Imóveis.
A data da ;i;,n -i ni ii, in dos balanços foi alterada de 31 de Julho
fará 31 da detttnbta • essa mudança. Infelixmenle, nio permitiu
que pudéssemos, na presente exposlç&o, estabelecer quadros eompara-
tlvoa e calcular variações pela diversidade dos peri-dos compreendidos
nos relatórios. Com a modificação do art. 41, poderá a Caixa aplicar o-,
excedentes dos empréstimos hlpolecArlos na compra de bens imóveis,
na xona arbana do Rio de Janeiro. O art. 51 sefren alteraçóea de
real vantagem para os no*soa associados, como seja a lneiosio dos
filhos de qualquer condlçio on de pessoa que viva sob exelnslva
itrprndèncla econômica do associado como beneficiário de soa pens&o
por morte,

Examlnrmoa afora, a sttnaçto econômica financeira, da Caixa
ante o balanço encerrado em 31-12-15. Os elementos líquidos do ativo
I in.niiii-i.il da Caixa te apresentaram no exercido findo com nm'total 

de 155.358 milhares de cruzeiros.
O total das reservas da Caixa -itin-r à aprecl&vel qnantla de

152.0.7 m.lli.in-, de cruzeiros. Quanto aos resultados do exercício
i ii"-. grato declarar -. existência do "superávit" de 31.015 milhares
de cruzeiros, que foram integralmente Incorporados ia reservas do
rontigcncia. tm relação ao período anterior, o excedente apreeniou-
se ampliado de 12.737.000 cruxeiros. O total da receita do exercício,
que corresponde ao período de 17 me.es foi de Cr$ 37.036.135.1U
contra ( ;. 21.ti5l.0ÚO do exercício anterior. As despesas do exercício
anterior atingiram o* Cr$ 5.930.435.G0, o que eqüivale a 16.0 do total
da receita. Os desembolsos para pagamento dos benefícios estatu-
i.irins abrorvciam 62.» do total da despesa e se dLtrlbulram por
Cr$ 2.022.488,00 para oa gastos com as aposentadorias e Cr$ 
1.G1G.500,80 com o pagamento de peasões. As despesas admlnl-tratl-
vas somaram 2.21.1 milhares de cruzeiros,

Pi-NSOi-S — Durante o exercício foram concedidas 22 pensões,
no equivalente de Cr$ 21.2117,90 mensais. No mesmo periodo. extln-
guiram-se definitivamente, 11 pensões, no valor de CrS 3.850,60.
APOSENTADORIAS —Em 31 de dexembro último o quadro de apo-
tentados contava 63 associados. O pagamento a êssea beneflcUriot
representa o gasto mensal de Cr$ 101.681,00. No decurso do exer-
ciclo, foram concedidas 8 aposentadorias, a no valor total de 16.134
cruzeiros. Houve, no mesmo periodo, 8 baixas, das quais 6 por morte
a duas por reversio ao serviço ativo do Banco do llrasli S. A.

CARTEIRA UE EMPRÉSTIMOS — As negociações realitadas
pela nossa Carteira de Empréstimos, no findo exercido, foram anl-
tnadoras e Isto foi uevido aos aumentoa de salários do funcionalismo
do Banco e conseqüente elevação doa limito, dos empréstimos, per-
mitlndo aos interessados maiores margens para a compra de tino-
viris. Atendendo á Impossibilidade, pelo seu elevado custo, de aqui-
dção de prédios residenciais em xonas mais próxima» do centro,
a Diretoria Iniciou novas incorporações de edifícios de apartamen-
tos, tendo Já terminado os edifícios "Poli" e "Santa Caroilna" e
dado inicio á construção do "Mocma". A Carteira, no decurso do
exercício de 1945. concedeu empréstimos no valor total de Cr$ ....
112-920,00. Até 31 de Dezembro, a Carteira havia efetuado opera-
Coes no valor do ( r. 65.961.886,00.

Durante o último exercício, foram resgatados, por antecipação.
•miir.r_tii.ins no valor de Cr$ 1.701.478,40 e, por falecimento dos res-
pectlvos mutuários Cr$ 259.546,50.

Wafados ãw/MPtywürteí NOTICIAS DO PARTIDO
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UM BOLETIM SINISTRO,
O N. 75, DA CENTRAL DO BRASIL
ffSilr^^tSu XViocí M*.".*.» comida * roaii trabalho fará ot ImovUriei
uai *,»»_»-!. éiiad» * J _»«* — Querem repetir, oa Central, o tleiattr. i% Serçípe
ttm, 4 _4 Mnm musm, ., • . • j 1 • • » 1 j .s.t- __sÇmpwu m ut* pmim, a fut. — Mriqiitiihartas clc atlniifiiitratíorei dt -tltl turiã

«<_ ir#ia tlrtuhfiiHl A» li---•.».-..*•.,_ 4* w_ vi_» 4e tm,i,ittm 4* •(_>-_ V_i«_t pmra tm *_-«
i*.s.>ú 4» l_»_« * S.1^1»». tem
-„i»i-.,.4.., i» 044*0* COMUM am
l-4#lw» dttrtM M. Ji SI t ír- _,
__* .-»_*-_-> de imiti*** t
pftí.»* Ot «*-_t-4*i-* 1 ttmtfttfSm
pata s-_i-í-.i »*u%»itm* e espe-
ninaiawt,

Ora. • Gaiial 4a B«_-l ns
*_-lfti_Mia,ÍO A-rlH-l'», Ü«ihm,•S#«, •'--•_ vltm tutsm pata o

peam *f_H*o ^» p»»**»»l t *.
IMN1IO 1-» |MK|i«(to. fi**» Pfljillfi
«a, Cfl»» « «-«si «sUfto dt hv*
wte »«*!•*••» m* Itttmlsik*», ttiS
. t «M-M-M teliKío tm í*n .«*
pt qw t''»*'« tp*Mmtmtta* *i» 1 ¦
i.-.j ,1-s ptedsAsê 4itmA*htt pm-
tas esa ptMka !*#*_«__-¦_».

|í*_ tmtà-Amt. t*V* «-.*li*-.»t*a
,.-_»iiUf_i ditmtmmt *ti*v{t

*^th*&*mttm tfiwo M«tmk>,dm W»iw*» 4* l_««-u *mm
rtfj m •*-* mpt*$*4m. m» »j)»m- tua* a__4a nénto dn |-r_«_-«w. »«!.!«,_? itiiuMm ¦» ont at M*' t*M*me. i~*.. r_ motim* tptt
pamm ptU I. .»s«,i., MmI. K*
tado Ao Hw, him** e $*o l»**!*,
«fdu-Jrt UftUn r.iiu e»i.ii. > «i»«.
Mt ds alIahriii-Hi-t psi« uí»í»._i
e sf-iui* Qwtlõwr ranutNlaio a
uta tmpttiyo na Ceoital tstia 44*
jivatur r*i4 Oívmío 4* Vjmíoo ¦»_
WMMdta da ttXt&m tptt 4\fM»
-¦-!» .tf t#f IcíHjiSj. t*»>4tn4o
ainda «1 .-«».!Mm *U mtmo pt*>
patait* ptr* mlrtntar 0 concuiso
ruç_i pcls Bidwfa,

fmim. tomo o tt, Renslo Pita.
_0 »|'-» Pmlttt, ttStÃYtÚ Í-11I--S--I
*t ri--l_» i.tr.:f_» t o» tutsm dt
alU!.;ií-n4«>. oa «-.»!!_*. e*AA
poo '-> tm pratítm o ul «<ts-ia>
f. -¦-»*«_ tentam**, o <;i»l |i tlst*
•.om t»p_iunii_»d» de tomtntar.
n*}a i'..r .¦» ('i.-uiiíi.. «ir hojt
Atttmhtitm achou lambem luiio
aquele adatlnUtradar o (,.).--,,•¦,.
da •',>> dt tmprtept. Para tptt
tttvt esta skç-Õ. ursa vei qu* a
(-tirada r._ > t*:A inirmiada ns
.-i-iiis-io <ie iwv-aa Quadrou «ir
lumlonittasf Para que ter\Y_ e*
rscolai proliutons!;' No vrr do
tr. Ptiv. ato tis* anilpílka* A *>m
<K_itni»tr*(ia t emera *tt !<¦
chadas.

Toda p«cocu|-HSo do aluai d!<
retof da Crotral, no morarnio.

po-Unam stt it*_vi<tM •*_» lirar
.. pi.» Am hrtmAttso*. t*m «-_
,'._3it**-r-J* ttrrallié-l i|sií_rls l-i.
lovta,

DrtaHtodo t« **»«_, esu»j.u».»<?
a tttito At ffBpirp»-, pot tm»*
3u_!» . •¦ ¦--. í > a i"«;'4!_,i.i dt
1*1» t-,-**iiro* e»p««u|iis<ld». U-}'
o tr Uri-..' • Peto qus rt-r tto\o
tipO dt i_«m»wnlâ> i.iiiis «-'«-.'¦•
.'• -i r.i!_i!_,. o que |m*i>.i_ o ncvi»
díietof da i»«a fMii..ipil fm***»
»(s. t uma futura e p'»u - * ciii«
«4 OiMí4l ciltí tua ort. alfm
dt afetar diretamroie «a tetro*!*-
ihm. agravará t-mbrsi o delirado
piul-kn» _» ii»nijt.i>iw t rom.»
tt4*m ií..» ->_!•'. --» pttlafl a* via
otts* oiram .!-! f'._ Etirada.

Na !<¦!,_•• dw pet»o*l iMoire
t» pttsoo isslnciut do dwre«.ln_>
ns p.-ji.i;»,» dr cada lrift»vii«i».
Rttgt o te. Pelo a misima pro
dueto da grande (amllla qu* 

*•••¦»¦*
«!,. vrOilíi rfilsuiila. R»la ivíreV
«ImU l-lsrí.-- I»!t,.f|i-i, \. .-l-iilri-
i»»» i;'.!..! de lorse e a vld». *»!•
nn.-» ¦» enrarK*. de-*»p*e»iia.
mente t o* uí. <•.••« alimcMicioi
Attjpmttm do mntado.

O que resultará a um ima de
pitMQtito* dttttodo a Serra -¦
Mar. tu,» r-aipuniiia |i lenha con-

ui»» dft"f_>«. «m lif« d* Piiif»an
a tWSa Kc-ii-Mff

»* M i»i_t» Ifmpo vtilQcada « *
S-HÍ-J»*. OíSjft Cn_1ttt d. PffiSAi
«tliot aviltem m fiiBfwa* bmw»
q«-.ixi«i 4tle mtmoMí* A <o>
adoto dr is^,..,» ».¦...„¦, j^i» ,u
apuar * CHM qw p-edur-ti lio
«h«-.*ti___i fírUa, «.->«»«_ wi «
p-riaa i«we_-«*# d. imi üm*n>
tavtl dr__»_ do t*a»pim*s* tptt
**> f%«Mr*t« d» fY.I_r um« «4t>
vida cu»|iirii«ra. *}i_i,« ^»,#«*<

REUNIÕES PARA MOJk
0_8t«é PHJ'Ml9 frufvtsstltt

d* Va» l__» - r.» -»»-_? » Al
It t- -'_-¦

- e»B*é DMM__ntna ft»»
itmlrti #• i*-«_**»«-t_t - ru*
ü® iut,i_,: 114 *» 19 bem,

Oüílii. p_-nM_rf*>lcv* Pfo.
yff_i«lê i«.u Man*. TofCW II»*
wm - tm Tmm ümmw. ii»
li lijia ttargs.

t*__-i'.* 0_Pm'k9 d« Mt»
-tiutu» -. «Mrtit -l.*m»i*i
|l»í»*v ?•« És t- I»***

-_ _«!r# Ufw_rfaití» Pn»»
ft_.|i44 m J.i~ í.-s-ii* « rwí

COMITÊ METfiQPOUTAHO

Ci.iii.'. i:\oei
1« -mi ..- MPTBOPOirrANO

l-^r tll
ffíwílrWBI W iWI %-<pd-5it

- tíií* «H# - M I- »---»- W l»K.*»__* »---li... « M
to** te» *«**» dí_*«_» » **? **«*»*? »N»_Ua *» M«tr»f»..,.^

« tm .-_**_*«*¦_* *-_¦_•_•_¦ •" m*.__!*_» fwft.au *m
dH6__a . t«__i !____«*? ^*** •*** 55*| •**•«- *« •* *****
á |M l*j#4f d# !•*#» «t- A__M»** tmmmWtmftm 4* iltb.i***

Ç.ii'. fítllí I li - ItíiMfcS.» * (?** Mof-dd» -Wi
„ Todtw e» twttm pm ttm i___» «*__¦_« -** f, it 11»

t\ê ds mvthar. , , ^ ,A» f»_|» *_*_** _ l__» _ »?!_«* do l>.o«u_l a*,* ^
itw-üo titwdi ft-nii _*•»*»!» •*»*•¦ 

t -**«.« t- «-•¦--•.»- M ttt,*** * tKli~.-J At* nU.1 a,
^•wtâítã __•»*• *,1Í_ «Wl- ?>•' |>_iim.i para mim !_»__• !«<„ f-_». tt I» fcorot, irai t-enf-U* m
Míimii». a» i* Iwrei.

(?,wi!» t___riitktt Pro
Ifmttsm 44 P ÍW *? *: t
nta Kieistoa. S»A. ** li ttoni.

C__l'.- !».•__ i-i..!- dt
limo* 4$ C_d» - •»-'*» -*
ü«_(» PepwUr c_«r_m_r. *» W
bflffM

_. cerni»* »*»_.!-H-« P»o
wh t*« __-_>. ^t a lífila #?¦ i|r«<tiii* d« VW-»Sí d# ©Mia
lava prrfeUMüBlg Hs A r-Jr** jij,. - ma T»liti__- -*?* ** •*
recata, tmm t r_iu"l, *tk'f o _. (mm.

"0 COMUNISMO É A JUVENTUDE
DO MUNDO E PREPARA 0 AMA-

KHÃ QUE CANTA"
Mm»»cri» t** baldia COWmlMM france-e» tttte lom.

barnm rm drfmji do pmcri-»«« r «Ia humanidade.
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Convenção Popular
do Distrito Federal
Grande comício, hoje, em Bonsucesso

Terá lugar. hoje. ás 18 horas,
na Praça das .',..;»¦.. cm Bon-
sucesso, um grande comício pro-
movido pela ComUs-o dt Propa-
ganda da Convenção Popular,
para o qual ett&o convidados to-
dos os conslttuln'.-s «leitos pelo
Distrito Federa..

Durante o conòlave os orado-
tm darão contas ao povo dos
resultados ate agora obtidos p-.n
Convcnç&o e do que lol eslabelc-
cldo na rcunl_o de ontem, no
Comitt Democrático da Sauüe.

A TODOS 08 COMITE'3 -
O Secretariado da Conven-

ç&o avisa a todoa os Comitês Po-
pilares que ar reivindicações Io
rantadas pelos mesmos nfto dt-

¦ cm sofrer soluçfto de oontlnui-
dade durante a ren'!-açfto do
conclave. devendo u referidas
o.ganleaçõia designar três repre-
sentan es para acompanharem ua
t 'ialhos da conven ,&o, enquan-
i o restante de seus associados
dcvcr&o prosseguir nas tarei-s

i.... dos Comitês, na luta pe

MlJ MquillbM tfm f^__llt o
fsnto iw_r#4o - «i?-.k_h a
(omltUo de íaq»iíii!_

^rlrtiamo. nM f*«**4n_i a tf
Uti>te (opiiMâo o tptt dfi.»Hi*M_
*» f*» i** wr o infílit naquintHa
(aquecido .Itita a s-íUtiU com*
pmtora qoe ut?o mal p*o*«f9.
Nâo if»ia «i!,i_ tieesio tk Irst^i.
B»? N*o if«i.*.-i úêo m rlriisi* d»
sub-allfíf-ii^Sí»' Na p»._c_* m
mat^lnltiat *$m»%m» tatre do
s-l t failnas _- m*rt* ao meiem
icrapo t*M t'?rt'»m el_s*«wai dr'tHoerotiVU. tio Rio. «.i(s_-;-»<3->»
«ns «üqtílfdiíat. 0*»i<» qwiVim'tstt ho-tr* rri*»ee,t-vrí» por tan*
lf.t vldrsf 0<^r»'ci filho* ttm t o
«*u* co»cmf Srrt tye o v, ttmsio
7tk\ tàttm ds Cèotrsl do üravl.
ffrá'0 à"rr!» de uma vaH*mV ds
fesie Hr-irlf fo, qsie vai dr Sm»*o
Arasm ds P-irifi'a<i_ i \i>a «V-
Rom Isrdlt-, no R»'ída ds ft-V-a.
t nali dnjfiK.ds d*t estrad** li
ferro do nosso lerrllA*?*». a n*i_*?<*

¦rr r-.;;!f ttOt Uttt tia* ttttOVlÂ-
rios?

Ceralmenff cada frftovt. »lo pov
sul uma ddsla de fi!S» (.»*• 'n-os
.'<• «Si¦ *r.!..ç.*_ t de liu:*u<üo. ra>
rwlikot r Impaludsdü» e uma mu.
Iher .ifmuta, shal-da pebs fatalt
m-ilfios da fome!

Ií»1. maU que palen*r qne ot
desaürr* it Irem na maioria das
'¦e:rt. s-to o produto ds s-!*--*ti-
•teniaçSo t do esceuo de trsha-
lho doa comervãdores dsa Unhis.
des maminislas. dos fomilssas. dos
«iuarda.frelos. dos guarda-chaves t
att des próprios repamdores do
material rodanie. nas oficinas.

Volfndo d leiteira e última
parte do boletim sinistro de 2 de
«b-ll, pois a scflttnda eslava sem
alteraç-k». com esceçSo de um elo-
nio a um condutor de Irem. uma
!*no**- ,5o dirrndo oue o presidente
da Republica Indeferiu um memo-
rial em que pleiteavam os conll-
mios reesimluraçflo da carreira a
rrue pertencem, quatro remoções e
uma rellflcac-o, toda eta, * — a
terceira parte, — e dedicada As
snspensAes, aot remierlmentos In-
deferidos por nfto «haver vaf|«-.
As dispensas de serviço, aos fale-
rlmentos — coisa permanente na
Central e, finalmente. As aposenta-
dorlas para receber um mlnqimdo
salário da calsa de pensães dns
frrrovIArlos, que outra coisa nAo
tem feito até ho.'e scnílo tirar de
seus associados a dlllma camisa
que possuem, em beneficio de um
orupo de nababos protegidos, que
lhes d5o em recompensa o aban-
dono material « o despreso so-
dal...

W

CenlK Of__TSlln» Pio
pwiu» d« R*»_ Mi»»r«»s
jitaça m» Bs^dkwruil-*
ttíitrad». à* lf tm**,

C-_M- tkm-tiaU.o de
CoioosU - n_ luuin, _l
• barat,

C-tiiío Dftswertlilro Pio*
8t«_4íia de Pl«d«_« - Rm» «*
nwl Visotuio. 9>s. ua». **
hseaa.

imaff*r_ d_ - ít _» •" » "• ro-p •**»!?_ _ Mu ««
..Ws do Wmtmt. mm ___ if«d_» tsptttíktM é nas l-^_ ,?«

C* II. MIL, - mstrim as ttm _*._
_ t * k..ííij;_ de tSftta t tm mf* Ae __m a* <?-___» j^,

MM ttmmi9 «<?_Sl_-i'f*f.a d** %\ à* im mtSmt,
C II aiN1Rt-.MIL - OMf-Ct •(*** o» **m •_._ rf,,

tttm t uêfitam |>_# tm _»*_>_» da_l«**» *»~ '• _ • •_*_ |
nm Qtmk dt La** ?1 ,___»„ _. ,-.. ,_,

ti I». WiALIlNGC- «• T__t ot *d#.f_ts M i «l-U U,s,. m
5 r«ii » t tm t*t?*r?di* R«**h* * B* *_• E__-_ P*«* •**• »n__i«

timmitig*. 4%» ?. t* I* karrt à tu* M-it.M M«_'_ao *s mt !*)
- Tatfm a* eétttott* da • '-• >« •>_»!« I -' r*'« •-—i r««^t

np««iliia •<«__(__- 4# • Mr#* * ••« R«''« *•¦ «*M "•
«. Toíot oi wír«i3.i_ pe4mv»-* « dt «_**iM<i« das rtMti

do tetm dt fhmSet» * St*idm Cm*****»-. **** ***** tntàtm ».f«,.,
i.._ à i»m M***sbfl Mt-írtifao 41. «ta IM.

CD. «tX3IA MIRANDA - Todei »• *-«-i-ri_ Ao IW,„.s
***"laílwí.t t*i^«V<* « o »nrt_ii__ de •¦*-*» •* <t_lw _»*»t».í»

dia ?, -t . _-.» tia -n-U.
CÉLULA ELPÍOIO APONSO - Todo» o» .___.__.. mui»

Ira cm Plrdudt. t--_- ds raa M ¦*><-*« Vfii«wla«- p*t* ma» i<»_<, a»
B, Ia 30 bom, * roa _U> (Wf*L_ >*.

CfiLtlLA HP-NRIQUP. DIA» - Comaaka em _»» ..-_-.,
i;

r_-_-_.~_._-M_ i»m. I p_-**'So a **.;l'i*r_T *t »ei-»»d.-s feires a» mt*l * _** d- t'*-*.
- Cemllê -J^^IIJL m9 (T.LIILA 

KHO CAIÍTANO - Tml-*» tm *_* tmtmhtm ama
esmUm de A«d*-d« Al«ttJ_ -l ^, ^ % ^ ?J ^^ 4 „, c^mM At Uat U.

O Secretariado da Convenção los problemas espcclflco3 de
apsla para todos os Coml.es Po- -da narro ou s ^
pulares a cniu.. organlzaçâos
que deram seu apoio ac conclave.
no sentido de arregimentarem o
maior ntmero possível de pes
soas para o local do comício, oa-
bendo essa larefa. especialmente.
a- Comitê Democrático de Bon-
sucesso.

ASSEMBLÉIA GEIUL
Em virtude da hora adiantada

i que terminou a Primeira
Orande Assembléia de Conclusão
í . Convenção I" ..pular tio Distrl-
to Federal, somente terça-feira
próxima publicaremos a reporta-
sem sobre a mesma.

TAPEÇARIA
ELITE

Rua do Catrte. 245 —
Tel. 25-5705 - Rio

Tapeçaria — Decorações —
Mó.els Estofados e

Armador

Consertos t reformas com
a máxima rapides e

pertelç&o

h-ias.

REUNIÕES
PARA AMANHA

Comilé Dtmorrttlro da Olo
i;-.,riv.e - rea PeJro Am**
rieo. 6*. «br. da, ta T) Htm.

- ComCé D."fflo.*rAlko Pro*
srevdiia do Cnt.uJv» r»e Df*iin*.
- Riu Oorja n«_ ST» - 4t 20
heras.

OomPé de Muihwe» Prâ*
DcmocracU - Atmlda R»
Branco. 541. tala 7l« - 4s »
bomi.

CWnll Demoeráileo Pro-
íT_ts'4 do Amían»! - ma Ba-
tio de 8io p.ar..i..._. áe 21
horas.
v yag. y 111 Ml '' tÊ WÊÊÊ '

SAÚDE e VIGOR
COM

V i g o k i n
Combato. o can'aço e

a neurastcnla. que no ,:•¦¦
ral tfto provocado» pelo
excesso do trabalho físico
c mrntal que condurem à
velhice precoce. -Vluo-
ktn" d,, «ida nova aos
fracos e nervosos, c_do
envelhecidos.

Obtenha assim, umn
sonde perfeita c um visor
que o fará lnve)ndo.Nas
Farmácias e Drogarias.
Pedidos para o Interior do
Pois. Drogaria- Bul-Ame-
ticana — Largo 8. Fran-
cisco, 43 — Rio.

tm . tnmm———

Dr. Abreu Fialho
OCULIRTA

• Oirtret 1 t- «na»r T»>l r..i»*-

C8LULA CORM9RO DR ANORADP. - Tedos m «_».«*
Mira no» reunião _a 7, _• 10 boraa da t__s_. i l'«ir_d_ Vc-M tt
Pavtma IAM.
"A Classe 0peráríaw

Toí*r* Ot d-ilrilal* t rrlulss da Pariklo tll» dt oe9»ali_ir tmw
UJl.u-U<o:r. a IÜM--J {-- o vtoda «It «A Í_S*W H. «r^n.. Ot
»-.kí.».«» de iln.uljj.-4i a.» icltiU» drvtrio _p__!i_.l-. «.. i.í,.^
os «---- dot mn.iiii,! ii.ài..uis i'i i..M.-'ii.» 4* diitljui.. *m
-...I..I-» dt*ttio Uut »-•-» p_l_o* ali wila-ltra. < lk«a t*m%
.«do» de OM o» p-.o-a.niu_ ilt imU aiuotto ae Uum >i< s_.-t'_-
feira. i.¦-, ¦<:£!• xbíaic.

Números ntrazados
La.ootf-. •.». * %-toda. ft roa Cíiodí d« l-ept 2$ « i na da Cl*

lia 52. os ausNctct atr._ul-» dt *<\ ( I. »-r Operaria».
Folhinhas do PCB

A fim de eusí_-_r as fla-raças do PCB. apclamoa para 01 -ti-
unt<» si-Kp.-.i::..-ai£« e amltf-s do Partido, oo seaildo de •__;_•-'-«
!•.:•.:':» i, f >e -n • fi-i.i-i á venda, so preço Ae OI SM, i ria
Cernir de Lage 2S e oa sede dot dlstrluls.

CD. iil).\l:r. NOVA - Terça-feira. i8a 9. ás 19 hot**. I ne
Omdc de Lsge 25. todot ot sccrtiarios de _->»-_ di* cslaUs dt __éh
c empresa. •

(T.LULA C WAMM - Convoca todos os a_!crtntri p*t» . i
âs 15 horas, no local do costume.

CÉLULA PP.DRO HRNT^TO - Convoca Iodos M miliusin
da Scçâo 21 p.**-*! ur**i rernVIo hoje. dia 7. 4s 15 horas, ao C-oci
Metropolitano. IV Indispensável o conr-rcc-meolo doa segulotti ti-
m*tad*~t S-b'uo. fcsc!'-i?. A-^Hm e Alice.

CÉLULA DANIEL SEIXAS - Todot os militantes e +*%•*
raolí* n..r,i uma ».-¦•• ' , > ¦¦ . ... 1 . horas, no local do coita-*.

CÉLULA T1RADENTES - Convoca todot ot mili.-nítt r».
,,ni.i r,-i:iii...i terça-feira, dia 9, &s IS hn*">*. A roa Conde de f-*iK .1.

RUSStf.nO MAOAUUtsH
poe PEDRO DE CARVALHO BRAGA

Secretario
Ctm'tê Mrtnicwcil de Niterói

CÉLULA SETE DE SETEMBRO - Convoca os compsalid.
ms para uma reunião hoje. ás Ib horas, na stde A roa 1 '-*•"'
Osório 3-0.

CÉLULA TIRADENTES - Convoco os companheiros psrt
uma reunião amanhã, dia S, ,'n 20 horas, na sede A rua Marquli it
Caxias 2.1.

As células que v. '¦•> receberam os materiais cEm marcha ae IV
Conrf, ¦ e «Normas Ornsnlcas-. devem mandar os secretários .1
•::-. i:'.: .,.. ,, l-tl-i ... r O r-, lf n.il I -11 C M.

O CM. avisi ás cclulns que a sede do CM. esti ctdi__ ss
dln 7 ao Comitê Estadual. Os secretários de divulgação das rrluUi
de bairros c de empresas estilo convidados a comparecer ao CM.

NOTICIÁRIO GERAL

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias irfe-
talargicas, Mecânicas e de Material Elétrico

do Rio de Janeiro
SEDE PRÓPRIA i RUA DO LAVRADIO 181 - TEL. 22-2426

Rio de Janeiro

AVISO A CLASSE

A Diretoria do Sindicato avisa aos exercentes das catego-
rias econômicas vni|ii.iilr.:-.l;i.. nas industrias metalu-glcas. incir.i-
nicas e de material clctrico do Rio de Janeiro, que ainda nSo
fazem parte do Sindicato, que a inscrição para novos associa-
dos, a partir do dia 15 do corrente, custarão Cr$ 11,00, sendo
carteira associativa Cr$ 6,00 e mensalidade Cr$5,00.

Rio - 6/V-6.
A DIRETORIA

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO, APRESENTA
AS SUAS ULTIMAS PUBLICAÇÕES AUTORIZADAS

PELO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

CLÁSSICOS DO MARXISMO t
MANIFESTO COMUNISTA - K. Marx e F. Engels. 5,00
LUTA CONTRA O TROTZKISMO - J. Stalln .... 4.00
SOBRE O MATERIALISMO DIALÉTICO E O MATE-

RIALISMO HISTÓRICO - J. Stalln  4,00
DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO

CIENTIFICO - F. Engels  6,00
MARXISMO E LIBERALISMO - J. Stalln e H. G.
Wells  2,50
HISTÓRIA t

TIRADENTES, HERÓI POPULAR _ Brasil Gerson .. 5,00
CULTURA POPULARi '

PATRIOTISMO (teste histórico) - N. Baltlzky  1,50
SABATINAS DE LUIZ CARLOS PRESTES i

OS COMUNISTAS E A RELIGIÃO  1,00
OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA TERRA. 1,00

INFORMES t
O P.C.B. NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMOCRA-

CIA - Luiz Carlos Prestes  4,00
LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLÍTICA

— Maurício Grahols  3,00
O P.C.B. NO TRABALHO DE MASSA -- Pedro Pomar. 3,00
GOVERNO PARA DERRUBAR O FRANOLHSMO E

• ORGANIZAR UMA CONSULTA POPULAR -
Bolores Ibarruri (La Paslonâria)  3.00
BIOGRAFIAS i

DOLORES IBARRURI (La Paslonâria) — Luiz Carlos
Prestes  2,00
A GUERRA DOS POVOS t

ELES MORRERAM PELA LIBERDADE _ Cartas de
«referi..» franceses assassinados pelos nazistas  4,00

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

AV. RIO BRANCO 257 — 17° AND. — S. 1712

RUA DO MERCADO 9 - SOBRADO — TEL. 23-0932

NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS NAS LIVRA-
RIAS E BANCAS DE JORNAIS

ASSEMBLEIA-DEBATE DOS
LAVRADORES

Com a presença de vários depu-
tados das diversos partidos polltl-
cos, rcallzcr-se-a. no dia 14 do
corrente, domingo. As 16 horas,
no salão do Rex Baskct Clube, &
rua Cândido Bcnlclo, esquina com
rua Florianópolis, uma grande
Asscmbléla-Dcbate dos Lavrado-
res de Jacarcpagu... Campo Gran-
de, Santa Cruz c Guarailba, p.o-
movida pelo Comitê Democrático
de Jacarepaguâ.

Os constituintes que compare-
ccrfto & Importante reunlfio c queestilo interessados cm conhecer
de perto o problema das terras
abandonadas e o resultado das
criminosas explorações dos grl-
loiros, comprometcm-se a defen-
dei o caso na Câmara dos Dcpu-
tados,

PALESTRA SOBRE AS
GUERRAS IMPERIALISTAS

Na sede do Comitê Demncratl-
co Progressista de Bclfort Roxo.

& Avenida Francisco de Sá, 1421,
será realizada hoje, ás 17 horas,
uma Importante reunlfio onde va-
rios oradores íarfio palestras so-
bro as causas das guerras Impe-
rlnllstas e as suas conseqüências
desastrosas pnra o povo.

Pede-se o compareclmento de
todos os associados e dos mora-
dores do bairro.

FESTA DOS CALOUROS EM
ROCHA MIRANDA

Promovida pelo Comitê Demo-
crátlco Progressista de Rocha Ml-
randa, terá lugar, hoje, em sua
sede, á praça dos Expcdlclonn-
rios, 90, sobrado, uma Interessan-
te "Festa dos Calouros".

A dlrcçftu do Comitê aviso aos
Interessados que só poderfio ser
Inscritos menores de quinze anos
de Idade.

ASSOCIAÇÃO BENEFICEN-
TE DE ANCHIETA

Hoje, ás 19 horas, na sede da
Assoclaçfto Beneficente, & Estra-
da do Nazareth, 748, terá lufjnr
uma Importante Assembléia Ge-
ria para tratar das mais urgentes
reivindicações do bnlrro.

ASSEMBLÉIA DOS COMI-
TES DE NITERÓI E S.
GONÇALO 

Na sede do Comitê Democratl-
co da Engenhoca, A ru.i D. Inôs,
593, hoje, ás 14 horas, terá lu-
gar a Primeira Assembléia de In-
tercnmblo dos Ccmltés Democra-
ticos de Niterói e S. Gonçalo, com
a seguinte ordem do dia: — 1,1
Escolha dos dirigentes da confe-
rencla e chnmadn das represen-
tnçêes á mesn eleita; 2.°) Resul-
todo prático dos Comitês até o
presente; 3,°) Meios de adquirir
finanças; 4.°) Orgnnlzaçilo; 5.'1
DlvulRnç.lo; 6,° Escolha dos mem-
bros para a Comlssfio de Inter-
cambio dos Comitês e local paro a
tiróxlma reunlfio; 7.°) Encerra-
mento da reunião.

Os promotores desse conclave
no Intuito de evitar que, do mes-
mo. surja qualquer organismo de
cúpula que vise controlar a açftn
dos Comitês Populares, que sfto
organismos Independentes, destl-
nados unicamente a defender ns
Interesses dos moradores de cada
balrrt. avisara que essas rounlõM
de ln'rrcamblo têm como fina-
lldadc, apenas, Intensificar ns
campanhas nté ngera levantadas
pelos Comitês, dando oportunlda-
de c que esses organismos possnm
se auxiliar mutuamente, nos pro-
blcmas de natureza comum.

Assim como acontece com a
Convcnçfio Popular do Distrito
Federal, outras organizações po-
pulares com a Convcnçfio Popu-
lar do Distrito Federal, outras
organizações populares e de clns-
se poderfio Juntar-se aos Comitês,
promovendo uma Convcnçfio Po-
pular do Estndo do Rio, sob o
patrocínio dos Comitês.

A Comlssfio Organizadora res-
salta, mais uma vez, que, desse
ccnclave nfio deverá sair qunlquer
organismo de dlreçfio.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DE ROCHA MIRANDA 

O Departamento Esportivo do
Comitê acima levará a efeito, ho-
Je ás 15 horas, no campo dlo In-
ternaclonal F. C, cm Turlassú
uma pelcjp de futebol com o clube
local.

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
DE MADUREIRA

Haverá, hoje, ás 10 horas, na
sede do Comitê Democrático Pro-
gressista do MaHdurelra, á Es-
trt.da Maruchal Rangel, 270, uma
Assembléia Geral do Social Es-
portlvo 14 de Julho, para a qual
cstfio convidados tedos os Jovens
do bairro. Na mesma ocnslfio, se-
vá lnnugu.ncln a sucursal do Jor-
nal "Juventude".

PIC-NIO
TIJUCA

NA MATA DA

O Comitê Democrático Progrcs-
sliita do Morro de São Carlos con-
vida todes os seus associados pa-
ra um plc-nlc, hojt- na Mata da
Tijuco.

CURSO DE CORTE E COS-
TURA DO COMITÊ' DA
SAÚDE _

A' todas as senhoras e senho-
vltas, moradoras ho bairro da
Saúde, sem distinção de cúr, cre-
cio político, religioso ou íllosoll-
co, que desejarem uprender corte
o costura, grntultamente, o Do-
purtamento Feminino do Comilé
Democrático da Saúde lhes dará
cs; a oportunidade, com a lniuigu-
vnção, licje, ás 15 horas, do Curso
de Corte e Costura, em sua sedo.
n ruo do Camerlno. 16-1° andar.

Estão convidadas todas as mo-
.adoras do bairro, donas de casas,
runclonarlas, etc. para na mesmo
ocaslfio, efetuarem suas matri-
cuias.

Comício monstro, em Niterói.
Cumulo todos oa membros do Partido, amigo» •

simpatizantes, para comparecerem ao comício monstro que e
CM. í. i.i ,-i- !i_,ir ho|e, fia 19.30 horas, na Praça Gomes Car-

mim (rink). Falarão ao povo os deputodoa comunistas CUa-
dino Josi da Silva c Josí Maria Crispim. bem como vários lide
res operários.

ÃMAffAmi+UJI
^IFABRlCAÇ/ÇO,«Hr PRÓPRIA ____P

ATENÇÃO, SENHORAS E SENH0RITAS
Nas suas compras de peles, capas e manteattx,
exijam sempre de seus fornecedores a marca"A MARAVILHOSA"

Rua Buenos Aires, 332 Fone: 43 46S-

MANOEL AUGUSTO DE SOUZ>
Secretario

Comitê Municipal de Sâo Gonçalo
CÉLULA ESTRELA DO NORTE - Coovoco os camsrs-Ul

paro se reunirem hoie, ás 14 horns. nn Avenida Lcopoldina 917, ¦*»
(a) M. BITTENCOURT JARDIM, pelo Secretario Político.

PALESTRAS DA COMISSÃO EXECUTIVA
Convocação Especial

O Co-nltí Metropolitano convoca pnra assistir tt pnl.trr*» -*
Comissão Executiva todos os membros dos secretariados dos dlitH'
tais e das células a eles liii.ulu.v assim como todos os membros iet
secret-rirdos dns células fundamenteis e dns respetivas seçêes -«
células, hoje, dia 7. ás 16 horas, nos loc.-iis abaixo Indicados • -*
acordo cnm a divlsüo em gruoos especillcadai

GRUPO I — Células e Distritais de Madureirn. Rocha Mlrai-U.
Realengo e Cnmpo Gmnde e da Célula Palcfio Prlm e secrtt«He*
das seções. Temat problemas de orgnnlzaçfio Conferendsta. Ptétt
Pomar. Local, rua S..o Geraldo 38. Madurelra.

GRUPO II _ Células e Distritais de Portuários e Meler t sf
cretarlos das Células Sete de Abril e Antônio Passos Júnior « -_•*
respectivas seçSes. Temni caráter da Revoluçfio Brasileira. Cotlf
.-enclsta. Luiz Carlos Prestes. Local. Avenida Copacabana. es<ptlM
da run Boliviir (edifício em construçfio)'.

GRUPO UI — Secretários de células e secretários das seções eUi
Cclulns Luiz Carlos Prestes, Alulslo Rodrigues. Frederico En_el', Aí'
tonio Tiago, Nntlvldade Lira e Pedro Ernesto. Temai Unlüo Nscl-*
nal, definirão de fascismo, democracia e socialismo. ConferefldiU'
Mntirlc'n Grnbols, Local, run Conde de Lage 2?.

GRUPO IV — Secretários dns Células e Distritais Sul, Ceatt*V
Sul. Centro e Cidade Nova. Temat sltuaçfio lnfcrn.irlnn.il, Est»-*1
Unidos, Inglaterra e URSS. Confercnclsta, Llndolfo Hfll. Local, O
mltí Nacional, rua dn Gloria 52.

GRUPO V — Secretários dns Células e Distritais Norte, «L-P-t'
dlnn e secretários dns Células Toblns Wnrchavsky e Tlradentts, \t*V
lamente com os secretários d. s serfles. Temat Historia do PCB. sas*
Use critica. Confercnclsta. Agostinho Dias de Oliveira. Local. !_•
Leoroldo 280.

NOTA — Estas palestras destinam-se exclusivamente aos rri-"'
bros dos secretariados dos distritais e de todas as relidas a elts lllfS'
das. nsslm como aos secretariados dns células fundamentais e s****»'
taríndos de todas ns suas scci.es. os qunls deverfio estar desHdsmrnt'
credenciados e deverão observar rigorosamente o local cpt« ""• Ml*
destinado, de acordo com a divisão em grupos acima Indicada.



f.4.1046
•¦"'t *'*»*»» »»*a*aa»*»4a»**»»*aa4a4^

Tr,IPI'Nrt POPUIAK H4»na
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^TmkmKINDICAL
R mWà DO TRASAIHO DEFi-INDF
N INTERESSES BA UÜHT

Retirando o direito de greve i cedendo à prévio |
doi ímptrialiitat — MaU uma vergtnhoia manohrt

li 11» ctWttUtOtrr* mtls itirpie-
ii psga m»tíu**i aa riwrtiiitiü-
»., msr.<*-**ra* 411» B taipa tBlitfa
iv^x * ':<i~%â% twf §$uã *jc*» 1

SffS t&tSSÜtSA dft ""*•«/¦ iWM * Toronto - Rccu.am 0.
«o ira o p-w ****ii*ira, «tu* ps*»» operar 01 dripfdit?oa 01 tBMWfti oferecHoi nelom ftm ptorttjm tnvfra a p4» !>•.««»?.-....? M t 1 » t 1 tn .p g* eeira. qu* # a*p»f.»*sa p» » "«.Penamtruo «acionai do 1 ralralho Vinte t ir te
^TStttrUZ^m wil bomel» • KA"" ta«la Pela "Tabela d.

14-tj bo Oiitrtto •?^ratra*, 1 d» ** i-i 4*«trat p*opMta, p-a*u **. **o »r. M fataii o I**bpo «tu* (h*,m**i'e 4» Irafo o poro '«tra 4» dat» 4* t*rit.»'*i t.rakli t » úa ata r4vora4a"„,rl» 4»qui* tm qtt* Atiatt» «4»*i» I A *#t**t. o p'**lttt>ra 4a atun»d i dn* Irtlíi» to pro*** o. a ar» Is, tm *,-•« eUrimtnra prartr»umtnieu fra-ttmtni* qo* a 4a.Btct.t4». tfara tsrtho 4* *»¦»» Aia 4*P*-i*t4B tra *nl-r>ar. lunv, e*i*4t»,n4M o tmsttnu*Ciim-a-t t»|t*o'*r. alada, «ra* a * rn**sr ai twtaa Aa protttàto .ilitudt 4a Ughi (st 411? amrara «T o íUfBU'01dana* uma v*a qu» *>a*ie*j r j E* bem fritar »nt* o trabalha*rarra-drrBitao c«ra 4*ra 4».4e-t A*rara M*r4tx fra trama*3*4.14 * «nt trau-a 4 IH.ta em a tua 4*f*sa. duw»4o potteríor.t»i» 4a rtu mpra*»1o, N*5'»>m*rii» ro reu »lv*#nd*». mi* 4
u * (em* d* *cu. Clhra. a .,•»•»,• «*t>4*#-cia. a Cia,, clni«4»mtn!».,iBm«>«ffl 4» «rnsiraie do» TraB*
»«*** «ira a Cl-itapo 4o »r. Pr.jprau o *rqu;»rm»*.io do p^wi* jlhirj»*** rm «ftnrtr-rat Tt.t.dnl
rrtra Ur*. ehtf* dn 1*0 Catlr»» aa. Oulr* p.**nn=...r qa# bttn dit'da trareiiliriid» ett»r>e)ara*a

ifwvrtrtro Tt» 4iv»m« 1***, em
*#«* ftpsctitni. ** ftUme* 4*
i»4»H» 49lr»it»» 4rra* p*t*ra»
%mr.>~ qu* léo w» tdot ara a
•&*!»* reta 4» lanju* ptio mont*
Ho MB*dtrti*.

tr irada aa irabslhrdvt» da
«a*-tt-* ns»t« rtactcirarti 4» Am*.
r=.n ei, ftyl raciainam malt b!»
mm m!*»'.*ai rt* pito prr» mt»

ttm. au» rio vacila *tn prati
rtr ** m»U tiwtlcfti «nalt-Ki**
gerara »~w\ta, rtvtvíTida «**»m
•* i*|-'.*o» 4'a* rm qtr* o* Wt-
»*dnt 4o «rarraarei * nsiitU Piltnlo
ptrat-imt Mulltr ItVlur-ram *
pittnm e*Btt**a» d* dr*mncra-
lai 00 Metro dt rranto Antônio
1 or* *-»'.*» da Ti'oca.

• ¦••.*, dhnt* 4» «*».-*i-i Ina»
?jiüvtl do» 1*1*5. 17.031 lrab*th*.
ú"tt m? to**»m n*la "Tab*'* d»
Vüwti*'. ot4» cttâo t-triruratari»
rírdia n rata mai* M-rset*» rr!»
•frdira**:*. * cm*trr*n de Tr-rtra*
tu. »l*m 4* «perra pa-a o* gt».
!.»«••* 4a B*i1l.ha 4a rua 4a
Rtijtío. r'A 4r»i»'4!rdo «Im»»
tmt * i^nrnt»vie*t* dw*!»»» d*
Urrairttdijttt qut nlo t**^or*c-iTi
r» :•» prlet l-tcrertei rr,»'.» imr*
4t* ira da clwe.

pira c-i-;uT.»r t***»* atent*do«
A fobcranla ns^onr 1. a 1.1 ri»,
ceeta ainda com o bucho 4e-ca-
rirf-i di Juittça 4o Trabalho, nlo
Bttstaota ter uma dst rmorera*
cn» mrtt lém twrhdo as rora*

da-túnica 4o Traaslho. (<4 e (tra•** «t p*rmíl!«.a ao tdvoi*4o 4a
Lisht frlar per 4u*v, irias. Apro»
riltou trtito *qu«:* a ctjsoriunl»
di4* psra acuia.* o tr. Álvaro
Mtttdt* ttr t.eiu4ar * orraa eol*
*** m-i'. rm «trlud» dt*:» itr
levado o caso a im*!t*v* * dt»
frad*4o a cU**e em Mítnljíl**
tlndirait,

AO M •((-,!*¦ fl - (,,. ¦.,,,,
110 AOVOOAOO OA LIOIIT

Ora. o advoiada 4i Lifhi nem
l»r»*e» tjue curou ot bir.ro» 4»
Fstutdide dt Dtr Ite, poli tofo
o trabalhador, a nio str not ra»
«*!tr,ti (»*ctstaa. pode d;(«7nde* ot
ire c*te» da tua cltt**. i to
rir» 4 faiw atilaria et**»* tu»
pft} o »,--!¦¦•--o au*id'co d»
da. tmperiil'ita dt Toroato...

O recente drartto 8.070- rei'»
ara watt» haderes o dlrel-o de
•per»,
JUlt

MOVIMENTO SINDI*
CAL PEI.O MUNDO
o pam-CTAiiArio Mesf-
CAMO AI-iaiTAtMi COMltA
AO M *'.. •!>»«» » i» .rt IM*
PÍBIIAUÍITA8 IHOLBBft»

CIOAfttr IXi M4X1CO, lALH
para tBier Pr***» — «raund* iw

lata a«i*frt»Ait«» 4» rtptttprt*.
t*i na Mí»ir« eu* loier***** c».
ii-aitTiiiot rto p* ré'**», Viram»
t/witiii.v» Toiraao* prtitifott

« CTAIa »C*»W(t>4M»C«o 40» Tr*
õaUttttere* 4» ABStftra 1-»' '•»¦
«.•.;.'. i » pedida 4* C1t»»ca <t par
«rr* aiisma Artgía Am*tit»*t*
.'.*>,) um» itotaiita 4* wtrar o
impir.» nnuntro a 4«pHra do
f «*!»¦•> «t* lt**tt4»<» «4o* po**»»
frt**^lrtc«t "A i»«i»'lt* (rara*.
tarl, * o Imparia firi.antto d*«*.
t.»*»-«!* pai* rta4a p*4* 4*'»r
a mirrata 4at pv**«* ps» a U>
bra d*dt"

0»mur»eitw» a pr»»pa*i* 4» um
nato "«atata" temo p*n« 4* um»
t*r-» 4* *¦•»'•••'.'»» ' "i tlttat *

:i > nora gutrra- Taiirdano d*
clarau qu* nao lotam comp.rt**
de* e* et»]* l*c* «iurt»» 4* ttm*
po it gutrra. "A* armai u*ii»i
para derrultir llitür alo M«a

. io'l*dra rantra aa mttma* mas
ra* 4s nio 4* ..•••tiro. irut trl m ^, lomaram *»tml«rct a ti.
*!»*r 4* drc-1» tm TttBWiaJ't!lrt, isir», 0 landtmo". Teltia*
ccmrttitntt. jB0 ,.,••,.. „„•» rua "a Am4»

f.!»"ii ». t(«.M> tr>»iitr.~^ mi Uttna a*pira eoniianie
«ida do Mm*»-«r.«. do TrrBilho ' amtttdt com os Draüaa iram-*»
dita »rtot o ar, Alraro M?ndt*' i »<• m*«no itmoo cut t*»*iabata

- Né*. os tribalhaden* 4»v»lto*j bttrfirrrâa Imptrtsll.ia".

ORGANIZA-SE O POVO DO
MORRO DOS TELÉGRAFOS

pfdi*}*-* rtdt tl*hL rt.-ujtrnoi o*
trnprtg» qu? not oít.acttvn rr*
t» ;»**•.»:!.(>•.•.. qo Tiatulho, Nlo
ttxluTimo» aetittr ftro-ra dr*»*
naiurera. Praft^.00 morrer A
fam» do que p»rmülr i*J» »
notia clara* humühad» dt ma*
netr» Hs UI. Q:mr*»teit «*»m nntt
a rto*'» rt*»dm'.«»lo. r>al* frtmo*
dt*t-»rtl:dc» tn|u«*rmeTi!*. Be l».
Ia nlo noa for etwrarPdo pei»!i-h". «Jttrrtmtji p ocu *r outro*
t*j»»»r»*o».

B »*onc!tttu:
- A "Tabela da Vitoria" .'»

tira perturbando o tono dot r«-

aos pt.
Ire pstrêet c cm-*rerad<*. tm

|t*t i»ba.hUt-j. E Isso nlo 4lP«co corto. En!«ta'to, o qu
Bit*!»firi psra nra-vem. 84o fa
los de ledo* o* 41**.

A *.rancA no Tf.AnM.no
a**rve a* Lioirr

Ainda em nem edltio de 4
d* abdl de ltts. publlcamot a es-
r .¦',-•, manobra cn» a reado-
nirta • imperlill*(a Llfht pratl-
cmi contra ttm de arus mdho-
rrt ¦ - —,-,-:r.*. o ar. Álvaro
M***dt*. un'ctmr>nt* pelo fato
d* rate «r um doa or->••,!•-,•'¦-> <¦ ¦
dt -Tabela da •/ItorlV. Neva
d*'a. o cato do trabalhador A'-
tr.* i Mrade* — ou* é uma Ca*
ar»n'e burla â f >¦-.:¦ ' ds*
Itls do Trabalho, — foi Jul?a»
dr ni 1* Junta de Conclllaçfto
e '••-•,*::'.i Ao eretonr-te a
todl nd». 4* IS horas, o trnbn*
Ibsdnr Alvtro Mendes leu uma
lrm**a expisldio de motivos, to-
dra eles eom profunda rals nt
Cin'olldncío dra Leis do Tra-
du ho. Era um autêntico libelo
entra os desmandos daquela
Companhia em nosta terra. O
tevo-rado da i.i-ht procurou, en-
tio. levantar uma qurrtâo de or-
drm. ilegando que a Cia. havia
demitido o «eu fundonirlo. en-
te» deste dar tmtrtda no proce*-
so. Entretanto, o advorado da
Llght falhou lamentavelmente

prerentante* da ImperísHit*
. rob a alesrçlo út qu* l\u^- ^u» 

''-,**[•* «• •«*
•ça 4o Trabalho tlm reeur* « • »' -1:000 ira'»lh*dorra nle
pi a rraslver ot dittídi-a en- __-ee,**í » •«.*• <^c,''t* f

ordeira a que ie :*r.ç»-*m. m»
quanto nlo itj.tr. tatlsfrlu* aa
ttiM relv.ndlrae***. A* *lolei»d*s
;•-'!•: ¦'.» do* "tiras" do 4r, Pt-
relra Ura. e o» rartertavot arran*
jade* na Justie* dt, Trabalho nao
r¦>:•.-1 r-i.rim qu brar o ncdno anl»
mo forte. Lura*emo*. polt, »I4
4 vitoriai

•csbsmos Ae reriflcer matt uma
v«r. com o lulgrinerlo 4o evo
4o trabsIhadcT Álvaro atendes.
4 que esta alusttc* 4o Trabstho
qo* at estA é ttm» f*.-•». pot*
tó defenda o* taL*reise*» pairo*
na!*.

Nlo há dúvida que o advojado
da Lt-ht. para "reforçar** a rua
pobr* ar<umcn'.rtç|j. tn*:ou*st
am dec«e'.o reacionário, anü-
d mocrritlco. que é evidentemen-
te anü-conitltudonal. e tirado
pelei governot fasclrtas de Fran-
co. Salatar e Morlnljo. como o
foram peUui 4lirdurtut de Hltler
e ?•!¦!---.-Uni. quo hojt Jascm et*
fscladas sob oo escombros da
guera que acaba de flrrdar, com
a \ : .:.. das armas da Demo-
irraci».

A JUSTIÇA no TnABALIIO
i • i s M \ s t • A i: \ - s i.

E 8 C A N D A u i * \ .v. i \ 11. :
Na .referida audiência, quan-

do o ar. A'varo Mendea tentou
usar da palavra pela regunda
vea de acordo com o dlrlto re-
conhecido pela ConsolldacAo (pois
o advogado da Llght falara por
duas vezes), o pcsldente da Jun-
t* chamou trbitrarlamente a tua
alençlo, ne,ando-lhe ostrnslva-
mente esse direito, nertes termos:

O líder 4a CTAl, atmiJ qut
o* .»»:'«:»« tnurqulitta eontt*
n-am tramindo uma r**«'i*
afirminío: "Praílramt>* eomb»
•4 'ra d» mwtno modo qt» com*
batemot todai aa forca* fa»rt».
Ias qut prtvíuram areu't*rar uma
nova guerra .aundlal". A«e*e
rou qo» eonilnua a raboratem
contra a IndAtlrt* 4e prirdlto
meilrano. "vttando p«wltlr o
re*r***o 4ta companhia* rairan-
gttrat". maa otra o prrtldeni*
Manuel Avtta fim.-* '••> lhe ha*
ela drrlarado qut nenhuma con»
ettilo estava settdo lelt*.

Umvt tm mm t**«*9 i****
Caví»*lfc»SjlJ áã ÍM-J&al*JUií4 »i.i C*l\S>S|Tt *rr*?rrrT"f ¦» ...in v-j1 errar -rr.ti-i-iij1-, =«vi»iiã,ii!» a trara» nr.*^:1.1^^»"

I* OfstOi» ..i,t i «,«%ií«?*i**ra «ra
Morra ikri ***? .patas, r*t«i» «r»
T**r ¦ ***ç*T*S*r***PIP^J*) I* It1** »t»r¥ %**:-?*.- .r"* "f*

•»*.« a f**wl^a«tai «râ As-s-f-iiri* •»**•.
ra) rvatiiãd* rm ma *»*4»*, 4 ra*
|uf»aii «H, rra Iraraa 4o i*<r4ra.
O»::-». PU* 4 .'.ia-J « »-4 ti-
itittrt*. «i-jr ÍKSM n*mm tomam*
Ú4-, a. Pit*,t,*n*-, ('ratOrtara Víti'
»» Raotrl; I.* ííicciriiV»»*, fct*«»«-l
A«â«ui» Akanraraj J,* Sctrtii.
rw, tJiwaia* »J«K5Svra: T»N6ts<
itira, !«***»* PtTtuM-no itji 8*4, l=*
|t*»»w,ftr*i, A»i»'t Ciâbrlrli é*t1t>r
«Jt t-ViVtid1*!*. Z*«*í>»i S, A- Bra.
q»; t 7*bi»kr, Cm1=m Prrvha,

O MaM»o 4» Ttyjraft-i*, tira»*
4# rio b»rm út IVd't-i4t** tor».
1» tom »'3*.m» «aílltatri «it M*iiari'
it*. «ttt»'» p^rt******. oi;** IiÍH»«* «*»
ctn»i«i tacótai t**'*» U t emra 4i=
•m*4o altt» 4» "t»íHH*ii>it** 4#
h»«4-i* «i* isdtao ou «Jt SI»**»

A» «íe-rias 4* cat* vlvrm iii**i».
**cn** prtttrap»di* tom ur»» **fftt
At Pl«b!tmsl,. «to» o*tli tt meti
l-ttJislo * alliiivo i o 4» l*ba
4431*. Um ou CMlro t*M»*tt»f.
ra»-* «itíidíii». lôra ao» i.*m»i».
Imí-oití» ui aptto ís Batmi*!»»»**»-
tàrra, e»»*tiiti4i», ir<m»vrij*Ir rraeltyt o

RAGIA?

Fundado um Comitê Popular para a deleta «doa1 moratiWi ¦— «"Ticitifito
ííatfo p*?io Comitê dt Ptdtegulh* — Água, 4m»rH!oít.riti ** ( u/««iiiir»iíi. —
Citrüo de Allaletiiaçúo Apoio t\s paluvrat dt Prestes, no Constituinte

gritam» tp*» »* agrava c**t* w»!

Úilireattattllt. O C-.--.nt O»«aitrI*.
lifo Piojfa-1= .*•. 4* IVdi^ibtt,
fK*7fTflliaW *y* l»tilhj|lt»* I4»|t*.
tlS» PS» * Ir. fa»ln.á*-.t atr «It»
»««4l4it» * a mtitl**,*!» 4* va*»*»
Hcaa «J4*a rto l»»i»ra, cei«»*tjBl,
rt. 44 Prcltito Hil4tl<t«t49 4* j «oiiM^it****», o GaâtM «Jwld»»*»»»
iáv.*. a* «»r.!.ju q»r* hivt* plti*, titar ms» Gata «it AW»l**irH*» *
lí-4». * «rat rui» 4*1**» M vati«j»

O C*j*»h*. i*a-*t* ittt»**»» j Ma*», rr«»U»t>*,** a A«vi«-«4r=Va* 4*
t «*»i»Í4»,4»í ***» &*tm |l|*kT*»»t»»*»«
Pt»r^-rM*«ji «te Man** «Im T«U*#.*»
•****»¦*- f*W**rJaW»?a -*fti *rP*r ¦ *-PB- *T*»fltW»% B**^**»**

í.t-?»p.M«*a* At «4,|,«»4«4ttV»., *•*•
tít-wã» i(> *# » r*-*4^»i*íira »**
,»..f»r.| ai* r-ra Viftti* Mo***»»
»*<-*<**** ti»» a f»l |* »*'* »*»at
tia +•144*4**'*"«» Im f i«l-4»4a» **.»4 tt**
raAt»f^**y*i *« lora» '** 4»*>»*; »**»
t»>h?m» a* vti»*» tikaa, ao *B*»rt9

natitio
r«i'â t»»«j«t*4«-*»»+M «?** i*«t*i** «a*»»-

aa^*%*?*m^a **»f ^r»»»*Fi*ttT*-*B**^***w*a? "* an**?' tar»»*»»!^

4o tem o »**» t******* A* M*i*»0**t
«li* o*»* «trltli»» At BaJBM ******
mt 5Í.-1».!.» <í:. i=!tBr)tae,

Para w*ait*-r «> i»*»*^*»» 4,»

I n!

I t«tr»r4 «¦** «¦ „-:»'-. »*(*J»*aaBMI». '

¦:m
Wm*M

A ComOiúo de auoeiadot do C0MÍI4 .tíetiioerartfo do Morro Aos Tttterefot. etjattto f»-'«ra a ao»»*

Kttotiti ioso/..

Ü7VIVER .4LLELLO
i.t.Mlr llfiontrlo eniirlitrtd'ro

li-.,,.,!-. t»»« n«»*u»lia »m « »'.l«im»»,
rrat.B*,. «(,iuilni»a»m.*il» - 1*4* **4«l*
4ai t*tt*t iiiiim - *»*** ria.ui.i • cia-

t>*» a piai», * rv«a*t
rtti i" •>»«**» ii.. >ni, > <'»ii». a

AN. MARTINS & CIA.
i . ¦ ¦.-1 * u«ra_t» ».t*«i tiaraiiriB*
«ia a *n*a- k» *t - Ia%aW0l*1 *-* "»t

CnildUB» «a f0f»*«tn»t6*a í» iiiií a «implr»

u uüiS^III -LUillí-íI íl llvlSi-Iô-IinlJ
Li 1 6 H ü li Wà IS I i ÍM. ü íí ¦ II íl dores

A Light asa e abusa da arbitrariedode contra seas operários — Em face
dos miseráveis salários a única solução é a "Tabela da Vitória

I nesct vinK» lutando. Etst ttem-
í'.» calou !¦--1 alto oo povo 4o
nau urontte quanto se Mbe que.
noa diat de diuv», «pialqutt cuo
de ctoeoça em qut tela ntctttAti*
a initiver»;»»-» do Sen-iço de Pron*
lo SiKOfio. as ambobiuia» rtAo
p-xi.-r.ia «ubir 4 releilda rea: t. por
olliso. tua rtitrviíoíio «tsgua no
«aorio, I < trodo tido fdto ua pro*
fdo psra o meimo. com tar»
mortal a ttr diri-t,4a ao prtldto
Htltttbntodo de Gols. totjo «Itool»
de attinaaio ptlos ctiorado»»*» do
K?tO*TO.

Grande námero d* ctiançai e
•.rlultot, no Mi-ro «Jo* Tel»í<iTalo».
Morro doa TtUorafos. Er» o
«.remplo d» onjsni-açAo popular.
Um Indivíduo Ut»'-ido nlo pode-
ria resolver o problema «Io morro,
mas uma omsnlsa>;»io capai de
atTfntmtntar todos os moratlort»
na luta por soas mais »entliia» rei-
vlndlcaçO*. pod''!» fattr o «rae

(Isera o Corr>i'é Democrático Pro-
tirts*1*"» ft" Ptd**m»1ho.

PP-^GRAMA DP. ATlVtDA*
DRS

Assim, no dia 20 dt marro oas-
nilo trtr» sua slriirir-ao civil devi-
damenfé nrqulnrlrnd». por (alta de

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias Me-
talargicas, Mecânicas e de Material Elétrico

do Rio de Janeiro
SEDE PRÓPRIA • RUA DO LAVRADIO 181 - TEL. 22-2426

Rio dt Janeiro
AUMENTO DE SALÁRIOS

Sendo constantes ai rtclamaçc-tt que e Diretoria do Sin-
dicato itm rtccbido contr.-i tmpregrttlorea qu* nüo paij.-.iu o ou-
itirato «cordado tntrt o Sindicato dc Emprtgadoi t o Slndl-
cato dos Ioduitiiai Metalúrgica» e Mecânica» e de Matcdol
Eltttico do Rio dt Janeiro. coaic»s..ndo ignorar tal aumento,
viino» pelo prcscnlc. a fim dt orientar oi trnprtgndorti ainda
tm duvida, etilm como a classe tm gtrol, qut o rcftrldo acordo
foi publicado no (Diário da Justiça» do dia 16 dc Março cor-
rtatr, o qual ie acha cai vigor desde o d!» 1' dt Ptvtreiro. e
que abraage todot oi trabalhadores da industria, qutr os do .-*.-
cri (uri o. como lambem ot da oficina.

A DIRETORIA DO SINDICATO

Oi trabalhadores da Llght pro**
'<¦¦: - ¦ -i anlmadot na tua Justa e
grande campanha ptio aumtnto
geral dt talárloi, ptla «Tabtia da
Vi,.'r! :>. oprovada em trêi mtmo-
rávtll tsitm! 

' ¦ •¦ no Sindicato dot
Canil, e que cotuubttancia as a»-
plraçòci dos 27.000 operários qut
tSo txplorados mlstrnvtlmtntt ptla
rt-donária empresa canedenst.
ponta dt lança do capital linan-
ctlro tm notsa ttrra.

Náo ttndo outro rteurso contra
|rrb'>lhadorti llvrti e concltntti.
jl qut nlo é posslvtl comprá-lo»,

o «polvo canadense» usa e abusa
da arbltraricdadt, das tntdidas llt-
g:is e reacionárias.

Aílm de prottstsr contra t.iis
etes tsttve. ontem, tm nossa rt-
daçáo. uma comlssáo dc trabalha-
Horcs daquela empresa, composta
dos seguintes trab.-ilhadorts: Oscar
"'trros Flgucl-cdo, Jorge Lima
Neto. Dlomlr Sllvn. Antônio Con-
, ';So, Scbastl.lo Garcia. Antônio
Vicente I "sa Júnior, Eurides Ait-

vedo, Antônio Matlas dos Santo».
Ta.crtdo Corria. Arlttidti Rota
Gaipar, Joio Natctntt, Joaquim
Viana e Manoel Júlio dc Soura.

APOIO TOTAL A TABELA
DA VITORIA

Iniciando ma» decl»raçôt». la-

ot iit.i-.i--* companheiros contra
citas pcrteguiçõct. A cada ato ml*

<-r.i-..! deita natureza que a Llglit
pi tique, devemos nos unir mais e
lutar contra esses exploradores ca-
pitaliitas, que querer-t matar á

(r*ie o» nosso» (ilboi. es nossas

APELO DO CONGRESSO SINDICAL
AOS TRABALHADORES DO BRASIL

* NAS MÃOS DO PROLETARIADO
ESTA A DEFESA DA DEMOCRACIA

^Na icasüo dt tnctrramento do
-onnresjo Sindical, realizada no
dia 31 dt Março passado, a as-
sembléía aprovou a seguinte Men-
¦agem dirigida A massa trabalha-
«ora de nossa Pátria, condamun-
do-a á defesa dos direitos demo-
críticos |á conquistados pcio povo
brasileiro e dos direitos sanradns
do proletariado, cu)a negaçáo pOe
tm perigo a Constituição demo-
crátlca que a Naçáo rtdama.

AOS TRABALHADORES
DO BRASIL

«O Congresso Sindical dos Tra-
b.-ilhnHorcs do Distrito Federal, rc-
unindo setenta sindicatos e asso-
claçõti profissionais, cm um mo-
mento dt txccpconal gravidade
para a vida econômica dc n0-5»0
pais, especialmente pela rearll*
culaçno das forças retrógradas do
mundo, levam nos seus lrmSos dc
classe, atravís desta mensagem, a
rcaflrmaçfio de lutar Intraiislgcii-
temente contra todas as forças da
rcaç,1o pela conquista dns rclvln-
ditaçôcs -nais sentidas da classe
trabalhadora.

Depois de vários dias de Intenso
labor, procurando estudar com a
nialor profundidade os problemas
que tanto angustiam o povo e a
classe trabalhadora, o Congresso
chegou a conclusões que visam
dar soluçSo ás mais urgentes ques-
toes e, sobretudo, estudar os meios
pelos quais a classe trabalhadora

poderá conseguir os stus oblttlvos.
As.tlm, conclta os trabalhadores

do Brasil á mais perfeita unlSo,
visando a execuçáo das medidas
propostas, evitando a todo custo,
as manobras dos agentes do di-
vislonismo, que procuram Impedir
íssr sentimento de unidade e co-
iaboraçáo na luta pelo conquisto
dc nossas |ustas aspirações.

Na defesa dos nossos direitos e
para o progresso do pais |omals
¦¦bdir-remos do sagrado direito de
greve e pugnaremos constante-
nrente pela absoluta liberdade e
autonomia sindicais, pois só assim
será possível a garantia e am-
pllaçáo das conquistas sociais até
agora alcançadas.

A defeso da democracia em
nossa Pátria depende da Intensl-
dadt com que lutamos pela llqul-
daçUo dos remanescentes do feu-
dallsmo ainda vigorante e por um
raglme progressista que tenha pro-
f-nclas raízes na oplnlilo popular.

Os congressistas, assim, apelam
prrra toda a massa trabalhadora
do Brasil, reafirmando seu pro-
pósita dc prosseguir na luta por
nossa unidade c final emancipo-
ç!k>, ressaltando que o sentimento
de unidade que orientou os nossos
trabalhos deve servir de estimulo
á nossa perfeita e Integral uni3o.

Tudo pela unidade dos traba-
lhadores Jo Brasil!» I

! Contra qualquer atenta-
I do à lei de estab:IM"da

TELEGRAFAM AO SINDICATO
DA CLASSE

I Divulgada que foi pela Imprcn-
sa a pretensáo de certo* elemen-
tos mais rr acionados das classes
conservado'».* de Introduzirem
na lei de estabilldrde e Indeniza-
cóes reformas que atentam con-
tra os direitos adquiridos p-lo
proletariado, e JA as-erurados
Trabalho, começaram os protes-
tos. dos quais o Ministro Negráo
de Limo náo pode deixar de to-
mar conhecimento.

Protestaram os segurltarlos. e
um gTupo de comerciado» enviou
ao presidente do seu sindicato o
regulnte telegrama:

"Vimos pe'o presente solicitar
de V. S. ampr.ro para os interes-
ses dos comerclarlos contra o In-
justo plano Jráo Bailongue.
apresentado na reunlfto do Ml-
nlstcrlo do Trabalho de 27 de
março de 1948. qut visa eliminar
a lei dc indenlzaçáo e establll-
dade do trabalhador. Saudações.
— (ao) Braz Vcloso Pilho, Emir
Ferreira, Francisco Moura, Al-
fredo Matos. Mario Monteiro, Le-
lu» Paiva, Allton Moura, Arman-
do Silva Filho, Carlos Pereira,
Fernando dos Santos. Isaquc de
Araújo, Antônio de Araújo VI-
cente, Geraldo Hilário Bcssa. Ely
Marques de Lima, Eizlro Rocdel.
Mario Gonçalves, Rubem Sá Rl-
beiro, Celio Pereira. Paulo Orso-
lon e Alexandre Ol.velra".
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teperteatm

tt. cota a Gar-iu-vAo de AHartiu»
«.a,., alim «te rtxtber ittatrtHtVt.
ci.Í4!*«f jr r.4 Cj-mj.. !.—>. iLtlitiitut
*-f!.i-«. lítiat de aiitttV». («i»»*. ttc.
e t«-cebet mattriais ttcolam c cat-
tiihtt dt Allairtilraçlo.

Ttnritiirtaii» a vitàia. a comlt-
suo de Miocl»dot do «ComlrC De»

ma Bt-tartilaidrio; c*lc*«iíi»to Aa ro»
jup*».», cuja i>K«**tíii*4f t tinto
B*ocriilco Piia*ji**»tl*ra do Morra
do* TcUçralo» quí* ddtar o ttm
toaia 4t p»I»vf.*t de Prtttt-s. «ta
G*Ãttin»írtic. «mira at e*»ttT*i (ta*
ittiislUtits t ptio pro-sttito da m»**

Dirigem-se ao Presidente da
Republica os sindicatos de Campos
Pedem a revogação doi decretoi que cerceara aa

liberdades do proletariado

Mobiliária Pilares
a»

MOVEIS

ROUPAS FEITAS

lin.-i Álvaro dt Miranda 40
Pilares Font 29-2778

De todot ot ElUdo» do Br**!!
:.,- -- ra telegramti e noticias de

amplos movimentos de protesto
contra o» últimos dec-etos saldos
do Ministério do stnhor .--:.'
de Uma. que vieram subitamente
retirar ao proletariado .>.:.-¦::. dos
seus direitos fundamentais, sem
os quais nlo pode haver verda*
dclra democrtcla. e que rlgnld-
eam perigosos retrocessos do Oo*
verno na marcha para um regime
democrático.

Tiri-i-, slndlcstos de Campos,
fi lados 4 Unllo Orral doa Sin-
dlcatos dc Campos, expresrando
a repulsa da massa trabalhadora
do município 4 violação dos dl-
rr'.' • dos trabalhadores, envia-
ram ao Presidente da Republica
o seguinte telegrama:

"Os trabalhadores de Campos,
representados pele» diretoria» do»
sindicato» que este subscrevem.

conitderando que a reguUmenta>
çio de irre*ra e a p-orco-açAo do
mandato dos diretorias proroo*
vem a drtuniao 4a classe. ea*>
travam a soberania das a*»*m-
;•-• i e, corulderando que esta*
medidas visam um relrocerso ns»
democracia, solicitam de V. Sa*.
restaurar a liberdade e a unldada
sindical. — (aa) Antônio Joio do
Paria, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Agricolaa •
Pecutrlot de Campos; Cândido
José de Jesus, presidente do Sln-
dicato dos Trabahadores nas In-
dustrlas de Flaçáo e Tecelcgem;
Osvaldo Ribeiro Gomes, presi-
dente do Sindicato dos Emprega-
doa no Comerdo de Campo*;
Plario Pinto, presidente da Asso-
ciaçfto dos Carroceiros e Carrega-
dores de Campos, e Amaro Soa-
res. presldnte do Sindicato dos
Trabdhadores na Industria da
Açúcar de Campos".

4 ... vi t-i--
Corniijdo de operários das oficinas do Jcqucl Clube falando d nossa

reportagem.

iou um dos membros da Comissáo*.
Viemos, cm primeiro lugar,

dar o maior t total apoio á «Ta-
1 .!r da Vitória», hipotteando
.ilii.ii nossa completa solidariedade
á Comissão de Salários e á dlre-
totia do Sindicato dos Carrls Ur-
banos, a que pertenetmos.

A Tabtia da Vitória é a
maior reivindicação dt toda a
clf.tst c uma necessidade urgente,
poli a maioria do ptssoal da Llght
recebe um ordenado tfio Ínfimo
que, ás vezts opôs o pagamento,
nada recebe e fica devtndo á Com-

panhia. Este é o caso do compa-
nliclro aqui presente, — Joaquim
Vlona, — que, tendo tstado doente
15 dias, quando voltou ao traba-
lho, verificou que tstava devendo
Cr$ 55,80 á tmprísa. Em face
disto, fez um requerimento pe-
dlndo auxlllo-doença, c há 15 dias
n5o recebe resposta. Assim como
íste co p.inhciro, — concluiu —
existem mllhare» dc optrárlos da
Llght.

PROTESTO CONTRA A
DEMISSÃO DE TRABA-
LHADORES 

Concluindo suas declarações, (a-
loti um outro trabalhador:

Também viemos aqui lançar
um veemente protesto contra a
atitude da Llght, que está visando
os elementos da Comlssáo de Sa-
lárlo para dcmltl-los da maneira
mais arbitrária e ilegal. Aqui fico
o nosso protesto e alertamos todos

famillas e .1 nós mesmos. E' neces-
sârlo qu.' todos os companheiros
compreendam a necessidade ime-
dlata dc lutar por melhores sala-
rios. dc iutar pela «Tabela da Vi-
tória».

DO CONGRESSO SINDICAL
A ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE

£S tíôrSaU,hadCoTedo Moção do proletariado a, bancadas democrática.
Distrito Federal, encerrado no
dia 31 de março passado, foi a
grande demonstração dada pelo
proletariado brasileiro nele re-
presentado. da sua firme deli-
beração de ocupar o lugar que
lhe compete no cenário da vida
r-olf lca nacional. Esta delibera-
çfio foi concretizada nas Moções
de caráter político aprovadas na

sessão solene de encerramen"".

.»*rvtj»rPls*»iW»»K^

DENTAI RTLRS
•4-EMEaaA roa ntti*ttOWJO - «. roatai »» - ¦«•

JV4 CASA DO MÉDICO, O CAFÉ PREDILETO É O PREFERIDO...
TAMBÉM, NA CASA DO FARMACÊUTICO O CAFÉ PREDILETO Ê O ESCOLHIDO ...

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIANO, 133

JOÃO CAETANO
O TEATRO DE CLASSE

— HOJE —

Matinée" is 15 ha.

e

Sessões ás 19.45 e 22 ns.

Grande sucesso da tuper-
DERCY GONÇALVES cômica revista de Cardoso

de Mcnexes e J. Maia, cm deslumbrante montagem***
e maravilhoso guarda-roupa"FOGO NO PANDEIRO"

com CATALANO, COLE, SILVINO NETO

Quadros porttiRuesc» com n notnvel cnntora tlplcn MARGA*

RIDA PEREIRA, contratada em LISBOA l

REAPARIÇAO SENSACIONAL DE

DERCY GONÇALVES
IMPONENTES APOTEOSES E FANTASIAS — MUSÍ-
CAS BELÍSSIMAS — TRINTA E DUAS SEDUTORAS

"CIRLS" COM Mme. LOU

entre as quais se destaca a que
abaixo transcrevemos, na qiial os
trabalhadores manifestara aos
representantes do povo. na Assem
bléia Constituinte o seu conclen-
te repudio As guerras Imperial!»-
tas e as arbitrariedades dos au-
torldadc que temem a volta de
nosso pais A um regime de ver.
dadclra e progressista democra-
ola.

E' o seguinte o teor da Moçáo
á Assembléia Nacional Constl-
tuinte:

-—"O Congresso Sindical dos
Trabalhadores do Distrito Fe-

congressistas foi a defesa ln'ran*
slgente da paz c da Democracia
e. sobretudo, o rirspclto 4 As- 

'

sembléía Nacional Constituinte,
como cxprcssüo da vontade po-
pular. O Congresso Sindical do*
Trabalhadores do Distrito Pe-
deral. seguindo o exemplo de ou-
tros realizados no Brasil, confia
em que os senhores Constltuln-
tes saberão, conjuntamente com
o povo. defender os direitos de-
mocráticos do Brasil e náo per-
mlilr que novas ameaças pairem
sobre a liberdade dos cldadáot
Draslleiros.

060 NO PANDEIRO
UMA CACHOEIRA DE RISO E ESPLENDOR!

TERÇA-FEIRA — matinée ás 16 horas, com 50%
DE ABATIMENTO - (bllbetci 4 venda)

reocendé-los, paro satisfazer A
ganância, levando a humanidade
n mais uma hecatombe, os tra-
Dalhaciores do Brasil, consclentea
ae seus deveres. batalhadore.» co-
mo foram da soberania do pais,
quando atacado polas forças na-
zl-fasclstos, se erguem para dizer
que condenam qualquer guerra
Imperialista. E nesse sentido lu-
tam para que a democracia seja
mantida a todo transe, e respel-
tando, cm toda sua plenitude, a
Assembléia Nacional Consltutn-
te, que sofre ataques dos /lnlml-
gos da liberdade e do povo.

Aguarda, ainda, que a Aa-
sembléía Nacional Constituinte
tome uma atitude enérgica.con-
tra o arbítrio de autoridades po-
Uclal3, que, desrespeitando o dl-
relto de livre organização, tém
cometido e cometem, diarlamen*e.
perseguições contra os trabalha,
dores, como é do vosso conheci-
mento; pois, se náo forem con-
denados em tempo, voltaremos
aos negros dias da ditadura,
contra a qual se uniram as for-
ças democráticas do Brasil e. so»
bretudo, os trabalhadores.

Eis, senhores congressistas. O
apelo dos trahalhadores que
muito esperam do vosso pátrio-
tlsmo, no sentido de dar ao Bra-
sll uma Constituição verdadeira-
mente demooráclf e que nossoa
direitos sejam assegurados para
maior progresso e beneficio de

Mas, o que mais preocupou os [ nossa Pátria

JACAREPAGUÁ-TERRENOS
Vende-se cm ruas pavimentadas e arborizada», com égua,

luz e ônibus 4 porta, próprios para construções proletária»,
podtndo começar • «Tonstrução mediante o pagamento ds
Cr$ 700.00 e o s»Wo em oito «no». Mensalidades de C*$ 350.00
— Tabela Price, — ItütmnaçOcat 42-2204. da» 9 At 12 hora*,
com Agenor.

'

aaHtV

No momento em 4ue os provo-deral. que teve a participação de catJores de guerra. prfllendemsetenta organizações de classe e »j» <--  ...i.r.... 21
a colaboraç&o fraternal de dele-
gaçóes operárias do Estado de 5-
Paulo. Estado do Rio, Estado de
Minas Gerais. Rio Grande do
Norte. Estado da Bahia, Estado
do Pará, alem das representa-
ções de assoclaç&cs proilsslonals.
da presença de delegações de
partidos políticos o de autorlda-
des. está no indeclinável dever
de levar ao conhecimento dos srs.
congressistas que, durante todas
as sessões plenárias, as manlfes-
tações unanimes de todos os dc-
legados foram no sentido da de-
fesa intransigente da soberania
da Assembléia Nacional Constl-
tuinte.

Depois de mais de uma dezena
de nnos de coaçáo A livre manl-
íes'açáo de peasamento. os tra-
balhadores se reuniram para es-
tudar e deliberar sobre os mag-
nos problemas^ econômicos e po
litlcos que preocupam a todos
os brasileiros e, portlcularmen-
te, sobre as questões da classe
trabalhadora.

As soluções a que chegaram
os congressista» slo de caráter
Inadiáveis, umas, e outras para
quo se procedam estudos mais
oourados, com o fim do que se
tornem parte Integrante das leis
que essa Assembléia Soberana
irá votar e promulgar em prol
t.as aspirações dos trabalhadores
do Brasil.
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Bela m*u «siwss «Ja sr. «Stan»
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ttmm tm'm- ema rijtital o
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te» mita «3*» ar. '«se Lapas nu»
i» e tu M*. Akkt l-eitm» Frtir».

CASAM! »r,>3
(*a*iinta n*j*Ki_ «jntm, mi»

ta ratam» a <«U Kliii Dttatte
de Agtda» etata • sr. Otf««l_
âteatMa»
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_wmlra-«e ittrelhlda na tios»
p".», Bania Lifji o ar. Vkenie
Ganir*, tem* Co ml*ur*ni*
f>'atartfro llkailta da E F. O.
».. que tal tlUsta át «ia atl»
Or«<e da auuttwtil.

O enlenita rim tiâo tnidio ri»
irado ptlss atui amlasea • pa»
lti.ua.
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dti,!a c*iii«t*id_a. fUa-aid O.
fl«3»>lh»tjo e o tnmit» du itaice."•tis* isim par tua o «pe ««*.»
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.rarta, itotiuri at£4«ia »ptmt%*
ji»rt» «,4iíti4»ít.fa, ,w Viena't\fi> áo Ouiiatia'' ta» crittts
ir*wfffd£uro canta Waíiír li_*«ti.
Itlllll CtalUíávat Uátjl Ai.vf e

«UMIMA NA Afl I.
Alffa «_ tt**Ji;<i.K-l.;»i ttxtattil

terá rüMda na sen** t,i.(ntaM»,
«ráliia áe q_tia>ictf_ ét l/.L)
«-«ii». na A ll.I, om fiitae dr km.
g* BatrtaTtTayta. O Urii*:.-* ut,% lei»
ia ctxa a S|'í<^j»:4,ia tlt ciitd

f*f"

-«» ('anuiii m; ixsts-
rtOAfll»". AMAMIA. NOr .tm.' ..

reaiRra dt> atner mtelrfftís
ftrrcl» L#;nr«*if e Loa FVtitotiiva
e. de :-r.;i-.t;rt a rttuit» aivuta
rie Ti-t-Ms ii*i .. l'-j o '; -« *
"O i:.:-.'Mf de Uístnffaiio". a
tjtatatel f.ijver.pft»".«s'» t«iriélki

»; » daráqua * tjttU.-Fi:- rves dar* a ' ia iocral. nia tarada p»*fÃt»i»tk» ea'
parilr d; atran.na. (*xea_lt_B*Bl8{ irada de aw.aait..» de wit ataiai.
no cina Paih*. «Ja anílaridía.'

Affl e*l*hradi haja. na Ura-
Ja .t.» 8. Jsí- tt 1040 borss.
tnma jor alma da arta. Uelr
r«ta.

Gnn:'e fest% da I

Arlrna. na r:\ -.*.

jdOU lí-.tír.iffle*

•oras tUUI
(CONTRA MM"

*Tfttaa »:-»« te
euja aprrs«niaçao
D.'1'.UÍl Filmt»

apsftxftn ot
crntrali do

SE EN-

rnronifsm".
aniif.ru a

para o cütcina

i;:-. nl.uie

A's ll h»r*i d? hoje. rrall»
aarseaá em Qidnilr» _xalura.
A mi C nitnuriia dr Weta. uma
aTftrtd»f feita «1* Juvrnltadit.

Ocnila'' «to prertrama ttm ant»
m áo baile» «v-w IrA «Is a horas.
dr.|nao ter ainda aprrurntads
turi animada hora de calixurcs
e «ValUado um eoncurw de
dírçai.

Colchoaria do Povo
A MAIOlt f, MAIS ANTIGA

CASA DOS SL~L'BBiOS

(.r4n '- a rartada iftrtltttrnle
fl* utai • demitiria*

A VISTA * A PUAZO

it :t dr Male. T83 — Sampaio
filialt R. liarão nom Retira.
Jt mm Itrtf. Nu to. fone IS-I5JS
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Tosse ? Cuidada !, *,

Mastruço Creosotado

0 díminute valor vítttmi»
i.: n da slimriitação

braitleira
a «iU4» «J* t*ti>>aalil«aa d*

*M* tf»Hitr«re é aat »*u *«**
ni •:•««» aula |**aV mgtt. tittl*
t^mpolmr ** ril»lt>iír«* «J*t«
tiait t> a .liai » I, : J1U4. t}_
««?«.anlia»» rr*Mi_*«<» •*» »*i»**
(rsi*«si «ia i at. t«4-t **»*-« a».
i.J >«.!.«» ti--i a atta* tal.la » r ...
ele-aai e aUtatuitt* a a«r*4_-«
dr ».i .a-.iia» e atl» at-aarii* aa
»:ttt»*,.ur*a» «tafataitt d* tfatll*..
t» N. i»5»n-i«i t«4«»4». t-.i esei
•ala, a «*t»>ata* aisiia «Ir l«.iaa»**' i«t r«|4U" é dc TIA t«» *•»»•
mi4» «ttt llt-ritt» p«ia S** i»*-
ti.»*» diii.tít«it tttom a re»
tiaii'tMit-.t«t «alar «iia«ai«Wfa «ai.
¦ -i i 4* 4;ifittfiUí*4 txatiltti*.
i'ett»a ftitt» :a*t»«t*. t. .» -« d*
«Ma.lB.f.ri* »lltl<»IU * f|4« if>
» ititf»« pa<td* «at »'««. a »»•
l»!ií}»tf# 4* |f"Hii* p«t«.. ft**».
ripida* tm 4*r aa r*tsiMaa_ ama
»o'4<lo titi.i.iir*. a* iea_aea 4*
INVAtt. apa* Ufi:»a pee«ja_«a_
ei rci..ii4'jni am* fàftttat* ejae

««:•<¦ a «ej.me ilimrntar «fnim
da t tf d« m:-.í:.í..». r ej_j r_tj»
urrai» lnd.*f^tt*at«i a aras na»
i.ii.44 rerftila. I««« fertaaia t
rawpltaal — Ut>Vta»> dr ».i ...i

ns* a tala mtnrf*)» — m. ¦ at*
dlálía r ri r ta* Inroii»rnlrt.tr,
dS .. itni.r.nao dt(lc:i4fU. fobttt
Ina a ¦¦?...-,., . aamenla •
«tta i ..'irmii eeadta tripr*. ««*
trovllm * <¦ -'¦! ¦> iii4ir. rsa_da*
prl* tatt-naitit^a.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DR. f»«ctR TinvnitSTr.a

, li \-i-|;..Mi>|.il; rt l:l t. ...

nafa*** e«»««t« *« *«"«« rrlraltal» * J*««lt» Xtmtt, »tt«i»l»
t»«, ttdirasra», ít»ttlot, «»i»r«tr»»t«'«, btwtanea. C»»t«»»»»»««o «*
i. i.. d* taipa.

CO!»«rst.TAS OBATBITAB
|-.»M»ha «>*»•.*«*, II — I." «»«l*r, »*l* ít — T«U.i IJ-lltt • «l

Itr-.i Ar. Ilrariq** V»»»il«r*t, •«, »M". I. i.i. tt-IUt

í:':áiüíEíi]i]ípiuy.l.
A data de 1 de abril, ou, me-

F cr. o dia dc Ouitavo de Lacer-
da. recorda a fun:a«;ao. por esse
t i.ii.j proüssional Ia reporta-
gcm. da Associação Brasileira de
Imprensa., que hl trinta e oito
anos tem funcionado lnlnterrup-
lamente «ob a preeld6no'a daqué-
it fundador. I030 de Inicio, e de-
pjls de FrancLsco Souto. Duns-
li - de Abranchesa Belltátio de
B( J»t, Raul Pcelernelras, Joio
Muito. Darlo de Mcndo..ça. Bar-
brasa Lima Sobrinho. Gabriel
B.*rnari!ci. I. Paulo Filho, Al-
íredo Neves e i: •: • Moses. Re-
c-a- "''o CfiC curso 14 fc~n apre-
c : dessa lnstltuI;&o de cias-

91
CURSO GINAS1AI EM 2 ANOS.
PÁRA aUAIOKES DE 16 ANOS

Turmas diurnas e noturna* a
Inlclan 1 1 cm maio próximo,
f.nii a urlcntação de professores
do Colésio Pedro II. Instituto de
Ciências c Letras; á Avenida Blo
Branco n.» 120, 10.* andar. Tel.
C.-738G.

te. é de assinalar, a par de seu
ctescente prestiajio moral e de
sua projeção, a slluaçao material
que a A. B- I. hoje desfruta em
melo Is suas amplas e modernas
instalações. Basta lembrar que
havendo contraído uma obriga
çfio inicial de sete milhões de
cruzeiros, para construç&o de sua
KMe. Ji amortizou a quantia de
dois mtlhfics istcccntos e cln-
quenta mil cruzeiros, havendo pa.
go ao Banco do Brasil, somente
para nos referlrmoi ao último
exercício, a quantia de oltoccn-
toa mil oruzclros- Nada aliás dc-
ve a A. B. I. além do saldo da-
quela divida-

Comemorando a tua data de
fundaç&o. a Casa de,Gusiavo de
Lacerda vai Inaugurar diversos
melhoramentos de sua sido, sall-
entando-se, entre «Mes. a dn ilu-
mlnnçfio de sua fachada por uma
sírle de poderosos refletores.

ART. 91

Sociedade Brasileira de
Pediatria

Amanha, As 21 horas, á Avenl-
da Mem de Sá, 197, terá lugar o
ato de posse da nova dircturla da
Sociedade Brasileira de Pediatria,
eleita para o bicnlo de 1946-47,
que ficou assim constituída: presi-
dente, Álvaro Aguiar; vlce-presl-
dente, José Magalhães Carvalho;
orador, Raimundo Martagao Gcs-
telra; secretário, Atalde Fonseca;
tesoureiro, Walter Teles e blbllo-

TEATROj
"A 1 \ill 1 -. IIOS MILHA-
RES", A PEÇA DO RIVAL

O «artrtirtdo cariai de Déa»
Caxarrt) no Teatro lUiàtl: "A
farrllli «tot nd'h rm*. lur.a
«romedta de Paulo Ortanda a
Euriro Stlra. ebri? crande sa»
eesro no ál% áe roa e; r* a. «1-
cesso «jii» te tem rept-slmlo 100
es aplsttif» da nabilro que aliui
ás ttiíôAcs rias 23 e 23 horas, a
que. hoje- ceramente. rcnllnua-
rá na V«a»itral tias !S htjiít*. —"A família dos milhares" t«n

Jcomo Interpretes: Dea. Ca_rr*.
IUla. Pepa. Ruj Viana. Ferrei-
ra Leite. Scrly Rlen. Moacyr
Morais a Enrico Siira. co-autor
da Intcraiante comedia.

-FOGO NO PANDEIRO". A
REVISTA DO JOIO CAE-
TANO 

Ctimecou auspiciosamente a
temporada popular de 1910. com
Dercy Gonçalves, no. Joflo .Cae-.
tan» **Fo«io o Pandeiro" tem
sido um aulêr.Uco "record" de
bilheteria. Na Tcrça-fclra. «er&o
iniciadas 01 Ves;icral$ com 631
de abatimento, dc medo a que
toda* as classes saciai* r/ossam
dlrerilr-se rom a ultrn-c^mlca
revista de Cartíoro dc Menezes,
cuja montagem merece ebnlos e
acentuado cunho de beleza ás
seqüências alrgóriras.

Hoje c amnn»i5. "Fogo no
Pandeiro" estará no palco do
Jofio Caetano em vesperal c nas
habituais sessões da noite, com
Dercy Gonçalves. Catalano, Colo.
Sllvlno Neto. a Interprete lusa
Margarida Pereira. Durvallna
Dv.nrtc. Celctte Alda. Nocmla
Soares. Luana Prancc. Rosa
Fawünl. Marchelll. Jcâo Cabral
e todo o elenco.

VESDERAL HOJE, NO RE-
CREIO, COM "O AMIGO
DO LÉLÊ" *Etn vesperal. ás 15 horrs e á

noite, ás 20.45. mnis duas re-
prtscntações da cmraçadlslma
charge desportiva, orlplnnl do cs-
crltor Vale do Voutja. musicada
pelo maestro Armando Ângelo:
"O amigo do Lclé"'. que estâ
constituindo no Teatro Recreio
um nu'.6ntirro éxlto. sendo seus
Interpretes Interrompidos com ns
constantes gargalhadas da pia-
t ia e grandes aplausos. Arman-
do Nascimento é obrlgdo a trl-
snr o "Fado do AcL-rr.lr". Tratn-
se realmente do uma peça en-
graçadlssuna pelas suns situa-
ções e celas chnrgcs aos Joga-
dores e aos torcidas do futebol.

iiums!
GABÂRDINE

CrS 24,90
A NOBREZA etfi ven»
dendo i-iS.irdinr-. Isrgu-
rs 1.50. 10 asai m.iri-
nho própria para uni-
formes do Instituto do
Educação, a Cr$ 24,90

o metro.

95, Uragaaiana, 95
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São Gonçalo tem novo

prefeito
Por ato de ontem, o lnterven-

tor no Estado do Rio, exonerou,
a pedido, o engenheiro Nelson
Corrêa Monteiro, do cargo de
prefeito Municipal de Sáo Oon.
calo, nomeando, para substitui'»
lo. o bcl. 1, yiiiu Juitl,

Waldemar Figueiredo
a

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Itu» .Mi.: 11.: 1 ..in., 27-7.* and.
I i.i-..- Z3-4U34

Da célula "Áurea Batis-
ta" ao capitão Agudo

Barata
O capItSo Agildo Barata, rece-

beu o seguinte telegrama:"A célula Aurca Batista" hlpo-
teca solidariedade ás suas pátrio-
tlcas palavras, (a) — Fahllante
Pessoa des Passos, secretária po
litlca".

i)ÜA$ «jKqüEblHAS
«Q»i tmm mm irfèii*?ía e *«i*ta «»*=«*¦ *« cm* *kttt* a

f»'-í.;í* «ia r*-4<-*faj;a to *r. )ttmt «k atrlia t»»f* u t*r-á»t de mtur
o* utpsitAjmMo de mtüiào tim-u-m da Ptefeiiui. m «,*¦» ta.
»**j|.iii'* aTftM£a *»r M ualar tio f-íiíiin «rtsiu» cto» *m-*íio «ia»
rtr#'r»íi»'4 tUt um «jtltw» i at_o ae *it*m^tít*A dr ta-u* e *k*
latia Ict^é-fe f»'4F s'.« fc|«;-a tpe i.í',ism lide e^e-tiu**. tia ecat»
ple^a*** «Jas «ass* •»«»» pt.ta*,-*aai am letá de tuima**, ttetrari;
a **jtíH4fi ús tm tm tjm >- *j*i,.**»»* c«mw pasto M_ea «Je *«_*
rutai aiiiuurtara 1 ir* a _ria_r át ma»ir* diclriiu * aitiafâia m
frtttm * Unlínta»^ «««t-iUau A fr«i»'.« «Ja «xpn_l«*ia di Pr«i«ll«jia;
9 c_.* da Tf ai o fait,ii,ii|»4l titt diiíaüJu, m ct>*|4nw» e q-« to*
tatu o min* to «te»* fcsuii r«:« tóiaittjt lint d* t--mift* Dai tn*
mtiriUM retif-4iít,:i..i *rl» teto dlifier e, aiii«t>9t_«ala puta tr. A*>
rtiitt» (iuMitr, »u-.it áu tíi»»í'*t»Mia» t»«-'*> manlfe^edai n__ta
«» partia tte eesuto _i.mraie eânferrsd<.T pira o ptotíto: a
pi^«*»âipat»aa da aífitei ean «.'ítr^r aa pata tvpeiètiúm aiaiiaiast,
*r «t bat ramira e peiííl «s emftiaiai tittiAn:c4i A prttpuiu de
ar. A*a»Jáa Citinle r..V:t».« a reallraeio «Je centerica «Ja O, 6. ll.
C4aii»,*«-nrUf*«í>» e a KiUar ura nurittr» ds carctitt.» pa^uUie».
cara «usaiaí. nrr-u Qaaeia A eqtjestra da Munxipsl a mt*®*
p;vpi»'U CetiU;::,* O i-i Witiaa Cr 'ftiílW a pit%m pit;U*{rs
urna ríne de e^iUtâ'."* lL'itat c cartgràftia», 01 q^sl* tertsm
olnrctoas siattriun-.tiiie a escalai. t*it-im e tmilí*'-«*, cem di**
tfatas_$£o tt.¦»"•->..* a» pr«p;_» *tU-" Gttm'.*. pmiamo. que o tr.
Viíits Ce «_sUtaV itii-.-';V,í»sfa:e pof itifoímiifi*» pcnica vtn«Jadrlss>.
nio pstttte ler ums 1;.:» :¦ r:•; * áo que t(_mra.t«> t« paitmt na
tf-ariUj pre tdida pelo ir, Ciuinle ncat dai lelereatUi at m*lt bati»
rtiai e i í--ín»sa* tttwso ndo pedia deisar de ter» ali feita* ao con»
junto **oí**3,t» do Teatro Uimuipai e o b**vo it^aKrttiimfca é laiu*-
ptiio, nia tto $>..'<;«• attu.imaj, A iludida tnirrrlsia «Mino tamiaem
parque Já há tauiiá» teatea estoca Belat colunai a aP-a cempe»
iinria e a druríçie dat iu ei.tvatíra t*a preftiluia que trotapiem
a erqu«?.fá.:a dsq.tic ur.-o tesda meit&o, nesie tornai, uimcrno
vifs*» car.» tto eoicpeficr,-» dao,.clc tvnjuttio ap.ittiitwto aa cam»
panhas qut luemea em teu fa.ar. O «jue haute. na «toda pto-
potia. lei aptnsi área a ::,;-.-.i-,Z* cqulutiva de i^aballw enire ca
dois canjunus tuto que qus^trrr «kka aso pcdetla. por falia de
tTUi<*risl a leaii-o. iisbslhar >«¦¦-".?•,):». undo em «Ista uma tompa»
t«4a morimentstta r tiaUallMaa como ie asurcla. forno poderá
apenas ttm detei. stja o O. 8. D. ca a o-tiueu-a «to Munlcipsl
atender aoi cata ca de f ;--••*• «Je bailado a de mtulra ttofcnlca ao
raerrno tempo? Aacaicemem-tr a l;.w ainda oa <rt»»mtnomlltoi dta rau»
ticos com as ettaçí» dc riCao. «nm o* caulnoa, cam at aulas •
ler-ie»á «iraa '.£-'¦* »;•:-'-i-.-.a* da rida (ormentaa da ttm musico
pfuít-.üíis! nrria ditode da Ria de Janeiro. Ecsalar, por exemplo,
lima «Trariasa", um * it u ; ¦::¦>" t ladeia tadllma para ela por se
tratar «Je psiaituia,. de nelaUra lacUldade e que há muitos anos rem
untto tevAtív.. Alsun ae JA as sabem de c<Vr... Mas «rrcrooi qae
c*u ano t:ui rciitartu aAo trâo contiltulr mais tuna rea a atra»
çáo da tempo ada- O publico náo tu mp.ru rnali. Mas ponha»«a
tm ensaio "Pcleas cl Maittande" ou o "Caralelio da ttesa",
operas promcUdas pata «rste ano, a o numero «Je emalea deverá ter
aumentado. a

T.-4'e--e tja c;:.-, :<¦¦'.:a do Municipal ou da alnfor.ia tto Fila-
delfla, toda a vez que te trate Ce uma nova partitura a tbrí.açio
á fatal, lnelutovel: eecatos rigorotos. repelido*, extenuante*. Foi o
que aconteceu com KEctber o ano passada Para podern-,o« apre-
ciar aquela precliáo e aquela borriogeneldade náo «noorreu somente
a' batuta extraordinária do regente: foram quinze ensaio», no ml-
ntmo, para cada concerto. Os "enxertoi" que realmente foram '.<¦'.-
tos, como muito bem frlzou o ar. Vieira de Mello, decorreram de
exigências técnicas das peças apresentadas. A primeira sinfonia de
Beethoven, por exemplo. 6 executada por um conjunto reduzido
pois que revela ainda a primeira fase e es primeiras tentativas «in»
fonteas do sento de Boon. Já a nina exige, além de um conjunto
aumentado, maus coral e solistas. Ai divergências citadas, por»
tanto, rm duas entrevistas podem desaparecer, dada as patriótica*
e elevadas Intenções de ambas as partes. O público, de fora, amloso,
c prra que tudo ci. ;:'..¦¦ a bom entendimento.

Ele só terá a lucrar com a .:.¦--.¦:-(... de empresários cempe-
tentes norleades pela capacidade admlnUrailva e pelo espirito de-
mocratlco do sr. Vieira Ce Mello. .

M. C/UJRAL

OS OPBKÂltWS «4 F4fí«f«**A OS *CAlÇAOQS StKLIIOR
íii't'í'4-i a f-ií? C«i'm Prerf*» **»?« »si»*rrttf»f! 4* ea*gtt'*»lo*ott
mtn *tu ariiàenra diKvria «Jeiare*fa»ead« ei Masabrat dai iarae»
fiafitfat awfe»atBt*f««a«>i lafewsadai ttt mwtttr /e*çai er*»as-tt
aat eairt wififartfj e*enleiiiw, íaS-fier de «*a« o Itteatnma tostitt*
<a taes» ftatnftftra t tttt tmeiátm, etttetm.fe o gere*'* 4* et.
pão em pm 4 pana ot mtt*4m prjraptaaat de repretrda em mo-
ttnrarof pf»p*tefe»i felr/eata peto a Ordeai p.Jiriea e Smel to-
Õrilendo a »<•«-.<¦.•'« ».»-»'*•»<• de pefa mew* nm invtsiioaám. tt u
epatm* o "lira", ewieceder, mat aáo totMfuiit «*aetVer, ce-a
tttmitat, a bri4*v*# do trfetre, O cli***t*í erima fito um ospeeio 4*
tjtttttstt de «epafeirer «se. e»n aoue redeedn, priaiesfee coafrs a

tafmrraçda áa aotfata aa tàotiea..

CRS 5,00 CONSULTAS peileiinica 8â« Júiae «taa».
""¦"" ""¦ ¦ Owul<» t»í»*xislr CrS WM

eiauuati ds» 9 *s 13 i; ¦:-¦> DHrlor D.*. E Biiltia. Rua Brarlito di
Vri£». ise* aadsr, l*lone: ímxi Clinita QetaL Oicre, «».*• >

• lli-!í:.Tffic'.»t e inltomiçací» 0_r_ulas bt'.rrn_, nsa«i.>. Z:'.6r.n\
fateuiao iColttei. Aaus-Reto «lletatiroifla».». Vtitr-t. Coração
lt;»r;'.r!:i 1 aitritot». Pattw. Tratame-raií» tem dor e tem epetiçaa.

Qs desarranios do

ESTÔMAGO
INTERNOS

.. «J*fB «• oea_«»»t»-a a-uat-ata»
a«-4NwacMa_ a*«ma»in pt»«i_vaa I

»*.**.***. a..»lrrami* a atiHwaaa t*nta a
•ctuliot aa_a «Ia* ntatacaa. o ou*
s.-:- rasturvAta «ttt »*ftn attato aa
aattO* Al..l-1-ta •»;.-»!• .tf.!. ?*•'»

paat» -.''¦. .. 00 ..a--, _**trr»
-(->•:-... a t.' 1.»: ub nisvttrro
catutHiarro eoru txnni*«t»*i>>* t.
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CRANDR PABRICA

MOVEIS
E C^ütJ-l^TaVIllA
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AV. SllTilJRBANA 170J
1 -r :. :t'j

Dr. Cunha e Melo F.°
Ctrattla '."«i — Coaa itet.
n» 1. ¦• -i.-j li.* a*. *.
tal - «..nt . lava Ul • ta*.
.-..( n tt 11 ha. Tti Btin

Otávio Babo Filho
ADVlIfiADIl

Rua 1* do Março, O

TRABALHADOR!
Vort ¦:->• lai». *ntr* em*

talar, ii.>» fnttifir*r.«» a»i»
l.-tnr d* trnrhl» •*» *llp*l

Tarnarm •riMn rt» tr*a*.
tltia. •rolais ";i.''"i,"> ••*
'...(.!...., |,i r 1, if nrl» .jor ***.
e» tt(.« f»ll«n.

III III 1 •• lllKI >IIM llül
_ liai tare* ii,¦•'.-» nt —

{ Trl. 11-1117.

¦»~,«. *» ¦ U >UU1 C11U, ir illll'l ILU.» C U

JjinaSlO em UUl ano para tccárlo Hcrclllo Rocha Pita.

.
adultos. Decreto-lei

n.° 4.244
' Tome o seu estudo mali Im-
rato, mais serturo, mais lnteres-
«ante, mais conforlivel e atraen-
te, estudando em sua própria
casa, por correspondência pelos
métodos modernos e eficientes,
empregados por Ilustres professo-
res «lo CoIcrIo redro II, cujos
exames serão realizados em ou-
liiiirn c Janeiro no gin&slo de sua
escolha. Peça Informes ao INS-
TITUTO DE CIÊNCIAS E LE-
TRÁS, A Avenida Rio Branco n.*
120, 10.° andar. Tel. 42-7380.

PalarSo, nn ocasião, os sócios
efetivos drs. Raimundo MartaqSo
Gestclra e Álvaro Serra de Cas-

tro, Hvrc-docentcs da Faculdade de
Medicina.

CASA CALMA
MATERIAL ELÉTRICO, FU-
TROS, FOGÕES A ÓLEO, A
CARVÃO E A QUEROSENE,
GELADEIRAS, TAPEÇARIAS

E CONSERTOS LOUÇAS E
FERRAGENS

Av. Marechal Florlano, 41
LOJA — Telefone: 23-5407

m^t^t-ti^^tj^

i MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSCONT

Rccondiciona Motores Diesel, Compressores em
geral o motores de explosão. >Peças para motores

do combustão interna
RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 — Tel. 28-8413

A Rádio Tamoio apresentará
ho|e a seguinte programação no-
turna:

18,00 — Aví Maria.
18,10 — Sáo Francisco de Assis

(Aovcla).
18,30 — Jorge Goulart.
19,00 — Rivoli.
19,15 — Urasil-França.

# 19,30 -- D.N.l.
20,00 -- Lágrimas dc M.lc (no-

vela).
20,30 —, Feira de Amostras.
21,00 - A Nota do Dia.
21,05 — Rndio-Show.
21,35 — Zí c Zllda.
22.00 — Sports.
22,10 — Saluo Grcnat
22,40 — Fiicíint.iiiicnto
23,00 — Crônica Parlamentar.
23.05 — Jornnl Tamoio.
23,10 - Final.

Mais um capitulo dn cmoclonan-
te novela "Lagrimas de Mãe" será
apresentado hoje, ás 20 horns, na
Rádio Tamalo.

Zí e Zllda, o "Casal da harmo-
nla", estará hoje na programação

Brim Rione
OMNDE MCDH

Metro D. 14,50
A NOBREZA avlta a rapaziada

elegante que acaba de receber
lindo padrão do afamado brim
«Rione», em cOrct maravilhosas,

que continua a ter vendido a

Cr$ 14.50 o metro. Seja elegante

e econômico comprando quanto nn-

tes um corte de * Rione». Caslmira
moderna e durável, largura 1,50.

A NOBREZA está vendendo a

Cr$ 46.50 o metro. Tropical mo-

dcrnisslmo, largura 1,50, Cr$ 59,00

o metro.

OBREZA
95, Uruguaiana, 95

CONCERTO SINFÔNICO
P/vRA OS CaORIERClARiqS

A Prcíeilura do Distrito Federal
Inaugura, ho|c, ás 10 horas, no
Teatro Municipal, a síric de con-
certos sinfônicos em colaboração
com os Institutos de Previdência
Social. Assim, interpretando com-
posiçOes de Bach. Wagner. Bocl-
raan e Alberto Nepomuccno. a Or-

questra do Teatro Municipal sob a
regência do maestro 1 Icnrique Spe-
dlni. tendo como solista o violcn-
ccllsta Mario Camcrlnl, dedicará
á laboriosa classe dos comerciados
da capital da República esse con-
certo.

A iniciativa do Serviço de Re-
crcaçflo Popular do Dcpartamcn-
to dc Difusão Cultural mereceu
todo o apoio do Instituto dc Apo-
sentadoria c PcnsJcs dos Comer-
cláríos. A Rádio Roqurttc Pinto,
assoclando-sc ao presente empre-
cndlmcnto artistlco-cultural. irra-
diará o concerto.

RECITAIS "VALORES NO-
VOS"

Prosscgulndo na serie de reci-
tais denominados 

"Valores No-
vos", a Associação Brasileira dc
Imprensa Iniciará a temporada do
ano em curso no dia 11 do cor-
rente, ás 21 horas, onde atuarão
as lovcns Elcna Plmcntel Viana,
soprano e a pianista Vera Cruz
Plctznaucr. Os convites para os

Carteira de identidade
encontrada

Encontrn-se na portaria deste
Jornal uma carteira de identlda-
de pertencente ao sr. Ivan de
Avelar e Silva, de n.° 71.301,UJ1II1II HV/LL 1144 j/1 u.|l laniM^.,* t

dc estúdio da Radio Tamoio ás achada pelo sr. Nelson dos San-
21,35. 1'os Lopes.

ECONOMIZE

para ser proprietário
adquirindo um titulo da

A PATRIMONIAL
LTDA.

Cr$ 200.000,00
sSo sorteados mensal-
mente pela Loteria Fe-

deral.
Mensalidade Cr$ 10,00
RUA SÃO JOSÉ 11

2o andar — sala 5
Fone 22-4579

amantes da boa música estSo I
disposição doi Interessados na se-,
cretaria da A.B.l. das 10 ai 13 ,
horas nos dias utels e aos *ába-
dos das 9 ás 12 horas.

PASTA
PERDIDA

Gratliica-se bem a quem
en(r<gar á Avtnida Aporicio
Borges 201. s.il.i 404. telefone
22-1299. no Rio. ou rua Tira-
denlcs 171. telefone 3524. cm
Nilcrúi, uma paata dc couro
ui.irimi esquecida na barca
«Imbui», viagem de 8 horaa
dc ontem, contendo documen-
tos. tilulos c (nlõcs de che
ques.

Os trabalhadores de So-
rocaba e a crise do pão

Por numerosos trabalhadores
de Sorocaba, em B. Paulo, foi
enviado & Assembléia Constltutn-
ta um p&o de tamanho micros-
cóplco, que os trabalhatíore* con-
sideram, com toda razão, um
verdadeiro insulto ao povo brasl-
lelro por parte dos «eus explora-
dores. O p&o em questfto pesa
220 gramas e è vendido ao preço
de Cr| 1,00. "Este p&o 4 uma
prova, concreta e evidente, de
que a miséria e a fome do povo
nfto sfto tabus", concluem os tra-
belhadores sorocabt-nos. Assinam a
mensagem, encaminhada & Cons-
tltulnte, mais de cen. operários
daquela cidade.

Admissão ao Pedro II
PREPARA-SE com neeurança

candidatos ao* exames de mlmls-
rão no Coléplo Pedro n — Ins-
tituto de Ciências e Letras, Ave-
nlda Rio Branco, 120, 10.* andar,
Tel.: 42-7386.

__^e*"**^^^ » a A*f a-^% * ^s^**^^******.

tO tW —ítfc^»**'*^^^^ I ____¦! __ ' r ¦

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 _ RUA URUGUAIANA — 97
Fono 23-2450

pciiot

S^^âCEN^ÃI^l'
— Reve/açao/ —

1"-*V«4TA«; DA PODEROSA'JOLCHAEttTIlONICft
mttMameteVMfaMtt?" Uà
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ARTIGOS SOVIÉTICOS
LIVROS, JORNAIS c REVISTAS em varia» língua*. DIS-
COS, c(c, recebemos diretamente dc Moscou — ASSINATU-
RAS ANUAIS para ccnlo e cinqüenta jornais e revistas técnl-
co* e cientificas, literárias — CURSO DE LÍNGUA RUSSA,
método «ovietico, professores natos, de 8 âs 22 horas, e POR

CORRESPONDÊNCIA, pagamenío módico.
Encnrregamo-nos de traduções, edições, correspondência, traba-
lho* mimeograficos em Iodas r.s línguas; procura de parentes

e Intercâmbio com o U.R.S.S.
ttíFORMAÇOES E CATÁLOGOS GRÁTIS

«NOVIDADES TÉCNICO - CIENTIFICAS DA U.R.S.S.» -
revista dc circulação mensal cm todrs as Américas, de ultimas
conquistas técnicas e cientificas mundiais, recebidas diretamente
pelo Telcradio. Aceitamos assinaturas c anúncios. Informações
com «RIALT». - AVENIDA PRANKLIN ROOSEVELT 87,
11'. sala 1104, Espl. do Castelo. Tel. 22-2233 — Rio dc Janeiro.
Aceitamos corretores, agentes c representantes comerciais.

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPEKUÀLIZAnA DE MOLÉSTIAS INTERNASCoração — Pulmões — Rins — Fígado — Estoinnpro. etcRUA VISCONDE DO RIO RHANCO 84, SOBRADO

Fone 23 4710
OONSULTa*afl POPULARES DA8 14 Aí* 18 H0RA3
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IM CIDADE JARDIM, D MAIOR PROVA DO IDRFE
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í^hltTlPnnn O Íoa Poillfl O 17 O Flamengo terminada a sua temporada em Reafe, jogara
f 1(111 ICilUU D UiU) l (111111 d 14 ^ no próximo dia 17 com o São Pauto, no estadia de Pacaembú
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EDORES
Brasileiros e Uruguaios batem-se esta tarde em Álvaro Chaves
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Rojt- r.» ctmpa 4a flu»ln*n.
»« .irt r«*:tui4« a ¦¦"-:•» -» ("f*f
ii4* dt lata. d* teu* dt «í-.rcn.
nat anual* mu* o* MitflanadM

:.:.f.'i"._:: i do ttitull * da
Uruguü O publico urt opertu,
:'*.»:» tm oMif-tr * um pf-tUo
r *i'.atii» tBtMMOM. porque nao
*A a equipe ttraiilttra renta eo»
:,-..:»• de vi!r-r do *.:--.¦: n*.
si-jf-t-aSiu»*»» mm itjnwm os tira.
iu*l 4 ttmm lni*f!»*at d* *l*>*-•-••.'rn f •.:••!..!. qu* tlm a seu
tatot vtiertat d. tnsrtio Indu-rutl,
tel. eoivra telaefeiMdos do Ora»
¦uai. da Ar.-r.-iiit.» * do CTiUe,

Ot «fUíualot th.f adca aa Rio
tm i. c.»-i r**tu*t_m eoi*tn um
¦¦-.-¦¦ : u.:•-!»'- ao <•.•:-,-. da
uit-ajur. ta«» um* amettttuçSo
eetn a e*? *H* em qu* um- dupu-
t*d. a (HUl-H O tf-wl*» Aí****l*
tr l-tia tantr* tonhteida. p-r»n}u*n
ta ;i «tiev* no ISraesl dwtt-ndo
trinat !*:**;«** urutualai. mti
wnllan'* em que aras pupilo* po»»
tam realçar um* panlda tapa*
de eouulasmar o t*-ãbUto eatloe*

Ot í.i-* a» qut esUveram sc^i a
oiteni«-_to de On;tno Vtna. tem
-Sfuparo «tfWrj-.ie pata enfrenur
oa uruguaio* tem Hn» Ondim»

lm a BhBNm e t*u u.btiho *; e* .*.-•_ qutdtut dtttrt* ¦.:-* u- a
r-_-.*-i-Klo t boa ftwiadt dl to-
¦in», Mtaada tist-rfarvçido da e«»
lOMI tm r »rii*,-' um quadro forte

O titio dt r- ***pa*',!.ío premo»
f:» pela r>:-•>.i, AilSiioa dos
li -arlea (Mltte *«Ur a~s*;u-
rtdo- O pObilro podt ter a ter.
'.tm de prettnetsr um 6Umo a*.
:>-'._.-:.o no eontionio enira ,'»¦
rr.ct.ri-i como redro Amoiun.
Rubens, Busto. nrta*?s a 0:»vio,
braitteltea e Cttinm;nl l*aironl-
ler»«tu * «>: f = dot uruguaios.

OS Ql'AI»«Otl ————
Bfltindo *i dire**** leVnlea».

mt 4 •?(..'¦¦•¦ !::«.'

nnAsiuant» - nu***», «si-
tto * it-.ii -:¦-•. ftuto Am»r»l.
Rodrtío T*»»r * Arstr: P»dro
Atnortm, l*t»ar, OUtio, >:«<»» a
fruçe.

URU0UA1O8 - Reve-mo» fa»
tranl e PomtU: Coita. Rtrardt e
OMaooi Orjti-ifüeld. Cassam.
li i*.i. ctUrunim a Calvo-

O titrr.ro dl peleja entre uai-
vendiiitoa brasileira* a ursgualaa
mt o ir Joio Afular»

El A(I NI 0110 Hlll
IE FIIEIIL II IMEIICI

Oswaldinho Dirigirá Esta Manhã 0 Primeiro
Ensaio Dos Rubros

As eliminatórias de atletismo
Proiirne, boje, • disputa dis provai - Oi concurrentei - Grande animação em Sf.o Paulo
..... ., •*.-._. i ., tu,,-, i. »> .i'\.i-!f luto dr i_«iio. lult Mxwi. Mana retmmt taUaa_a.Mtaa, -. insslaslnrlss -**r* i. ^-dK. d» *^t>* K.^.,^,^Xr4i.M. Oth* Pwm-ti 0«v,Wo Plabeir

larjISMiaíSíl o Eií-Ol M «cru.»* ..letiro do Oak. Hok- *Urf*- ^^.""SI,~1f t^T^ àTAlanon. RuWn. (Uro Cotia. Re

fctsrs — O mefo-dfreffa bofa/ot*tiar-ue eonifltoe uma dos atroeôa
do match desta tarde.

ssm
tm 5âa l'.»ulo. pf.-ncjaiiâ m «UipaU com at Mf-uinlrt provau

R...-_!i>jo. 7. 9 b«»*t — 110 mcirot twn 1..--.- r.» (decaile) ?
taltla do t (.-., ("aninl;, (IS -a 20 <l"l' »1: 9.40 - Aunfaio ,!o iliuo
(dtrado)i H.M — 200 -setrot. t-ml-iio^ti »¦-!:•• d* ctieatSo (*-»•
.-»)i «titintt» «lo diKO i:-M»_ci> * «alio ttm v«r* (deeailoli H-*D
— SOO aü-oti 11,10 — 400 netra* tn~i hant.r.-. ar- .)..-_- * * ar-
itmiiu «ío t-v-it<!oi 15.10 — JC0 m-ifí-a. linals talio iriplot H.40 —
200 -atiro» fta-il (*r.*..a.); 15.» — M0O -atti-t « amortio do
dardo {d-rc*tk>)i 16.10 — 400 nclr-M cô*a baiitif.» Pm-lt 16-20 —
10OCO mt-titi 17 borat — RtmrantMo de -StlOO r-utroí (mo.a»).

OS ATLETAS CONCORRP.NTES
|);»py'jrio *. »liíS-Jtí_lia-fiat allll_l paulíiUl. .jri<x.*. * gaià-lit.i

a taben
PAULISTAS - Anronlo Gltufi-rdl. As*»r-o* Sflv_, Antônio Car»

foi Pa«!itha. Anlonlo Pl*TO*fn*do. Art VWr* Riiboia. A»ttt Nab-n.
Artn -.',. f.-.r!.r;i Btnrdlio Ribeiro. Beato Caaui-oo Barro». Birtalo
G-aid» Pfllto Cam!n» C.-.« •!.. C*!t» P.n'-r-, Dort*. Rduardo Di Pi«-
tro, l'.:~.an A',-r. d« .V.-.--I Edlre* da SEU* Pere». FrancU-ro cU Ai-
»>» Mesi, Pitderlco R-ãtber. r*er*Wo ndtt-irt_«t Plnlo. Gt-Ttnaiio Bel»
chlof. Oflbetrfo X«*.-irr. llo'**«f Smilh. Henflmi» Vttori. Icaeo dc Cat-
tro Melo. lotí Btltrílo ds Undta, loaqulra r-onç»lvei da Sflv». Jof*jt
Almeida Btlo. Joté Bealo de AmIi Janitir. Jr-»e R*>tirl*]-je* do. S.intotú

Pird
-O

IWia. Paulo S*bj»tUo. Retwto Be*dai»-*, R»»>f«» f^? S^Jtt.
Gí-nhertiil. SíbrMUo Alve* Mimlfli-. Slvlo M. P-T-âtOi*. Sano

Monieifo. SiNaO M. Gtibí*. Ttodonfleo de Amlríde. AntíleM W
mlii. 1'lí.i M-rtln.. PJltabeih Osra Mnlter, RMm Moefl» I-lKf» Rf
nina. latmide» t't Kbmt. MilanU I.oí. M^rla Alvc* Garrido. M*ii*
IUÍ*»* Raast-rL Noead* A*»«»ç*o t Siel* ArdlogW.

CARIOCAS - lotí Kafler d* Al-*e!d». Ger_Wo I-ot. Eíwd
de* San'». lUtottde. dt Pieiiat- HtWo Dlat Pereira. Nettor (vitelo
Bnaco Tav*»e*. loto Civ*lr*ate. M»«*l Ra***» hmoekt r*?**™'
Roail-ro Carta Rama**. Eodfo RffUa* Vj*»de««r Vl.-n* d*. Sftv^»
Ralcmndo Ro<»»ifr»t*. M^rto Rkkafd. Gtr.ildo d* Oliv-rfra. M-actl A*
«W|M H1- lfef'*f. Conf-hn Ai SU*». llo-f*Ho de >'n-ah. P*nlo d«
Souia. Kailhein MaHa». Betxt Zoei. Ivtt* Marli e Helena Mf_e_S8.

GAUOIOS - Etnlt Maiktti. Adelino Kern Paulo de Orvalbo
t Dario Ttvatc*.

Ot Jecadare* do Améftas **'.*¦
tio reunidos esta manhl tm
Ctm-iMi /t-tllf*. quando serão
•pr«:en!*do* ao novo dlresor de
tutts-o» do clube, o tr. Osvaldo
Mello, que. dtoe modo. tomai*
5»»* na tarso i»ta o qual lo»
ffíolhldo. Depo'a drata anlenlds»
de Intima- Osva!din-io feri r^all
tar um rtsoroso entalo dj nw
junüx. o qual reunir* e» aii»1»
dade Ui^*-»***- e reierva* Paia
i« elnda na pmrnça de alfwna
novos jo?adore*, entre os quits
lisura o eer.lro-avanSe Pailo.
• se píitenetn ao Juventus- a-u
lo taleve treinando durante at-
Sitm tempo no grêmio rubro, ms»

tente t*ta tnanh* ob*ti_ a p»-
lavra deelrive quanto ao

i aproveitamento,
Srzundo »pur»>u * noas* re-wr-

!»-í*m. Oivaldlnho dirtglrã a ps-
lavra ao* Jojsdwr* do Amértr*
ante* do tnleio da pritlea. O no-

i dlrlsente far* um eptlo an*
craeto para que te empenhem
co* dedicação na defesa dtt eo-

ua rmmtas. • Um de que o Amé-
t%í* venha a fisurar e«m d**ia-
que nas pràvlmat atividade» otW
datt. Bii*i4 ptetenu ao eml«
o sr» CiatüJiofiüir dt emita la**nvit.
rv-rentemrnta ele io t*sia a pte*t»
rf*!*.rt» do c'-4be da nu Campo*
Saltea.

Grêmio E. Lu Pwfrtl-fi
x Scolteno F. C.

Nov.-rsi-tit* et»lTa*-.*i boV em ac»«
« ta-ac de C.B. l-nr l«rf*4ti**t«».
n»t teri tomo rival o S-ronenu» r.
C. E«t taseteu**!** tnrtmttt, út-
vttn irav*r»*s t*> g-ani-yn Aa *j-**«

rio di ma da A'e--»rt* a* p—e*
sei "de *»*jofie» U»-ii d* P*»l» M*«

<b""i
A êtftmtii An ir»i-*-*n P*H* •

fo-nrar-fi-f-tt'» d* todot *• atm
emaden*. <¦ •* v-"^*0 t:f~ " **'
tfdatt cofMtituiçior Ce*tr*tn 7a*
->tlr% t TU** r.i.*-- • ¦ P**"**» a
t','.• l'.i-- QMbrado. Milf-n-
Mari» II * tomo.

ilBFlll
Sugerida uma temporada de quatro jogoi em Recife

ER VER hflTi r
DU iflrDGD

O Boírfogo fará e'ta tarde a
Bit tstrr-1* em gramados bala-
ou, cab:ndo-lhe enfrentar o VI-
:'.".* um do* mat» destacados
eenjuntot do futebol local. Xpt\
Sslvtd - conforme )à adianta-
meu. o "Glorioso" taldari trôs
compromissos, findo os quais es-
la-á encerrada a cua temporada.
Btjur.í apurou, porém, a noara
reporttgem, o vlce-campeão ca-

rloca devrri estender a *ua ex-
cursáo a Recife, poi* recebeu um*
tentadora proposta par» realUar
uma serie de pele]**. O g:em!o
lntereasado é o Esporte Clube,
ertondo t« demarche* se proces-
tando de uma forma satisfatória.
Se tudo ficar aattsfatorlament*
resolvido, o "Glorioto" deverá
enfrentar além do E. C. RecUe.
o Náutico e o América.

0 Flamengo em Recife e
o Botafogo em Salvador

_?**f.-' ¦*'*¦ s^l'¦'" "1 '^rtri'_ lí'—-Wüticias de Toda Parim
MH__-_'_1______J i .. , ' —¦ ¦•-m

_i!relar4 hoj. em gramados
pernambucanos, o conjunto do
Pltmengo, que assim da Inicio a
na temporada em Recife. De-
pois daquela brllhant* excursão
S Bahia, onde o trl-campcílo
eirloca. obteve grande êxito fl-
nancclro e técnico, é de esperar-
•e novo sucedo do grêmio rubro-
negro.

AMf.RICA. t) ADVERSÁRIO
O conjunto de Plavio Costa.

enfrentará hoje o América, um
dai mais fo.tes quadros locais e
çue dispõe de elementos de com-
provado valor técnico. O rubro.
negro apresentar-so-ft Integrado
de todos os seus tllulares, fator
*ste, que serve para dar maior
brilhantismo ao especulo. Dado
a fama de que goza o esquadrão
de Zlzlnho. é enorme a especta-
Uva em torno do matoh. Espera-
ie mesmo que o Jogo de hoje.
estabeleça um novo "record" de
renda na capital pernambucana-Nâo resta dúvida que a tarsta
do quadro de Plavio Costn, é das
r llllcels. No entanto, a maior-
0 permanente do Vasco

Kcccbcmoi e agradecemos o per-
Biaacatc do Vasco para a tempo-
'a-1,1 d* 46.

classe de seus lntcgranlcs. o apon-
tam como provável vencedor da
luta dc hoje. apeznr dos local*,
tudo fazerem para quebrar a ln-
vcnelbllldnJe do grêmio carioca
cm campos nordestinos.

O BOTAFOGO EM SALVA-
DOR E JUIZ DE FORA —

Na Bahia e e:n Juiz de Fora,
teremos também na tarde de ho-
J representado pelos seus co:t-
Juntos "A" e "B" dois• lntercs-
sontes interc.-todua's. coin o Bo-
tafogo. Em Salvador o grêmio
do Heleno. Jogara na tarje de
I.oje. com c Vitória. Iniciando as-
sim a sua temporada na "boa

terra", representado pelo seu
quadro titular. Dado o rcccn*.e
succ—i fcnloo consagrado pelo
Flamengo, cm sua recente ex-
cursao àquele Estado nordestino,
é de esperar-se que o grêmio ai-
vl-negro, comprove o bom futv
boi que se pratica na capital da
República, reailrmando ao mes-
i tempo a boo Impressão cau-
sada pelo trl-campeão carioca.
Em Juiz de Fora. representado
pelo seu quadro de reservas, re-
forçado de alguns titulares, o
grêmio alvl-ncgro, Jogara uma
r- tada bem difícil frente ao ho-

PORTO ALEGRE, fl f Aarprers)
— A Federação Aquática do Rio
Orando do Su!. organizou um
Intereasante programa náutico em
comemoração ao prlm-lro cente-
nà*lo de nascimento do Almlran-
t« Saldanha da Gama. Esterao
presentes todos os clubes filiados,
devendo tomar parte nlnda alguns
barcos dos navios de guerra sur-
tos em nosro porto. Todas as
gucrnlçô s acham se devldnmcn-
te preparadas, esporni.do-.-e que
a luta seja renhida e Impressio-
naiijtc.

O programa consta de cinco pft-
reos. sendo Iniciada o lnt'res:an-
ts competição As 0 horas da
manha.

IMPRESSÕES SOBRE O
JOGO PALMEIRAS X CRU
ZEIRO

Cuilrá, M Secreto, D*, ta M *¦, W*
eValipor, os concurrenies ao Granile Prêmio Sao Paulo

______
COMEMORAÇÕES DO CEN-idlcou a nenhum do* bando*, O
TF.NARIO DE SALDANHA público foi regular, tendo pasta-
na' oama —— — do pelas bilheterias a importan-

cia de Cri 6S.040.00.
OGANDO PRETENDIDO POR
UM CLUBE VENEZUELANO
6.003 Crnirlro* mensal» a 120
mil dc luva» por doli ano»
BUENOS AIRES. S lAssoclated

Press) — O arquelri Gabriel
Ogando. que milita nes fllrlraa
do Etudlante de Ia Plata, rece-
beu uma proposta de uma equipe
venezuelana.

O_ando rcccb-rlo 6000 dólares
de luvas, por um contrato de dois
anos. mrls 300 dólares dc venci-
mentos mensais.

O arquclro. todavia, nfto to-
mou qualquer declrfío a rctpelto,
esperando-se que entre em con-
versaçôes com os dirigentes dos
Estudlantes.

QUILÔMETRO CONTRA
RELÓGIO 

MONTEVIDÉU. 6 (Associated
P:e"5) — Cumprlr-üc-á hoje a
nona reunlfto do Campeonato

PORTO ALEGRE, 6 (AsaprriS)
A Imprensa gaúcha rtferindo-se
ao encontro de ante-ontem entre
o Cruzeiro e o Palmeiras, diz que
o empate foi a cotia ma!s Justa
pois ambos os quadros Jo.eram
com grande ardor e combatlvlda-
de. Torna-se bastante difícil ao
cronista apontar este ou aquele
Jogador como o melhor na cqul-
pe do Cruzeiro, porque todos fo-
ram bons. Nenhum Jo-tou mrls
do que o outro, porque todos Jo*
garam.

O mesmo ja nfto se pode dizer
do Palme'ras que teve altos e
baixos na sua equipe, no cont á-
rio do que aconteceu no primeiro
Jogo. O de-controli na equipe vi-
sitante foi notório, cabendo toda-
via de^tncr.r-sc o trabalho de
Caleira, Osvaldo. Og Moreira c
o arquelro Rodrigues, que mos-
trou o mesmo padrfto de J030 dr
est:éia em nossn capital.

Feitiço foi um Juiz que se con-
contento, muito embora

t^wAmf ffiFii/aetfâé
FORTES!

Seja íorte, combatendo
a FALTA DE APETITE, l
NEURASTEN1A, a HJS0-
NIA, a FALTA DE MEMÓ-
RIA, o ESGOTAMENTO, ¦
ANEMIA, coro nVNAMO-
GENOL, que é A VIDA DO
CÉREBRO, A VIDA DOS
MÚSCULOS, A VIDA
DO CORPO I

ama organizado para a grande festajuifis-

tica, com as montarias oíiciais e cotaçoei
,—. 1 —. _ rrt JS ttt.W — tilit.nrta

SAO PAULO. 5 (Do nouo to-1 •

vlado etpeclal) - Vivera ho|e o
turfe bandeirante o teu maior dia

1 soo muro».

/mlmA Um
lã*j'mt*lÍ>'í-/ \

BiijTn^M

duzlu a
mògênco"7o"njunto do Tupi F. O.' tendo a:tos e baixos, não preju-

CASTANHEIRA E EXPEDITO PARA 0 SANTOS — A Federação
Paulista pediu as transferencias de Castanheira e Expedito, ambos pira
o Santos. Também o Cruzeiro pediu o "paise" de Bucheli, que defendeu
as cores do Bonsucesso em 1945.

P0TAF0G0
Tarziin foi um dos mais desta-

e 's arquelros com que contou o
Palmeiras, de São Paulo, até à

• "iporada de 45. Trata ' de um
el°rnento jovem, físico Invejável
e "ma fi - i u cnlrra que deverá
rapiessloiiàr aos torcedores. O
goleira paulista o!iegou na se-
mana finda a convite do Mádii
rc-rn. mas lmr_ci'nlan:cnte passou

lntere;sar ao Potaíogo que há
tmilt.. tempo vem tr: ¦ pa-
ta con.-ertulr um suplente para
A|"V. a despeito de Já possuir Os-
vnl-o. Se-viido apurou a repor-

L rlAUUkS-IKA Vijí U-ií Sv.

0 CONCURSO DE TÂRZr
Decidido a optar pelo alvi-negro o geleiro pau »*ta
tarjem de TRIBUNA POPULAR '

ontem, o player visado esteve em
entendimentos com o veterano
Zezé Moriiro, um dos técnicos
bütafo'_uenses, ficando assentado

¦ treinará quarta feira em Ge*
ncral Sèverlatlo, o desde que sa-
tlsfaça será imedlatamen'e con.
t atado. Aíó agora não se co
nhece o ponto de vista do clubo

uburbano no caso. Acredita-se,
:>orém, que o tricolor suburbano
íará sentir ao seu co lrmiio que
tem preferência, p is foi o Ma-
ri--c'.;-a nue iez Tarzan viajar pa
r« o Rio. O ex-arqueiro do Pai-
melras possui 

"passe" livre, es-
t-ndo por conseguinte em con-
dlçôes de Ingressar em qualquer
clube.

Sul-Amerleano dc Ciclismo, dlspu-
tnndo-se provrs drr quilômetro
contra relógio e de persegulçfto
por equipes.

Partlclparfto das provas clclis-
tas uruguaios, brasileiros, argen-
Unos c chilenos.

NOVO DIRETOR DO DE-
PARTaMviiíN fO DE JUIZüá
DE GOIÂNIA

GOIÂNIA, 6 (Asnprcss) - O
Sr. Irnanl, Ferreira, presidente da
Fcdsra.flo Goiana dc futebol, nu-
meou o sr. Abílio Lopes dc Almcl-
d.i para o cargo dc diretor do Do-
partamento de Juizes da enridade,
recentemente fundado. O recem-
nomeadj, íol o técnico do selpclo»
nada estndual que cm 19-13 clispu-
tou o Campeonato Brasileiro de
Futebol,

NORMALIZADA A CRISE
NO BASQUETEBOL 1.A1-
ANO

SALVADOR, 6 (Asapress) -
Terminou a crise no basquctcbol
baiano com a convocaçüo de to-
dos os presidentes dos clubes fl-
liados, pelo presidente do Conse-
lho Regional de Desportos, even-
tualmente sob a presidência da Fe-
deraçao Baiana de Futebol. Do que
ficou resolvido nesta reunlio. liou-
ve aprovação gcrnl dos mentores,
estando ainda estabelecido que no
próximo cila 10, serfio realizadas
rs eleições com a convocn.fto da
r.ssc-lilfla geral.

A CRISE ENTRE O IATE
CLUBE E O VELEIROS -

FLORIANÓPOLIS, 6 (Asa-
press) — Anos duas horas dc réu-
ol.lo dt Federação Catarinense dc
Vela n Motor, a resnrlto da ce-
Icuma entre o Iate Clube c Ve-
leiros, O assembléia resolveu cn-
caminhar o processo á Confedera-
riio Brasileira dc Desportos visto
n caso ter assumido novo aspecto,
dc vez que, após discussões, df.sri-
ngreccti novamente a questfU*. Pj"'a
Ilcar o ciso ent.lo entre o Velei
ros c a Pcderãçflo, visto ter esta
dado ganho dc c-iusa no Veleiros

TiiNIS NO TIJUCA
A COMPETIÇÃO

O Departcmento Técni-o do
Tijuco programou para amanhã
(domingo), os seguintes Jogos
em scgulmento no seu torneio de
classlficaçfto:

As 7 horas: Alolslo Sousa-Ro-
mualdo Gama Filho — Manoel
O. Rlb lro-Juvenf-1 Rodrigues —
José Plmcnta-Carlos Carneiro —
Luiz Cavai eo-Manoei Castro
Rodrigues — Osvaldo Almeida-
Thomaz O-car — Ernanl Norber-
to de Souza-Osvaldo Franco —
Oscar Tcylor de Llmr.-An;ôn!o
Ltlte de Araujo Filho - Paulo
B. Mano-Nabor Carvalho da
Cruz- -,, U<'"as 8 horas: Ma;cos R- de OU-1
velra-Anlbai Santos 1-uno — Ma-
noel Oliveira Kibeiro-üuuens í'er-
rnz — fient-tp Mano-fruz tích.e-
ckmann — José Punenla-Oar.oa
V. Pmientcl — Aitidonio Pam-
plona-Cailos Caineao — Antônio
Uumont-Santlago Martlnez —
Thomaz Oscar-Osmar Graça —
Aliuio Cunha-Osvuldo Franco —
Alberto Cortes-Leonldat Cfls-
telo.

0 Maranhão E. C. em
Parnaiba

S. LUIZ, O (Asapress) — A
embaixada do Maranhão A. C-
que vla|ará com destino á cidade
dc Parnaiba no Estado do Piauí,
será chefiada pelo conhecido des-
portlsta Urbano Pinheiro.

Heli cobiçado
SALVADOR, 6 I Asapress) -

O excelente zagueiro Mello, que
formou sólida zaga ao lado dc
Grcgórlo, nn última excursão do
Ipiranga ao Recife, está sentiu as-
sediado pelo Calicia, o qual lhe
ofertou uma luva de Cr$ 5 000 00
c nm ordenado de Cr? 600,00 por
dois anos.

DE HOJE
As 9 ho.a*:: Joíé V. Ollvelrn-

Ayrton de Souza — Osvaldo Al-
m-lda-Santlngo Martlnez — AI-
Uno Cunha-Luclllo de Castro —
Ernanl Noberto di Souza-Crls-
pinlnno Costa •— Oscar Teylor
dc L'ma-A'tldonlo Pamplor.a —
Pnuo B. Mano-Rubcns Rogério
- Jcfto Stlva-Hel.o Salema RI-
b-lro — Levy Cury-Celro A
Campos - Ml-rucl Pedro Marti-
nez-Joilo Tovar — Luiz Mano-
Ernanl Schlobach.

As 10 hores: Vicente Pelcgrlni-
Daniel B. Mano - Antônio L-el-
te Araujo Filho-A:tidon'.o Pcm-
plena — 0:mar Graça e Calos

Sobrlnho-Ed-rard-' vascon-
ce!os-A. Santas - Rub.ns Ro'*e-
rio e A. Schulz-Davld Abltbo1 e
Alceu Amaral — Jofto Linhares
D Mcrtlnez Santiago - Álvaro
Cunha e Carlos Biaga — Fer-
nnndo Nogueira Pinto e José
Maria Perelia-A. Dumont e Ner-
sois Alves - Nabor de Carvalho
e Oscar T Llma-Lucrtes Teylor e
Altlno Cunha — Stelio Daltro
Santos-Manoel Zenha — Luiz
Mono e Aryobar Frarra-Antonio
Morrira e Valter Casquelro. As
11 ho:as: Mario Lantery e José
Martlns-Joâo Tovar e Eugênio
Vlc Ira.

com a rciilixaçiio do «Gr.mdc Pre-
mio Sâo Paulo», cm Cidade Jardim.
A Importante carreira, que teri
corrida na dlilancia de 3-200 me-
troi. nlo cita com o teu campo
muito -jrandt este ano. ApC-M
oito parelbelroí tlvtrain tua* lat-
crlçott coolirmadai na prov*.

Mot. te t rcduiido o numero de
concorrentei. a lua diiputn nâo co-
reci dt inlcrtue. poli n prciença
ds Stcrelo, Cumcleo. Ev« Rcndy
c Miron é luficlcnle para dar brl-
lho e icnsaçSo n qualquer disputa.
Sâo tlci flemcnlos d» dc»laque da

primeira lurna de corrcdorei do

pc!» * que cilâo tm condiçôe» dc

proporcionar uma pugna Kniacio-
nal oo» nficionndo» turfitta» bra»i-
Icírcl.

O programa organirado pnrn ts-
tu reunião está magnífico. Sete pn-
rco-t Interessantíssimos icrvtm de
comptemcnt-i fi magna prova do
turh b.-.ndclranle.

Oi nossoi lcitorei encontrarão
ftbalxp o programa para o grande
festa turllstlca. com o» montaria»
oficiais, cotações vlgornntci no
rre-rado pauliita e a» nossas indi-
cações.

Io PAREÔ
Prrmln "Pemambtieo" — Si 13.J0

hnrrt». - CrS 24 000,00 - Dtstnnrl.-.
I 300 mctroi.

Q',tl'ne
1-1 Ltipr-b» 54" Fab !

TnmtinatA
Biscate ..

2-4 Mani-ah ,
5 Irsnla ..
fj Dentiultarla

t_1 rinrtlo .. ..
1-2 Dlut Rlbbon

3 Aetrap* •• »•

3—4 Oln!» •• ••
S i :,i" - a ..

*» ** e* ee

Cjutl-a
, St

sa
st

-« tWIna
7 Slulrn

SS
SI

SJ
31

4° PAREÔ
Prtmlt) "Pa/ml" - Ai ll.es hm.

ra, - CrS 4t.00«,e* - OUUBtU
1 oco -miro».

Quilo»
1—1 Oimbla ,. .. .. .. •• JJ" Ouriba  JS

54
.. .. sa

.'.' .. .. 51
54
50

7 Qultandlnha 5*1

1 Serrn de Prata SJ
íl Utnhnuha J*

10 Corr-plo JJj" Acusado 5"
51
50
.«,1

. 11 Fttflrn
1*1 Very Nlrc
i?. fünshul
14 l-rinlo  ¦""

" Dona Metnllra  =u

2o PAREÔ

Prcmlo "M. r.cr.-ili." - A-. 13 lio-
m. — CrS 25.000,00 — Distanciai
I 400 metros,

Quilos
1-1 Cnteretê .. 55

2 Estranho 55

r»rpa 34

2—S EtMlT» Jl
ante  •» •• «
Andeja  M

3—3 Enr.uia ..
*T*i:tn .. .
7 Cn-n-cadt

SS
SS
sa

2-1 Orl-Orl
4 Onlno .,

53
53

3—5 Aratren 55
6 Farbollto  53

4—7 0_nr  "
BI1Ú  55

Aclanindn  53

3o PAREÔ
Prcmlo "M, Orosso" - As 13,30 tio-

Nossas indicações

4-8 Jandlra 53
9 Intrl-ra 53

10 P.n» Noite J3" Bomalln 88
5." PAREÔ

Prfrnlo "U. O. do Sul" — A»
11,45 hoia» - CrS 40.000.00 —
Distancia 1.00 mrtroj.

Quilo
1-1 Oolden Boy  *?

*• Pln-eno S3

2-2 ainllador  S7
3 Egípcio S"

3-4 Eníaa ..  J*5 Urapurtl , •• 57

4—8 Honltllo S4
Mlaml  57

" Puigor >• 57
6.° PAREÔ

Premln "lt. df Jsnelro" — A»..
15.35 Ittirai — Cri 50 000,00 — Dl«-
tanila 1200 mctroi.

Quilo»
1—1 Argentina  57

Zigal  59
Brlton  53

2—4 Dominó  59
5 Slili umar  5!»

Duri: Prlneo  59

3—7 8a!mon 53
Ajachaülta 57
MncliUCo 59

" Marnrnnnn 57
írlO-Cormoran 59

u Mermaid 57
12 gitertudo 5»" FrMqiiltn  »• 57

7." PAREÔ
nranilo Prêmio 'IBâo Paulo" — As
in.25 horas — (5% rrlntlor) - Crt
300.000,00 — Distancia 3 200 mis.

QUIlof
1 — 1 CUMELEN, R. Frelta» .. 58

" TAQUEMAO, J. Mesquita 58

J — 2 SECRETO, D. Fcrerlra .. 58
3 DANTE, O. Costa  58

— 4 EVER READY, Gonzalcz 54
5 MIRON, P. Vaz  52

- 8 DARBOLITO, R Zamudlo 5S
7 VALIPOn, E. Oarcla .. 38

8° PArtEO
Prêmio "Bahia" - Ai 17,1' ho-

rat - Cr5 21 Or.0,00 - Dlstuncla
1.4011 melros.

Quilo)
1-1 Pm  52

I" 
[tancherlta  so

2 Kanirtiijiirl 50
3 D. du Mntloia»  52

2—4 Fanttirho  54

LUPEBO - SERRO DE PRATA — MAKGAH
GRI-GRI —• CATERETÊ — ACLAMADO
FLOREIO — MARLEN — ELUE RIBON
GAMBIO — EVASIVA — BOA NOITE
GOLDEN BOY — ENÈAS — GLADIADOR
ARGENTINA — DOMINÓ — SALMON
CUMELEN - SECRETO — EVER READY
PYRA — CONGO — DlViKO

51
54
50

58
r>4
52
52

10 Cus-Cúa  54

1 íl Arrojado ss
12 Tenrrlte .. .Ti
13 ll.vlro 52
14 Dique Mi
15 Antarcs 54

" ClltlKll
5 -,u|:in

ti Ofirlnaa .. ..

3—7 8srpehto Nerrra" Coruja .. ..
8 Clíamao .. ,,
0 Enituirl

rmm/

/S A âf*l 81 A D f*% \\ W7 ^'3 QC0Y^° com ° ^ue *ÍC0U assenfcicl0/ J°ão ^9«sar dirigirá o en-
\J AVjUl/SK \J jXJlmmLm - cositro desta tarde entre os universitários brasileiros e uruguaios.



ASSUME PROPORÇÕES IMPRESSIONANTES O CAMBIO NEGRO DO Ml
W^/fSÃâ§}^^\ O f Ií! í )\V H)
I m-f mm*&WW WW*' V*f\ tfwà 1 ||/*-« W ft |#i

-^ wzro &ANO U N^ÜfD BQMiNQO, 7 DS ABWL PC IMG

É INTOLERÁVEL QUALQUER DEMORA NA...
iro.vt-.».1 í to OA tf fAO ?

»¦»--» 4* «MM-* que lu iut(M (»;*-
ri»*) t tl'*=«tt»4*t ttwíiifJ «!#»«»»
w'.«u« iiptetBwnn i**'t(«v.
tft<.l.'* 0 P. O. M Aí -í o «*-•*¦
Ari ifi. i«V) «»j>-«»--» it»* •*»*»¦
ttmit*. ovfapfUtCttl í"-»» ttiuii.
*«i t«* (tftHtMMtA-. t («Rnlnoa c-s-»
«nt-. «Mo--tsttttat 4*t*tU 4m fo>
!-*»«!*.',,»«» tf» t;t;t*

<M» Itucr ««-A". •-•»•» r*--.»ui
o -J----0 '» e»'..-.t.-.:v» em pa**. 4*
,l*-it^.'t.. 4» tm**Jt tm'.t* A» tot*
ça* s-ré-nrr-. t,.-» :•:,-¦-»** Q.»
t***r p*}» tps» o» mne.amttt*
ajuw* p*m*m -ta-itt-ttt-tr «-«m
•w-nnii» o Oarndei d» viu»-»»,
* tOU d* Ufts'. O f »*!»;..,!¦.•. (tfl
."ní«n!«t Pttnttt». tn\4a o I»}»**'-t»üt*r<» itm mw**m »st*ti •
Cf*'-' >:! .

Dtr-teU d» fUfM • tnf*!n fe*»*.

(tt *»nvtf'-'»-t«it »e»**j»f-.i*?»am ti*-»-
4» CtttetAfs tt-«»*-t-f * pi» * «-ttm
tartJif-orifiai.

O w»-oti*l totfatytttf'** tnratmt
tt* um maáh mu» tm* pmh»*
4» »!M4*** ttt tP*>*4* ptAfÒm* 4o
MJt, *f*»r» e -ra><M't> 4* -*-»i<
rt» o f»sa 4a Imamm *Jt\*m •
antts-a -re*» nm •:•*!< mtlt r-i.-
Bla *;?í-,!!tft«» qu» «tr»««*«i!a»
t*i-Ut r.«»»« »>4H.-t>!tftht'U
BtfM í» »'{tr» 4* p,«l« in4****íi-•(-¦.¦ r- • «¦»--.'.-. nin (at *•¦. *
•tt-titut-eA.-» ti* ***(•* r"-e*alat f>M-» f»ío «1» \e*mm eettU» toma*
b*u-« «te mia b*!'«át, m** «.-...
be*-*---«-MBHI f*-?!»****-» quat-ttirf
remrmto * ¦•.•¦:¦• ii;i • ?. »-
t«r nrr-*t*t4o n-»» ;>¦»•, <-,•.-. su»
it»**l----fU dffwts *« itTOltatlJ» »•rutrr».

Mm o petro b-*.*JI#-*f». mt»
4 tpnjtm* * p*'.f%Att% d!*.**-***»•)» Pr***--» » «to r«*:4o (*&*****¦•

¦*»?*•» do tr, 'kit* prl» (ttiai:» ! r.ut». :•» «414 «trttâ - riitt* • 4*-«irrít um »•»**•«© q«» tm» úe tr^ucâo U-wdUtA 4o» jwtito» 4o
«r-nln» 4» *•-;•*•,»-»; o tuo 4»
;».-»ít.t *lt;-..< O tf ii: . ?>>•
gTo, um tato 4* fM>'i*t» tm f*.'i»
-tr eeJM mrlhwr, ******* m p*|.
r-it-r»» pactnu 4» "impirn»»
»«*'»- t*t--mo ttmrt «¦ -.- ¦<• <*•
«--»:.. fi-.:• tr .tr»'.!*-,» r» »' -rmtv-rr
4» c-t- -.-i-r.re» pc-oultr.

? mmicAstm
CAlftM ——

T. AMZIU.

r.r»--- * itir-rr» contr» !ü-
tíer r-r«*t»o» »r.; "»t*..-*. m»*tnh**r*t»
-»>:»-•*» tuunun. n» r-':» •
no Atlântico Sul. htto • :»-.
em tttu e»m»nd»» 4* »-- ¦•
Bo-t«-tvn(Ttr»a»o». Dr'*» -*a?i**|.
tí-i nof-t» e*--—*-*!*ri!e», 4»
um m-»d-> f»r»J, -r.-.--.- oiim»
t-rr"-lt do* ntttfoa T»terc-»o»
• ::».-» Mm um» - '•-. •-'.-¦ ot
r.íhot do potro n->rt-*-»m*rte»rio
cru» n»*r»m » -furrr» tonlr» Hi-
tirr ettn rt«oo d» prop-t» -tld»
t ouir» ''*-••. tio o» «r*.-.-.»t 4o
tmo-Ti»!!»*»»» Be*rte*«mert-'»ro.
f-tmrr-.' ' • • -••¦¦¦¦-
4* fturrr» 4« nptn», tt psetras
ecn'r» o» poro».

r..'*. tprarrli-tdore» 4» -roerr-»
podem iít loc»lli*do» «rm xjran-
¦'.* rriforço. A propósito d» tn-•.am»»* 4eue» elemento» pode-
r-.-.t rtur nm f»!o que %-.:'.*. n&o
foi rrreUdo.

Km 1MI. n» 4pr»e* do» Urp*-
dermento» ocupando o carto d»
ehrfa d» poltelt o c«ronel Aid-
de» Etchef-oyen drt-rmpenhou um
p»ptl ulttntf n» perteiTulçAo »o»-fulnta- ".:.••••• i •--•--,¦ ¦ ::•¦•!-
»# um ' ¦ • > que o Indljtp&i com oa
ei-rmtntos mats reaclontlrlo» da»
fdrç*»-. »rm-tda*i norte-amerie»-
nu. O coronel Etctie*-ovrn »em-
pre s' manifestou contririo to
dnembarque de «utomôvet» »
c-;:i:- !..-¦ ¦ dr» torça» armada»
doa Estado» Unido» que nüo se
»*.•--- *!r.r*.---.•;.•: ao ' :i::>' ¦ *.n:'ntO d»
Inspetorl» de Tr&fego. Foi o
bastante p»r» que o ptts-ssetn no
(ndle-i. E uilm, »p«.*»r de ¦¦-.*
¦erriçot de guerra e de tua ho-
nesta c»mp»nh» contr» a quinta*
eolun», o coronel Etchettoyen sem-
pre fot "t-aquecldo*' todd» res que

Contriboiçõet para o$
trabalhadores dot Ar-

tttnais de Marinha
A OomlssBo *Democr4tlc»

**-r6-Slndlc»llzaç&o do» Traba-
lhadores dos Arsenal» de Ma-

erlnha pede-no» * publicação
do icgulnte:

I ¦ "A "Comlssfto l>mc-er4tlc»
Pró-Slndlcallzaçfto do» Trab»-
lhadores dos Arsenal» de Ma-
rinha" comunica 4s organi-
Eiçõti e ao povo tm geral,
que nto 4 mal» necessário o
envio de contrlbttçoes par»
oa trabalhadores despedidos
dot "ARSENAIS DE MAKI-
NHA", porque os mesmo» JA
estilo empregados.

Outrossim, aproveita o tn-
tejo para agradecer, com gran-
de reconhecimento, as contrl-
bulçflcs enviadas, numa sólida
demonstração de toUdarleda-
de proletária.

fal ".Valdir Ramo» d» OU-
ittra. secretário".

r-Títô-í» n**i*****»! -*»**« *t-«4*
fttit»*». »f**t*i if-ft »-*« 4*m* 4»
Attm'-» 4» Hiilf». mm bisd?*-»
tttta *** * a patm. m****® t*.
ty*t*i,\e * pitm 4» UM f-**o
rtwlfo,

A 4 -Tt**» 4» p-'tí-r*r*«tíí-tft 4»
mu*»*. r«» f»w 4a l?4- 4«* *¦>'*-
matUr a PMrfteflBla f*94«i ur p*\*
t-r*-4'»t» 4ate*.*te*a 4* «-««** ***•
«flp, At-'***» ÚHf* B--í»itf|»*«-p i*.
Itrtrfl-a» t t'-!;:t-j:;tífl d-'-'.*tn-*i.
'.* ;.»;¦» ¦ n-.*!- iUt-*l-., tt* pt-f
ff-un-t*? Ai"**** 4êa*nmrt-iiiw.
ia f ;• fftieffMit *i fettet» «* ttt*
4*t4tl*«M ptMte-a». dímtiíitit*»*-
mm n**¥4 f.a>!-4*4e 4 U»4t-e4a
•¦i: ¦•¦:¦¦¦ » .|;< í t .li l.'t'.'»!¦.>:,
tj*n\* 4 l*** de emt** pnm**-»>
U-rM 4* pmtt Itvtltjt-t-rMr. t*íie
hão \c**tt, **g nenhum pet-noa.
qnait-u-r lfi!-Tf*f#n-',» mnti*
tf.;» em >>¦>*.'<** íM-í-»r*« in-errt-ji
* r-it iíS . prf4*« ts-u ,|-4»í «»-;*¦
•in OU c.-j!vSí-ti;...ifi»t4-) * ttt*
t »p*\',o.

O fc-rnir tia LUilaiia I livuli t ..nin ma At ClftUl-

tiatetat ur-joiutat àtttt grnero .1.- príuicír» nt
cciíidatltf Rttiraiitej» fhotí-filmimcQtc áo *j-
mutm 3, 600 taco» dr .Arí-aH-t Ooii; mil itcoi
(oram enviadoi para Sâo Titulo | Brio Uoriient-í
— E ti fila» do pão i* multiplicam atiuitadora-

menti* pela cidade .,.

As IUa» t».» -4» ™ » t\*-* 4t*.
ttx* mt* et xmrin* mim. n***4*
telwiwiiwr-te **rn ém iM»
i3»*r*. «'» >)i> i»; » líiia á***t
t» ttftt* §¦"- o -»r»ia m, at»,-sfint-i-n *M»*mtA ournit- p4i*tnàt4e- tmmam», mvim m.
ttJMW •*• w*4;»*i,-fS 4* ***** ti* t*
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Dai foraíâiel snrprêsa para iocê!...
Dotptde-ia o varão corloco... • no hora do "dfliptdido" 4l» prtporou trma

»urpt4io ag-acfávol na INOVAÇÀOI Todo» oi artigo» do mol» alia qualidade do»

i»ui deparlomantoi famlnlr.ot, motcullnoi a uiilídadai para o lar, artlgoi quo poder»

tar uiodo» o ANO TODO, iflo vendido» por 
"praço» de daiptdldo", lato é, PREÇOS

ULTRA-BARATISSIMOS, poro dor lugor oo novo lortlmtnro da Invarno, praitei a

•... Ê BOM VER... 6 BOM VERIFICAR... É BOM COMPARARI...

Dr. Oiwaldo Nazareth
Cirurgia • Doencat de Senhor»
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EXIGE 0 POVO CUBANO A ENTREGA
IMEDIATA DE SUAS BASESIIAVANA. 6. itt;-.f.-ul pata *

IrtWr Pc**» par Jutn i.» .<•:.!) —
O "OiAria *< I» Mj-í-u . |om»l
pro-lâKiia «.ul.»-».>. jt !-;,tt>4 on.
(ra ta to* -ti-ka tt-iiier»! toa
tOttOO «,-;.;• (t-t t, ,t k pK-tfttit-XM
ra iâvar d* -vr»ti**»'txi*». tu» t-s-te»
do» -«i..imw(i(í!»!i«, «U» tetAK»•Sli-Ufr» «tf-ill-w: :>t no itmiott»
dt Caba pria» tUud-it Utudot. dr
*<ôfJo ctxa ua inudo auuxado
eottt *-'¦¦¦ i» a» ru,tVi. « t-fot |»
drvlta ttt (ido *.-«;»*..-». r*r o <o*
Um coaptotstlsso i.-.-.ím»tíoo-J
Ixnstt-.r tião cu-Bpttdo.

Arjui mai» ua» vtrx •» aplica •
tíbia »«•<*'-. dc r^atu povo "Or*
\-rno» ccR-itkrar ttoa ludo «-fite
o "Ou-to 4e I» ,'•! tr..-..»' .-x.hr toai:
devr-no» considerar a-J ludo que
o "Diário de I» Marta»" «llrae
«jii* é tto-rt."

Po-.i c.-. > vete* fona t-etinld»*. era
(Jo -,--,.-.-. • espaço de papel, taa-
(•» mc-etlr-ti. («mi»» cattlnl-t». lan-
to ciobuno t-uanto o que Kuaula
o "Diário di 1» Mirins" no «rti-
oo que rttj-n.u cot-irtKando.

Alirn *. por rienpl.i. que • c*m-
p»nh» pel» i!r-.,.::.-, , dn* !¦-.¦«
mllllarrs começou ta Giba "(»•
zrndo éco a uma» dccl-r-c**» »o-
viíilcn»".

Onde eitüo eu»» drclara(Ors?
Quem a» viu publicada»!*

NSo. Todo» o» cubano» sabem
q-V íste BMunto velo para » or*
.!¦- \ do dia, era virtude de decla-
race-M feita» ao» |ornall»ta» do Pa-
ilido Presidencial, aqui em Hava-
na, na capital da República de
Cuba, por um alto funcionário do
qovf-mo cubano.

Segundo essa» dtcIaracOr», que
foram amplamente divulgadas pclrt"Prensa Livre", pelo "Crlsol"' pelo"Hoy". e por outros dIArios da ca-
pitai e do Interior, o governo ame-
ricano resUte a entregar á Curii
as base» militares, dando uma In-
terpretaçüo capclosa A letra do
tratado.

Disse ísse funcloníirio. de ma-
nelra inequívoca, concludente, que
os Estados Unidos entendem que
a entrega das bases- deve ser fel-
ta seis meses depois de firmado»
os tratados de par e nüo seis me-
se» depois de terminada a guerra,
como estipula o respectivo com-
promlsso. Cuba. naturalmente, -ilio
está de acOrdo com o crltírlo nor-
te-nmerleano, e reclama o mais
estrito cumprimento do tratado.

Eis ai a origem da campanha que
se vem realizando em nosso pnls
em torno deste Importantíssimo,

Os Estados Unidos acham, porem, que a guerra t*
terminará quando forem assinados todos os traía-
dos de paz ... — "0 tfcstino militar de Cuia t
norte americano", dir o "Diário de Ia M«*irina",
órgão dos fascistas cubanoj — AntipatriotUro-»

e traição
irar.t..-»r. !*r.!*l p,-oi:-.~.a * que ira 5 ... i t maottt tua» i.-c-Mi ns
toeao ob|ttivo nwwul M-tcar o
f-ovrroo ea tua» -*-i*»êV» pauiò-
Ue a».

A laprtnM so-.itv,-* limliou-ie.

C«I*» por ua uapo UhUUsi.i,- o»
hi r-j-ia fura Blsuptita ** pita*cupar.

O - i)..tf! j de ia Marina", énto-
r.H-.e caso. a reproduzir at r,o*i-. *o.\tn*j tea» anjutscniM «**>
cio» c coa-rntArio» do* jomaU • ciibarios. •ntt-n-tciteNuit. ciiqH **
eubanot,

Por*a. coao ea (aKt»(as n*to
pot4i-«a eicnlpulo», como t*o um
tterno» cabuUelroa, n.lo perde-
nua leapo ea a»»egur»r que a
campanha te Iniciou -í.i:.¦:-.; • <co
¦ uma» t!-.i -.:.-.,,Vi «ovietlCM**.

O artigo em questüo í um do-
cumento »ubml»»o, antl-naclonat,
colonlailtla. Segundo o crllírlo
nele eipresso, a Cuba nada resta
senSo »ubmtter-se A vo: do govfr*
no norte-americano, e 'arí-lo »em
discutir. "O destino militar de
Cuba — diz «— * norte-americano,
ningu'm ;--!.- « enganar com í--.-..
E enquanto que o» norte-america-
no» consideram que seria um «ul-
cldio abandonar at suas organi-
: :.'¦<¦•> miiitare», Cuba nSo podenem deve dclxar-*e »*T»»tar por
qualquer propaganda patriótica."

Em outra» palavra», quer dizer
que »omo» um satélite norte-ame-
ricano, devemos aceitar tudo que os
norte-americano» decidam por sua
conta e risco. Se o» Estado» Uni-
dos entram amanh.1 mesmo em uma
guerra Injusta, imperialista. Cuba
teria de Ir atrás deles, uma vez
que — como diz o "Diário de Ia
Marina" — "o destino militar de
Cuba é norte-americano..."

O tratado firmado entre Cuba
e os Estados Unidos nao tem ne-
nhum.i Importância para o perlô-
dlco fascista. A» bases podem ser
entregues ou destruídas — destrui-
dns n3o, entregues, que 6 o que
estipula o convênio, dizemos nós.
— porím tudo dependerá do cri-
tírlo norte-americano. Se os Es-
tados Unidos entendem que, "por
motivos militares", devem conser-
var as bases, desrespeitar o con-

O ANIVERSÁRIO DA MORTE
DE ODILON MACHADO
Será homenageada a memória do grande patriota

ALEMANHA — A audiência do processo de Mauthausen em Pranc-*. fourt foi marcada com revelações de atrocidades Incríveis. Umatestemunha declarou que os prisioneiros eram obrigados ao ca-:. ',, -albaltsmo » fim de nao morrerem de fome. Esta horrível re-velacao foi feita por um Jovem israelita de SI anos, de nomeFeuerman-i, que foi levado para o campo de Mauthausen em¦ :,h Abril de 1943. "Algumas vezes estávamos de tal forma esfo-
tf»et.,n',adM W* éramos obrigados a comer carne humana. Eu mes-ijà». mo comi por quatro vezes". Segundo a mesma testemunha,

.,.. .outro acusado, Dr. Jobat, ordenou a morte dos prisioneirosmais fracos que se achavam no hospital. (A. T. P.)— Falando em Francfort aos soldados americanos por ocaslfto da
Passagem do Dia do Exercito, o general Joogol McNarney, su-
premo comandante dos forças americanas, na Europa declarou
que "a guerra nao terminou com a rendição do Inimigo. Ela
continua no campo das Ideologias difíceis de serem erradicadas,
na luta para substituir as idéias destrutivas do nazismo peloIdeal construtivo da Democracia." tA. P,).

fJDATEMALA — O Congresso aprovou em primeira leitura o pro-.; Jeto de lei que declara caduco o Tratado de 1850 com a Grfi--.--:¦ Bretanha, sobre o território de Beliese. Foi aprovada também
em primeira leitura a moção que pede aos outros Congressos

i.^;.do hemisfério seu apoio paro as reivindicações da Guatemala.
¦^ Ambos os documentos tornar-sc-ao efetivos depoisde duas ou-"'.-'àJ*** leituras. (A. P.) m
ÁUSTRIA — O general Mark Clark, coma,ndantev das forças norte-

«nierlcanas de ocupação da Áustria, falando aos soldados, de-
elarou que a missão dos Estados Unido»
nêtte pais A ajudar o povo austríaco em sua
angustia e, ao mesmo tempo, eliminar os
traços da influencia nazista, prestando todo
o auxilio'possível ao povo, (U. P.)

CANADA - O primeiro ministro do CanadA,
sr. Macken-le King, nnunclou na Câmara
dos Rcpresertnntes do Canadá, que o pnis
fora convidado a enviar observadores ás

.. axpattencias com a bomba atômica,, no
"fttol" de Blklnl, arquipélago de Marshall
(A. r. p.).

<T0BA — O abastecimento do» artlgot de pri- Jtfacfcerula Jíino
r-flídr» nece&sidacíe, segundo deu a eonht-

O povo nfio esquece aqueles
que lutam por ê'e cont.'a os seus
inimigos. Porlsso meremo a me-
mórla de Odilon Machado, amigo
do povo, terA reverenciada no
próximo dia 9, terça-feira, se-
gundo aniversário de sua morte.
As Células "Cachambf' e "Odl-
lon Machado", do Partido Co-
munlsta do Brasil, em cujas fl-
leiras aquele grende brasileiro
soube militar com honestidade e
amor ao povo, promoverão uma

JlíorA; Clark

cer no Palácio o Ministro do Comercio, dr. César Casas, en-
írentará mais dificuldades no corrente ano que nos anos an-

terlores, apesar de haver terminado a guerra.
Esta situação, segundo o titular do Comercio,
é provocada pelo envio extraordinário de
abastecimentos que se está fazendo para os
países devastados pela guerra, Na sua oplnlfw,
ie faz.'necessária a permanência da ORPA.
a fim de regular a distribuição de viveres e
evitar a falta dos mesmos e com ela a espe-
culaçfio e o ágio. Falando com os Jornalistas
o Ministro Cosas rer.pondeu neste sentido quan-
do se perguntou se a ORPA seria eliminada
(Prensa- Continental para a Interpress).
ESTADOS UNIDOS — O senado americano
votou ontem uma lei de salários mínimos, fi-

xando a taxa de sessenta e cinco çentlmcs do dólar por hora (AFP).
— O radio americano anuncia que os delegados A Conferência

Inter-americana do Trabalho, no México, resolveram, por nove
votos contra um, privar o delegado argentino do direito de
voto. Somente o Peru votou a favor da Argentina; abstiveram-
ee do voto a Venezuela e o Chile. (A. F. P.)

HOLANDA — Fontes políticas declararam entem que o governo ho-
landes discutirá o problema da Indonésia com o governo bri-
tanico nos dias 12 e 13 do corrente. O delegado britânico, lord
Inverchapel, (5ir Archibnld Clark Kern e o governador da In-
donesla, tenente-generai Hubertus vnn Mook, chegarão amanha,
segunda-feira, em Amstcrdam. (U. P.)

POLÔNIA — A radio de Varsovla revelou que o governo polonês de-
cldlu estabelecer relaçóe» diplomaUca* com o governo do pre-mler José airat (A. P.)

U. R. 8. S. — O general Trotzenko, chefe do Estado Maior domarechal Malinovsky. Informou ao general Fun-Ycn-Pln, chefeda missão militar chinesa, que o comando do Exército Verme-lho recusava atender ao pedido do governo chinês, de manter,
dcpcls da evacuação das tropas soviéticas, pequenas guarnlçóesem diversas cidades da Mandchuria, até a chegada de troppas
chinesas. A radio de Moscou, que transmitiu esta noticia en-vlada de Changtug, acrescentou que o general Trotzenko mo-tlvou esta recusa pelo3 termos do comunicado oficial do go-verno soviético prevendo a evacuação total da Mandchuria an-
te» do fim do mês de Abril. (A. F. P.)

O sr. Miterev, ministro da Saúde Publica da URSS, recebeu adelegaçfio de médicos franceses atualmente em visita ao pais,anuncia a radio soviética. A delegaçfio francesa visitou o Instl-
tuto de Medicina e diversos hospitais da capital russa- (A. F. P.)

O radio de Moscou informou cintem que o Instituto de Pesqul-
ras da Sibéria descobriu um material feito de chifre de boi¦'¦ que pode ser empregado como substituto efetivo nas suturações
cirúrgicas. (U. P.)

A secçfip de ciências físicas e matemáticos do Academia de Cien-
cias da URSS celebrou uma reunláo sob a presidência de Ser-
guelev Valovov. O astrônomo Pariski, candidato em ciências fi-
«icas e matemáticas, apresentou uma expcslção sobre a rotação
irregular da terra e a deformação da crosta terrestre, O in-
formante comunicou seus mais recentes resultados: como se
sabe a terra gira sobre seu eixo não em forma absolutamente
regular. A intervalos irregulares (cada 12, 38, 60 ou mais anos)
rt terra dlminue ou aumenta a velocidade de sua rotação em 3
ou 4 centésimos de segundo. Como resultado de suas investiga-
çóes o expositor chegou á ccnclirão que tal irresularidade se
deve a modificações havidas no Interior do globo terrestre. Es-
tas mudanças trazem ainda como. conseqüência a deformação
do crosta e a modificação da força de gravltação. O astrônomo
Kukarklev, por outro lado, ápre-entou um informe sobre novas
astros. Segundo ele, quando se incendeiam, seu fulgor aumenta
milhares e dezenas de milhares de vezes- Poucas estrelas pro-durem este fenômeno mas os astros os refletm durante a mé"-dia de cinco mil anos. Dados rece*-*-" «onflrmam esta con-c.usao- (Informe para Xnterpress).

homenagem A sua memória de
lutador incansável. Odilon Ma-
chado esteve em todas as lutas
do povo, na primeira linh., como
patriota e antl-fasclsta. Durante
a guerra contra o nazismo, este-
ve á frente do povo de Cachambl.
orlcntando-o e estlmulando-o no
envio da F. E. B. c no amparo
nos nossos g'orlosos praclnhas.
Antes Já havia provado, na lie-
galidade. como comunista mill-
tánte. a sua dedicação A causatanie. a sua aeaicaçao a causa , ' '""" ""'"' *¦*¦¦"¦'¦ i»um-»
da liberdade do povo. sofrendo °* cui° nomc cstA Intimamente
fA>1n - -_**. j_ *.__*  _ 'iSSOfíiulii fnrti' n •inrructfif-i IniPC*

potuo intõiiio de por ea dâ.ti»
• "honra ruciu.-ul dtqu*|** , ,
cm Cub» e»i*to rtflam-ruto o <,«a.
pr-mento do acordo «ecreio, ». pc*<uns<(-u«nie, a entrega ittteditvt tts
base* e a saída da* tropa» tattt-
canos acampada» aqui.

Ü impropério aiinge. ca priss-j.ro lugar, o .,,-.,.-.., «fc Cub». Coa
tífiio ilio c o governo do dr. Gm»
S«n Martin que c»tá ncgatUnJo
com as autoridade» Ianque» • tntrr-
ga da» base»? Atinge também , k-
nador Eduardo (Juba». Nâo t*
pronunciou o líder "ouicntlto U-
voravclmente A devolução u«i h*-
tea? Náo cxpreiaou ele a tua «v
perança dc que ot Estado» U-iid»,
que «empre jc mostraram, ttaaa-
do tle, tão respeitoso* d» t-nii*
dade do» tratados, eotregaraa
imediatamente a Cuba a» bati a
que i-.:.i tem direito por (ore* d*
Lei Internacional? Atinge fln-ln-a-
te a nós. a todo» o» cubanos qae.
de uma forma ou outra, dcittiií-a
com zelo a lobcrania nacional. »
dignidade da Pátria e exiotm o
cumprimento do» tratado» Inicm*'
cional*.

No fundo, o artigo do "Di»rio
de Ia Marina", seguramente Inspl*
rado pelos imperialistas norte-ame*
ricano», tenta debilitar a acao do
governo e do povo cubano n.t dt-
lesa dos mais sagrados direitos na*
rlonnls. De principio a fim obra
de fascista», nSo podia faltar nt
argumentação o "espantalho" co»
munlsta. Com Isto »e "explica"
tudo: até mesmo a negativa noite-
americana de cumprir acordas ia«
tcrnacionals.

Felizmente, o povo cubano |í
está imune dc sustos, e conhece
os truques dos prcstldigitadores
reacionários.

Refugiados os nazistas na
zona britânica de ocupa-

ção da Alemanha
LONDRES, 6 (U. P.) - A

emissora de Moscou, anunciou.
hoje, citando o "Estrela Verme-
lha": criticou o programa de des-
naziflcaçüo da Alemanha ocidental
e afirmou: "Os nazistas cstSo lo-
mando partido deste fato, e era
Hamburgo um grande grupo de
financistas alemães estão nov.imen-
te ativos, sob a liderança dc Zue-
chncr, que figura na lista dc cri-
mlnosos de guerra."

Por outro lado, Alfrcd Hugen-

toda a sorte de torturas gesta
planas, perseguido, caluniado, mas
sempre conservando aquela fibra

inquebrantável de conseqüente
filho do povo.

Para a homenagem A sua me-
mórla, ficou organizado o se-
gulnte programa: ás 0 horas —
Concentração na rua Bosllio de
Brito com a mo Cachambi, de
onde sairá, de automóvel, uma
comissão, para o Cemitério de
Inhaúma: ás 9,30 horor — Con-'
contração no Cemitério de In-
hauma. onde será prestada uma
grande homenagem ao eminente
patrício e depositada uma coroa
de flores sobre o seu túmulo, fa-
lando na ocasião vários oradores;
ás 20 horas — Encerramento das
solenidades com uma reunião pú-bllca na praça Dr. Odilon Ma-
chado.

Para essa comemoração, as Cé-
iulcs "Cachambi" e "Odilon Ma-
chado". do P. c. B.. convidam
o proletariado e o povo cm geral.

associado com a agressão Impe-
riallsta germânica c que desempe-
nhou Importante papel na tomada
do poder, por parte dos nazistas,
encontrou refúgio c proteção na
zona dc ocupação britânica."

0 Partido Comunista Ja*
ponês quer a cooperação

dos povos da Ásia
TÓQUIO, 6 (A. F. P.) — O Par-

tido Comunista Japonês lançou
um manifesto, afirmando que do-
seja a cooperação mútua da In-
dia-e dos países da Ásia Orlcn-
tal,/libertados dos cadelas do im-
perialismo nipflnlco. No mesmo
documento,-o Partido Comunista
Japonês denuncia como sendo
uma sobra dos militaristas os ru-
mores sobre uma guerra entrr »
URSS e os Estados Unidos e dl»
que tais elementos, bem como o
próprio imperador, devem ser ell-
minados da vida política do
Japão.

AVISO
A Comissão de Ajuda á "TRIBUNA POPULAR" encarei ta todos os portadores de listas de contribuições para este Jor-nal, o obséquio dc as devolver com a máxima brevidade, oucomparecerem á sédc da Comissão para prestas esclarecimentos
Sede: AV. NILO PEÇANIIA, ZC, sala U09 - Horário: das 0ás 12 e das 14 as 18 horas.

Pela Comissão dc Ajuda fi TRIBUNA POPULAR
AGILDO BARATA


